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Em entrevista ao Podcast do Correio, o advogado Antonio 
Carlos de Almeida Castro, o Kakay, disse que o ex-presidente 

tem que ser responsabilizado pelos ataques ocorridos em 
8 de janeiro. “Pregar golpe de estado não é liberdade de 

expressão”, avaliou ele em relação aos extremistas. página 4

Em reunião da Fiesp, o vice-presidente e ministro da Indústria 
e Comércio, Geraldo Alckmin, defendeu o fim do Imposto 

sobre Produtos Industrializados. página 7

“Bolsonaro instigou o golpe"

Reforma tributária sem o IPI

Contaminação 
atinge peixes de 

água doce

“Chefão” da Cosa 
Nostra na cadeia

Máfia

Capital S/A

Nas Entrelinhas

Brasília-DF

Eixo Capital

empresas do DF prontas para 
ganhar o mundo. página 16

Direita se enfraquece, mas 
polarização continua. página 4

em busca herdeiros políticos 
de jair Bolsonaro. página 5

Quebra-quebra vai doer no 
bolso dos terroristas. página 14

página 12

página 9
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O drama da 
família que 

desapareceu

“Quem financiou esses atos vai 
ter que responder pelo crime”

Em entrevista ao programa CB.Poder que será exibido ho-
je, às 13h20, pelas redes sociais do Correio e pela TV Bra-
sília, o ministro-chefe da Secretaria de Comunicação da 
Presidência da República (Secom), Paulo Pimenta, falou 
sobre temas como o combate às fake news, umas das prin-
cipais tarefas da sua pasta, e ressaltou que o ataque terro-
rista contra os Três Poderes, em 8 de janeiro, foi “basica-
mente organizado por meio das redes sociais.”  Segundo 
Pimenta, pessoas foram convocadas e usadas para atacar 
a democracia por quem não teve “coragem de mostrar a 
cara”. O ministro alerta: financiadores vão ser identifica-
dos para responder pelos crimes que cometeram. 

 » Denise rothenBurg

Organizar 
atos contra a 
democracia 
precisa ser 

repudiado pela 
sociedade

“Mais de 86 mil denúncias já chegaram ao MJ”
 » roBerto Fonseca

“Vamos desmontar essa organização criminosa”
 » samanta sallum

Interventor na Segurança do DF, Ricardo Capelli diz que a situação está estabilizada. Ao CB.Poder, ele voltou a criticar Anderson Torres, 
que está preso. “Não me parece coincidência que ele tenha assumido em 2 de janeiro e esse evento tenha acontecido no dia 8”. Segundo 
Cappelli, a PF vai chegar a financiadores e a “profissionais” que fizeram os ataques. “Esse foi um relato gravíssimo que eu recebi de PMs”.

Em entrevista ao CB.Poder, Marivaldo Pereira, secretário de Acesso à Justiça, afirmou que as informações sobre os 
suspeitos dos atos terroristas em 8 de janeiro foram enviadas à Polícia Federal pelo Ministério da Justiça. De acordo com 

ele, a pasta não medirá esforços para punir aqueles que atentaram contra o Estado democrático de direito.

PÁGINAS 2 A 6 E 13

Bem-vindos

à UnB!
Estudantes como 
Sofia Schinzel (E) 
e Marina Fuku-
da comemoram 

a aprovação no vestibular de 
uma das melhores universi-
dades do país (QR Code com 
a lista de aprovados). página 17

O adeus a Gina 
Lollobrigida, musa 
do cinema italiano

Polícias do DF, de Goiás e de Minas buscam 
explicações para o desaparecimento de oito 
pessoas ligadas à cabeleireira Elizamar 
da Silva. Além dela e dos filhos, também 
sumiram o marido, os sogros e a cunhada. 
Seis corpos foram encontrados em carros 
incinerados da família. PÁGINA 15
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“Resposta da sociedade 
aos atos foi muito forte”

Ministro destaca a mobilização pró-democracia que ocorreu após vandalismo e diz que postura será marco na história

O 
ministro-chefe da Secre-
taria de Comunicação 
da Presidência (Secom), 
Paulo Pimenta afirmou 

que seu primeiro trabalho tem 
sido o de recuperar a pasta como 
emissora da verdade, “como uma 
fonte confiável de informação”. 
“O que nós assistimos nesse últi-
mo período? A comunicação go-
vernamental capturada pela vi-
são política ideológica de quem 
estava aqui, e isso descredenciou 
o governo como uma fonte res-
peitada de credibilidade”, afir-
mou, em entrevista ao programa 
CB.Poder, parceria entre o Cor-

reio e a TV Brasília.
Pimenta também defendeu a 

regulação da mídia e negou que 
a medida seja censura. Segundo 
ele, há muito desconhecimento 
em relação ao tema. “O mundo 
inteiro hoje discute as mudanças 
da tecnologia e a forma como a 
democracia e os Estados devem 
se organizar”, frisou.

Ao comentar sobre os atos vio-
lentos de 8 de janeiro, Pimenta 
enfatizou que a resposta da socie-
dade foi muito forte e fez do episó-
dio um marco no país. “Se é possí-
vel dizer que há um saldo positivo 
em tudo isso é que eu acho que a 
democracia sai fortalecida.” Leia 
a seguir os principais trechos da 
entrevista, que terá transmissão, 
hoje, às 13h20, na TV Brasília: 

Já há uma linha mestra a seguir 
na Comunicação?

O primeiro desafio que nós 
precisamos no Brasil é recuperar 
o governo como o grande difu-
sor em verdades. O que nós as-
sistimos nesse último período? 
A comunicação governamen-
tal capturada pela visão políti-
ca ideológica de quem estava 
aqui, e isso descredenciou o go-
verno como uma fonte respeita-
da de credibilidade. Vamos pe-
gar dois exemplos. O Brasil tem 
uma tradição, uma história, por 
exemplo, do trabalho de pre-
venção do HIV, da AIDS. Duran-
te muitos anos fomos uma refe-
rência internacional. Durante o 
governo anterior, esse progra-
ma foi abandonado, foi aban-
donado por quê? Porque havia 
uma opção ideológica do go-
verno de não tratar esse tema. O 
Brasil sempre foi uma referência 
mundial em termos de sucesso 
em vacinação. O Zé Gotinha é 
um personagem querido da so-
ciedade brasileira. A gente sa-
be que existe pelo mundo afo-
ra grupos antivacina. Por conta 
da relação desses grupos com o 
antigo governo, o governo fede-
ral abandonou as campanhas de 
vacinação. Temos de recuperar 
no governo a Secom como emis-
sor da verdade, como uma fonte 
confiável de informação. E esse 
é o primeiro trabalho que a gen-
te está fazendo.

O presidente Lula falou em 
regulamentação da mídia, e 
houve muitas críticas de que a 
medida seria censura. Como essa 
regulamentação virá?   

Em primeiro lugar, tem mui-
to desconhecimento e acaba 

alimentando essa indústria da 
mentira, das fake news. O mun-
do inteiro hoje discute as mu-
danças da tecnologia e a forma 
como a democracia e os Estados 
devem se organizar. A União Eu-
ropeia, durante três anos, fez es-
sa discussão, recentemente, pu-
blicou algumas resoluções. Os 
Estados Unidos têm feito um de-
bate muito intenso sobre isso. O 
presidente Barack Obama disse 
que, se tem um tema que ele se 
arrepende de não ter tratado de 
forma mais aprofundada duran-
te o seu governo foram as novas 
tecnologias e a defesa da demo-
cracia, aquilo que ele chama de 
proteção da sociedade america-
na em relação à corrosão da de-
mocracia. Então, é preciso que a 
gente faça esse debate. Por exem-
plo, você tem hoje uma febre des-
sas pirâmides financeiras que le-
vam as pessoas a terem enor-
mes prejuízos. Aí, recebe lá no 
seu WhatsApp, no Instagram, no 
Facebook um impulsionamento. 
Tem um link, você entra naquele 
link, e é um golpe. Você é lesado, 
e alguém ganhou dinheiro, a pla-
taforma ganhou dinheiro.

Ou seja, tem que regulamentar 
as Big Techs?

Estamos falando de novidades 
tecnológicas, de mudanças tec-
nológicas muito rápidas, e que 
a sociedade precisa debater. Te-
mos de defender o direito do 
cidadão. Agora, estamos viven-
do uma onda de superendivida-
mento. Uma das causas é o gas-
to desordenado das pessoas na 
internet. Ficou muito fácil com-
prar na internet, é preciso algum 
tipo de educação midiática. A 
gente tem de fazer isso sem pre-
conceito, de forma transparente, 
dialogando com todos os setores 
da sociedade, como o mundo es-
tá fazendo. Não há censura. Só 
quem não entende a dimensão e 
a importância desse debate é que 
tenta reduzir e tirar o foco do que 
de fato estamos querendo deba-
ter e discutir. 

O senhor teve a oportunidade  
de estudar outras experiências 
em países?

Posso dizer hoje de várias le-
gislações que têm avançado: 
Austrália, Canadá, Comunidade 
Europeia, Estados Unidos. Tenho 
conversado com as plataformas.

Existe um modelo? Ou vai  
ser estudada? 

Não tem um modelo precon-
cebido, esse é um debate que o 
Brasil tem de fazer sem precon-
ceito. Temos uma Constituição 
que nos garante princípios que 
são basilares, que são cláusulas 
pétreas da liberdade de expres-
são, o livre direito à comunica-
ção, então, não vai haver qual-
quer tipo de restrição nesse sen-
tido. Agora, é um debate que pre-
cisa avançar.

Esse debate ocorrerá perante 
um conselho nacional de 
comunicação? Pretende ir por 
esse caminho? Quais são as 
ideias que tem? 

É um debate que não envolve 
só comunicação. Envolve ciên-
cia e tecnologia, Ministério da 
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dinheiro com isso e que se utili-
za dessa ferramenta para come-
ter crimes. Então, é evidente que 
essas ações criminosas não pre-
cisam de uma regulamentação 
para serem coibidas. Essas fon-
tes, hoje, de difusão de violên-
cia, preconceito, racismo, homo-
fobia, esses grupos que se orga-
nizam por meio das redes sociais 
já estão sendo identificados, e as 
pessoas não podem ter a ideia de 
que, pelo fato de não existir uma 
regulamentação, possam come-
ter crimes nas redes sociais. Esse 
episódio lamentável que o Bra-
sil assistiu, das ações crimino-
sas contra a democracia, basica-
mente foi organizado por meio 
das redes sociais.  

E foi exibida em tempo real...   
Páginas monetizadas ga-

nhando dinheiro transmitindo 
um crime ao vivo. Essa ação que 
envolve hoje a responsabiliza-
ção criminal daqueles que par-
ticiparam, mas também orga-
nizaram e financiaram as ações 
criminosas, não precisam de ne-
nhuma regulamentação, já são 
objeto de investigação, que está 
avançando bastante. Se é possí-
vel dizer que há um saldo posi-
tivo em tudo isso é que eu acho 
que a democracia sai fortaleci-
da. Essa unidade que envolve o 
Poder Judiciário, o Poder Legis-
lativo, a resposta com a presen-
ça dos 27 governadores. Prati-
camente o editorial de todos os 
jornais e revistas do Brasil co-
mentaram veementemente, 93% 
da população brasileira repudia 
o que foi feito contra a demo-
cracia. Então, esse episódio po-
de ser um marco do novo pacto 
da sociedade brasileira, não im-
porta se a pessoa votou no Lula 
ou no Bolsonaro. Votar no Lula 
ou no Bolsonaro é o direito de 

qualquer pessoa, é um direito 
que a democracia assiste a qual-
quer um de nós, então, esse fa-
to não divide a sociedade, o que 
divide a sociedade hoje é de que 
lado você ficou no dia em que 
tentaram destruir a democracia. 

Foi interessante notar que 
o presidente Lula, no dia 1º, 
sobe a rampa com o povo, e no 
dia 8, desce a rampa com as 
autoridade dos Três Poderes e 
atravessa a rua para o STF. Isso 
significa um fortalecimento de 
Lula ou um recado em defesa da 
democracia?

Foi em defesa do fortaleci-
mento da democracia. O presi-
dente Lula tem dito, e eu também 
cito: qualquer pessoa que exerça 
um cargo público ou uma função 
na sociedade e se utilize desse 
cargo para organizar, promover, 
envergonhar, financiar atos cri-
minoso, tem de responder. Assim 
como é crime organizar um gru-
po para promover o racismo ou a 
homofobia, organizar um grupo 
atos contra a democracia preci-
sa ser repudiado da mesma for-
ma na sociedade. A pessoa que 
cometer esse crime tem que sa-
ber que responderá por esse cri-
me, a pessoa que financia e apoia 
ações e atos democráticos tem 
que saber que está cometendo 
um crime e vai responder por es-
se crime. Então eu acho que esse 
episódio vai ser um marco. 

Na sua opinião, a democracia 
está plenamente assegurada? 
Estamos livres de atos como 
esses que vimos no dia 8?

Acho que a resposta foi mui-
to forte da sociedade. E eu re-
pito: tem muita gente que não 
votou no presidente Lula, mas 
que repudia de forma veemen-
te. Não é possível que alguém 

venha aceitar o que foi feito den-
tro do plenário do Supremo Tri-
bunal Federal, dentro do Palácio 
do Planalto. ‘Ah, mas os agricul-
tores, o agro’. Gente, o agricultor, 
o produtor, que tem a sua pro-
priedade, que produz, que expor-
ta, que quer crescer e gerar em-
prego, você acha que uma pes-
soa como essa vai se prestar ao 
papel de financiar o pagamento 
de ônibus para vir para Brasília 
promover quebra quebra? Então, 
vamos separar o joio do trigo. O 
setor produtivo, os empreende-
dores que querem ver o Brasil 
crescer, independentemente de 
em quem votaram, se sentem en-
vergonhados.

Acredita em responsabilização 
do ex-presidente Jair 
Bolsonaro? 

Os inquéritos estão em anda-
mento. Essas investigações vão 
chegar aos responsáveis, aos fi-
nanciadores, àqueles que apoia-
ram, àqueles que estimularam. 
E se o presidente Jair Bolsonaro 
— e seus filhos e as pessoas pró-
ximas —, de alguma forma, tem 
participação direta, vai respon-
der pelos crimes que ele come-
teu. Observo que existe até uma 
covardia, porque as pessoas que 
pagaram os ônibus e pagaram 
para as pessoas virem não esta-
vam no Palácio do Planalto, es-
tavam em casa assistindo à tele-
visão, comendo pipoca, com ar-
condicionado, enquanto pessoas 
humildes que vieram para cá e 
estão presas foram usadas, por 
aqueles que desprezam a demo-
cracia e não tiveram a coragem 
de mostrar a cara, esses finan-
ciadores, têm de responder pelos 
crimes que cometeram.

*Estagiária sob a supervisão de 
Cida Barbosa 

O que divide a 
sociedade hoje é de 
que lado você ficou no 
dia em que tentaram 
destruir a democracia”

Se o presidente 
Jair Bolsonaro, de 
alguma forma, tem 
participação direta, vai 
responder pelos crimes 
que ele cometeu”

Justiça, acadêmicos, empresas 
prestadoras de serviço. A gente 
precisa promover um grande de-
bate na sociedade brasileira. Ou-
vir o Poder Judiciário, o Ministé-
rio Público, e construir uma sín-
tese daquilo que o Brasil quer, o 
que a sociedade espera. 

Tem estrutura montada para 
rebater notícias falsas? 

Durante a campanha eleito-
ral, em várias oportunidades, 
tanto o Tribunal Superior Elei-
toral quanto o Supremo Tribunal 
Federal acabaram normatizan-
do, estabelecendo condutas ve-
dadas, responsabilização crimi-
nal, porque existe uma diferença 
muito grande entre um cidadão 
publicar uma inverdade — pode 
até ser que ele acredite que aqui-
lo é algo verdadeiro, e você tem 
hoje uma indústria de fake ne-
ws, tem fontes difusoras de in-
verdades, gente que ganha muito 
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A 
Procuradoria-Geral da 
República (PGR) en-
viou ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) um pa-

cote de denúncias contra 39 pes-
soas envolvidas na depredação 
do Senado durante os atos gol-
pistas do último dia 8.

Os denunciados devem res-
ponder pelos crimes de asso-
ciação criminosa armada, abo-
lição violenta do Estado demo-
crático de direito, golpe de Es-
tado, dano qualificado pela vio-
lência e grave ameaça com em-
prego de substância inflamável 
contra o patrimônio da União e 
com considerável prejuízo para 
a vítima, e deterioração de pa-
trimônio tombado. 

Segundo a denúncia, “o ata-
que às sedes dos Três Poderes 
tinha por objetivo final a insta-
lação de um regime de governo 
alternativo, produto da abolição 
do Estado democrático de direi-
to”, diz a acusação.

O documento foi assinado pe-
lo subprocurador-geral da Repú-
blica, Carlos Frederico Santos, 
coordenador do Grupo Estraté-
gico de Combate aos Atos Anti-
democráticos, criado na sema-
na passada pelo procurador-ge-
ral da República, Augusto Aras. 

Além de pedir a condenação 
dos envolvidos nos ataques, 
Santos solicitou a decretação 
de prisão preventiva dos de-
nunciados, medida considera-
da essencial para impedir que 
novos crimes violentos contra 
o Estado democrático de direi-
to sejam cometidos.

Reparação de danos

Também foi requerido o blo-
queio de bens no valor total de 
R$ 40 milhões para reparar os 
danos, tanto os materiais ao pa-
trimônio público quanto os mo-
rais coletivos, e a perda dos car-
gos ou funções públicas nos ca-
sos pertinentes.

No documento, foi incluído 
um pedido para que o STF ado-
te as medidas necessárias visan-
do impedir que os denunciados 
deixem o país sem prévia auto-
rização judicial e que os nomes 
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PGR pede condenação de 39
Órgão denuncia ao STF envolvidos na depredação do Senado e requer o bloqueio de R$ 40 milhões em bens dos investigados

Destruição no Senado: radicais foram presos pela Polícia Legislativa, após enfentá-los e impedir mais danos

Torres sem 
regalias

Promotores do Ministério Pú-
blico do Distrito Federal e Terri-
tórios (MPDFT) estiveram, on-
tem, no 4º Batalhão da Polícia 
Militar, no Guará, onde visto-
riaram as condições em que es-
tá preso o ex-secretário da Segu-
rança Pública do Distrito Federal 
Anderson Torres.

O MPDFT confirmou que os 
promotores foram ao local pa-
ra inspecionar a cela de Torres, 
e ressaltou que não foram cons-
tatados privilégios para o ex-mi-
nistro da Justiça, que é delegado 
da Polícia Federal.

Torres foi preso no sábado, 
após desembarcar no aeroporto 
de Brasília. Em seguida, encami-
nhado ao batalhão onde passou 
por uma audiência de custódia e, 
agora, aguarda para prestar depoi-
mento à Justiça, na investigação 
sobre os atos terroristas do dia 8. 

Ele estava de férias em Miami, 
nos EUA, quando teve a prisão de-
cretada pelo ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF). A Justiça investiga 
eventual omissão de Torres em re-
lação aos atos criminosos.

Habeas corpus

O pedido de habeas corpus 
(HC) preventivo para Torres e pa-
ra o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), que está no STF, será decidi-
do pelo ministro Ricardo Lewan-
dowski. A ação foi distribuída no 
início de ontem, após ser proto-
colada no último sábado, antes 
da prisão do ex-secretário.

Como Torres está preso, o ob-
jeto do processo fica prejudica-
do, ao passo em que o mérito 
acerca de Bolsonaro poderá ser 
julgado. Não há pedido de prisão 
contra o ex-presidente.

Não há, regimentalmente, 
prazo para que o ministro deci-
da, restando assim mais de uma 
hipótese: se manifestar em de-
cisão abreviada sobre o pedido 
ou não analisar liminarmente a 
ação com celeridade. (Colabo-
rou Kelly Hekally)

Responsável pela seguran-
ça da Esplanada dos Ministé-
rios, o 6º Batalhão de Polícia 
Militar vai ter aumento de efe-
tivo e passará por mudanças 
na sede. O anúncio foi feito, 
ontem, pela governadora em 
exercício do Distrito Federal, 
Celina Leão (PP), após reunião 
com o interventor da seguran-
ça do DF, Ricardo Cappelli, e 
com o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), para pla-
nejar o reforço da segurança 
na Praça dos Três Poderes. A 
decisão ocorre na esteira dos 
atos terroristas de 8 de janei-
ro, que vandalizaram os pré-
dios do Palácio do Planalto, 
Congresso e Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

De acordo com Celina Leão, a 
ideia inicial é melhorar a estru-
tura do batalhão para permitir 
reações céleres. “Queremos, no 
mínimo, mais 500 homens. Ho-
je, temos 248 para pronta res-
posta para essa área”, disse. Com 
o objetivo de aumentar o espaço 
da sede, uma área com mais de 
cinco mil metros quadrados vai 
ser usada, segundo a governado-
ra em exercício.

Está previsto, também, o 
reajuste do valor pago pelo 
Serviço Voluntário Gratificado 
(SVG). “Temos a possibilidade 
de aumentar o voluntariado da 

Polícia Militar. Hoje, gastamos 
R$ 148 milhões e queremos do-
brar para R$ 300 milhões”, in-
formou. De acordo com Celi-
na Leão, essa é uma reivindica-
ção antiga da corporação. “Te-
mos condições de aumentar de 
forma imediata, e as medidas 
estão sendo tomadas pelo se-
cretário de Planejamento. Te-
remos, ainda, os homens que 
estão acabando os cursos de 
formação. Serão 600 pessoas 
prontas para entrar e atuar nas 
nossas forças de segurança”, 
completou.

Emergência

Lira, por sua vez, reiterou a 
importância da ação. “A nos-
sa visita aqui tem como intui-
to fazer um planejamento de 
emergência para a ocupação 
de mais militares, para reforçar 
a segurança desta área sensível 
à democracia brasileira. E, lo-
go após, vamos realizar a cons-
trução de um batalhão que pro-
porcionará mais segurança para 
esse local”, frisou. 

O deputado mostrou 
apreensão com a segurança 
na posse dos parlamentares, 
em 1º de fevereiro. Além dis-
so, na mesma data, ocorrerá a 
eleição das mesas diretoras da 
Câmara e do Senado. “A nos-
sa preocupação agora é com 
a posse de 513 deputados, 81 

Reforço para batalhão 
da PM na Esplanada
 » ANA MARIA POL

Cappelli, Lira e Celina Leão no 6º Batalhão da Polícia Militar

Renato Alves/Agência Brasília

senadores, seus convidados e 
familiares. Então todo o plane-
jamento está sendo bem cuida-
do para que a gente não tenha 
nenhum tipo de surpresa”, des-
tacou. “Temos de ter ciência de 

que muitas pessoas vão se des-
locar, de vários lugares do país, 
para Brasília, e é importante 
que todos estejamos atentos, 
com um plano de segurança 
preventivo.”

Belo Horizonte — Ministros 
de Lula dispararam críticas ao 
governador Romeu Zema (No-
vo) por ter acusado o Executivo 
federal de ter feito “vista grossa” 
para os atos terroristas do últi-
mo dia 8 com o objetivo de sair 
como vítima.

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, chamou 
de “infeliz e irresponsável” a 
acusação de Zema. “Há muito 
não se ouvia algo tão estarrece-
dor e absurdo. Sua declaração 
deve ser repudiada”, disse o ex-
senador mineiro. “Essa postura 
em nada colabora para a apu-
ração dos fatos criminosos nem 
para a pacificação que se espera 
do país”, acrescentou.

Quem também criticou Zema 
foi o ministro-chefe da Secreta-
ria de Comunicação Social, Pau-
lo Pimenta. “Não contribui o go-
vernador de um estado impor-
tante como Minas Gerais fazer 
insinuações sem base, tentan-
do culpar a vítima, como teoria 
da conspiração que levou mui-
tos golpistas a ventilar fake news 
sobre ‘infiltrados’ e coisas desse 
tipo”, destacou.

O deputado federal elei-
to Guilherme Boulos (PSol-SP) 
também criticou Zema. “Era só 
o que faltava. É lamentável ver 
esse bolsonarista irresponsável 

governando um estado tão im-
portante como Minas Gerais”, 
reprovou.

Em entrevista à Rádio Gaú-
cha, Zema disse considerar que 
qualquer declaração feita antes 
da conclusão das investigações 
é “achismo”, mas que pode “su-
por” que houve omissão dos ór-
gãos de segurança da gestão Lu-
la. “Parece-me que houve um 
erro da direita radical, que é mi-
noria. Houve um erro também, 
talvez até proposital, do gover-
no federal, que fez vista grossa 
para que o pior acontecesse e 
ele se fizesse, posteriormente, 
de vítima. É uma suposição, mas 
as investigações vão apontar se 
foi isso”, frisou.

“Tudo é uma suposição, qual-
quer conclusão agora é prematu-
ra, mas o Gabinete de Segurança 
Institucional (GSI), que está su-
bordinado ao Ministério da Justi-
ça, foi comunicado previamente 
da situação e não se mobilizou, 
não fez nenhum plano de contin-
gência”, continuou Zema. 

Ao afirmar que a direita radi-
cal “foi minoria” nos ataques às 
sedes dos Três Poderes, o gover-
nador endossa um discurso que 
cresce nas redes sociais, de que 
os atos teriam “infiltrados”, res-
ponsáveis pela depredação. 

Leia mais sobre as declarações 
de Zema na coluna Brasília-DF, 
na página 5

Ministros disparam 
críticas contra Zema

dos envolvidos sejam inseridos 
no Sistema de Tráfego Interna-
cional da Polícia Federal, bem 
como a preservação de material 
postado em redes sociais pelos 
denunciados.

Os 39 radicais foram inves-
tigados como “executores ma-
teriais dos crimes” — ao todo, 
a PGR apura os atos golpistas 
em quatro frentes de investiga-
ção distintas.

A PGR diz não ter imputado 
aos denunciados suposto crime 
de terrorismo em razão de a lei 
exigir, para caracterização do de-
lito, que os atos sejam pratica-
dos “por razões de xenofobia, 
discriminação ou preconceito 
de raça, cor, etnia e religião”. Se-
gundo o órgão, “não foi possível 
comprovar até o momento” tal 
motivação.

A apresentação da denúncia 
se dá três dias após o presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), levar a Aras uma re-
presentação contra radicais pre-
sos pela Polícia Legislativa no dia 
da invasão ao Congresso.

Segundo a Polícia Legislativa, 
os invasores do Senado arremes-
saram contra os agentes “pontas 
de aço, paus, pontas chumba-
das e diversos itens” do mobiliá-
rio da Casa. Foram apreendidos 
um machado cabo de fibra de 
vidro emborrachado, um cani-
vete preto e uma faca esportiva 
de camping, caça e selva. (Com 
Agência Estado)

Ao ser questionado, ontem, 
sobre o papel do ex-presidente 
Jair Bolsonaro nos atos golpis-
tas contra as sedes dos Três Po-
deres, o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), respondeu 
que cada um deve responder pe-
lo que faz. “O meu CPF é um, o 
CPF do presidente Bolsonaro é 
outro”, declarou, durante coleti-
va de imprensa.

Na última sexta-feira, o minis-
tro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
incluiu Bolsonaro na investiga-
ção sobre os atos golpistas, após 
pedido da Procuradoria-Geral 
da República (PGR). No dia 8, 
apoiadores do ex-presidente in-
vadiram e depredaram a Corte, 
o Congresso Nacional e o Palá-
cio do Planalto.

“Nós temos que ter calma nes-
te momento e investigar todos os 
aspectos. A nossa fala não muda: 

todos que praticaram e contri-
buíram para esses atos de van-
dalismo devem ser severamente 
punidos”, enfatizou Lira. 

Parlamentares

Ele também afirmou que os 
parlamentares que mentiram e 
divulgaram fake news sobre os 
ataques golpistas serão “chama-
dos à responsabilidade”. A men-
ção foi ao deputado eleito Abi-
lio Brunini (PL-MT), que publi-
cou nas redes sociais um vídeo 
no Salão Verde da Câmara e afir-
mou que não houve “pratica-
mente nenhum estrago” no local. 
“É que, se você fica assistindo só 
na internet, parece que está tudo 
quebrado em Brasília, mas não é 
verdade”, diz Brunini, no vídeo.

“Todos que tiverem responsa-
bilidades vão responder, inclu-
sive parlamentares que andam 

difamando e mentindo com ví-
deos dizendo que praticamente 
houve inverdades nas agressões 
que a Câmara sofreu no seu pré-
dio”, frisou Lira. “Então, esses de-
putados serão chamados à res-
ponsabilidade, porque todos vi-
ram a invasão, as cenas são terrí-
veis, violentas, gravíssimas.”

O presidente da Câmara se re-
uniu, ontem, com o procurador-
geral da República, Augusto Aras, 
para entregar uma notícia-crime 
contra as pessoas que foram pre-
sas pela Polícia Legislativa du-
rante o ataque ao Congresso.

Lira colocou a advocacia da 
Casa à disposição para ajudar 
no processo de investigação. 
Na sexta-feira, o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), também se reuniu com 
Aras para entregar dados dos 
invasores e defender a punição 
dos culpados.

Lira se descola de Bolsonaro

 » LUANA PEDRA
 » ANA MENDONÇA

Queremos, no mínimo, mais 500 homens. Hoje, 
temos 248 para pronta resposta para essa área”

Celina Leão, governadora em exercício

A Polícia Federal cumpriu, 
ontem, três mandados de 
prisão temporária contra 
suspeitos de organizar e 
financiar os atos terroristas 
em Brasília. Um dos 
investigados foi detido em 
Campos dos Goytacazes 
(RJ). Outros dois não foram 
localizados. De acordo com a 
corporação, a apuração visava 
identificar as lideranças locais 
que bloquearam as rodovias 
que passam pelo município. 
Também foram cumpridos 
cinco ordens de busca e 
apreensão.

 » PF cumpre 
mandado de prisão
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Dedo de Bolsonaro 
na tentativa de golpe

Advogado destaca a disseminação do discurso do ódio nos últimos anos, instigado 
pelo presidente, até o episódio que culminou nos atos de terrorismo em Brasília

O 
advogado Antonio Carlos 
de Almeida Castro, o Ka-
kay, afirmou que o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) 

teve responsabilidade pelos atos 
terroristas que destruíram as se-
des dos Três Poderes, em Brasília, 
no dia 8 de janeiro. Convidado do 
Podcast do Correio, o jurista foi 
categórico ao declarar que “pre-
gar golpe de estado não é liber-
dade de expressão” e teceu críticas 
ao comportamento do ex-chefe do 
Executivo.  

Para o advogado, o ex-presi-
dente incitou os apoiadores a ata-
carem. “Bolsonaro é um fascista, 
responsável direto por essa tenta-
tiva de golpe. Ele instigou duran-
te quatro anos a população com 
ódio e violência, especialmente 
contra o Supremo Tribunal Fede-
ral. Não tenho nenhuma dúvida 
que ele tem que ser responsabili-
zado”, disse, aos jornalistas Deni-
se Rothenburg e Vinicius Doria.

Você acha que a democracia 
brasileira ainda está em risco ou 
viramos essa página? 

Olha, eu tenho dito e escrito que 
o que houve realmente foi uma ten-
tativa de golpe. Na verdade, foi um 
golpe porque os Três Poderes foram 
ocupados, ainda que houve uma 
reação imediata, acho que o mi-
nistro Flávio Dino especialmente 
reagiu muito bem, mas é claro que 
tem um golpe em gestação ainda. 

Não estamos completamente 
tranquilos. Na realidade, quando 
houve a posse com tranquilidade, 
acho que houve também uma sen-
sação de alívio para a maioria dos 
brasileiros. Aquele ato do Lula su-
bir a rampa com brasileiros invisí-
veis, dentro de uma normalidade, 
acho que aquilo ali foi o Brasil to-
mando posse dele próprio. Então, 
a sensação que nós tivemos, já que 
houve a tranquilidade da posse, é 
de que nós poderíamos respirar. 
Mas, surpreendentemente, há oi-
to dias nós vimos atos terroristas. 

A expressão ‘terrorista’ é 
adequada?

É adequada para o que ocorreu, 
não é o terrorismo da lei de 2016, 
da lei do terrorismo, que não po-
de ser aplicada. Tem a lei do Esta-
do de Direito de Defesa, mas a ex-
pressão terrorista é aceita na ONU 
para atos exatamente dessa forma. 
Acho que houve uma reação, a so-
ciedade reagiu muito bem, o presi-
dente Lula se portou como um es-
tadista, porque ele voltou na noite 
daquele mesmo dia, foi até o Su-
premo, foi uma cena emocionan-
te. Eu falei lá no Supremo, e o mi-
nistro do STF com quem eu falei 
estava chorando, dada a perplexi-
dade e a violência daquelas ações. 
E acho que o Lula ao fazer no dia 
seguinte uma reunião com todos 
os governadores, e com os presi-
dentes e ministros do Supremo, 
Congresso e Senado. E depois em 
um ato de de genialidade política, 
no meu ponto de vista, atravessou 
a rampa. Ele subiu a rampa dia 1º 
com os brasileiros e depois ele des-
ceu a rampa com as autoridades e 
caminhou até o Supremo. 

Há um debate grande nas redes. 
Esses manifestantes são vândalos, 
são golpistas ou terroristas?

Tecnicamente eles são terroris-
tas. Na verdade, são pessoas que 
se dispuseram a tentar derrubar 
um governo. Eles ocuparam a se-
de dos três poderes, ocuparam 
depredando, fazendo aquilo que 
eles podiam fazer de pior, ao Con-
gresso Nacional, ao Palácio do 

Planalto e ao Supremo Tribunal 
Federal. Sobre a acepção da pa-
lavra que é aceita pela ONU, foi 
um ato terrorista. A dúvida que 
há, e eu concordo, é por que não 
se pode aplicar a lei antiterrorista 
de 2016? Porque a lei é muito res-
trita. Mas o fato de dizer que são 
terroristas, e tecnicamente são 
terroristas, é muito interessante. 

É um momento crítico…
Nós vivemos um momento 

muito grave. Tem uma cena que 
me impressionou muito que é a 
tentativa de desmoralizar o poder 
Judiciário. Porque veja bem, nós tí-
nhamos até dezembro um gover-
no fascista. Bolsonaro é um fascis-
ta, responsável direto por essa ten-
tativa de golpe. Ele instigou duran-
te quatro anos a população com 
ódio e violência, especialmente 
contra o Supremo Tribunal Fede-
ral. Não tenho nenhuma dúvida 
de que ele tem que ser responsabi-
lizado. Nós estamos entrando com 
uma petição, uma ação de inves-
tigação que existe no TSE, junto 
ao procurador-geral da República, 
para tentar levar esse documen-
to que foi encontrado com o An-
derson (Torres), um decreto para 
institucionalizar o golpe para que 
a procuradoria da República pos-
sa assumir essa responsabilidade. 

Nós vivemos nos últimos anos 
uma série de tentativas de gol-
pe, inclusive uma subleitura cri-
minosa do artigo 142 da Consti-
tuição, onde Bolsonaro tentava 
dizer que as Forças Armadas se-
riam uma espécie de tutores da 
nação, como se fosse possível um 
golpe constitucional. Não exis-
te golpe constitucional, o golpe 
é contra a constituição. Então o 
Bolsonaro é o responsável direto, 
ele semeou o ódio e a violência 
durante todos esses anos. 

E essa violência?
A violência contra o Supremo 

Tribunal Federal não é normal. 
Não é normal o grau de violên-
cia contra o Supremo. Eu cho-
rei quando vi aquilo ali, porque 
eu advogo para o Supremo há 
40 anos. E por que essa violên-
cia? A origem disso se chama Jair 
Messias Bolsonaro. Foi ele que 
incentivou esse ódio, incentivou 
essa raiva, essa violência contra 
o Supremo. E por que que nos 

incentivou? Até então nós tínha-
mos um governo fascista, o Exe-
cutivo era fascista, com métodos 
fascistas. E o Executivo cooptou o 
Legislativo. Boa parte do Legisla-
tivo, até dezembro, estava coop-
tada, seja com uma quantidade 
enorme de dinheiro que veio com 
o orçamento secreto e tudo mais. 
Então, o Legislativo faltou ao país 
e nós vimos algo impressionante 
que é o Supremo Tribunal Fede-
ral e o Tribunal Superior Eleitoral 
manterem a institucionalidade. 
Eu que sou advogado há 40 anos, 
sou crítico ferrenho do poder Ju-
diciário, poder patrimonialista, 
poder reacionário para manter o 
Estado permanentemente.

Como você vê esse contexto em 
que Jair Bolsonaro está inserido e 
de que forma a institucionalidade 
pode dar a sua resposta? 

No sistema presidencialista a 
figura do presidente da Repúbli-
ca, mesmo frágil, mesmo um ho-
mem indigente intelectual, é mui-
to forte. A figura do Presidente da 
República tem um poder muito 
grande. É óbvio que quando ele foi 
eleito, foi em um contexto interna-
cional de ultra-direita. Se o Trump 
fosse presidente dos Estados Uni-
dos neste momento, nós teríamos 
um problema mui-
to maior. Nós não 
podemos esque-
cer que, com a in-
vasão do Capitólio, 
foram presas 800 
pessoas na época e 
várias ações estão 
saindo. Pela primei-
ra vez, há 20 dias, 
o sistema america-
no, o departamento 
americano de justi-
ça, determinou que 
os procuradores fe-
derais denuncias-
sem criminalmen-
te Trump. Eu tenho informações 
que tem dois brasileiros, pessoas 
importantes e conhecidas, que es-
tão na investigação americana.

Até agora só tivemos a 
responsabilização das pessoas 
ligadas ao GDF. Anderson 
Torres, ex-ministro da Justiça 
e ex-secretário de Segurança 
Pública, está preso. Tivemos a 
intervenção no DF, o governador 
foi afastado, mas o que 
acontecerá com os militares 
envolvidos?  

Nós estamos há menos de 
uma semana dessa tentativa de 
golpe, que felizmente foi frus-
trada. As prisões que foram fei-
tas até agora foram em flagrante, 
mais de 1.500 em flagrantes. Isso 
é de uma complexidade, quer di-
zer, o serviço de perícia que está 
sendo feito, o Ministério Público 
vai ter um trabalho enorme na 

individualização das condutas. 
Agora começaram a sair as pri-

sões dos responsáveis. Foram pre-
sas pessoas de Brasília, do Rio de 
Janeiro e de São Paulo. Essas são 
as prisões de pessoas que já foram 
identificadas como sendo finan-
ciadoras do golpe. Isso é impor-
tantíssimo, você tem que cortar o 
financiamento. Claro, nós temos 
que chegar também naqueles que 
eram os coordenadores, aí existe 
uma certa complexidade. Eu, pra 
ser sincero, acho que o responsá-
vel direto tem que ser responsa-
bilizado, porque o Brasil não po-
de cometer o erro que fez na re-
democratização, quando nós não 
punimos os terroristas e não puni-
mos os assassinos. Se nós tivésse-
mos punido, Bolsonaro não seria 
presidente da República. Bolsona-
ro quando votou em plenário pe-
la cassação da Dilma, ele evocou o 
torturador da Dilma, que disse ser 
“o brilhante Ustra”, ele tinha que 
ter saído preso dali, ou pelo menos 
ter tido um processo para cassá-lo. 

Qual é o futuro que você vê para 
o governador Ibaneis? 

Eu fui favorável desde o pri-
meiro momento pela interven-
ção no GDF. Até imaginei que te-
ria sido melhor fazer uma inter-

venção no GDF e 
não só na seguran-
ça. Falei com o mi-
nistro Flávio Dino 
duas vezes naquela 
manhã, porque eu 
achava que o afas-
tamento do Iba-
neis via interven-
ção seria mais fá-
cil dele voltar. Eu 
sabia que existiam 
vários grupos que-
rendo uma medi-
da mais drástica 
e eu imaginei que 
ele seria afastado. 

O afastamento via Judiciário é 
mais difícil. Nesse momento, eu 
entendo que a governadora em 
exercício, Celina, está agindo com 
muita habilidade. Tenho conver-
sado com ela, com o ministro da 
Justiça, da Defesa, ministro do 
Supremo, até tenho levado essa 
conversa também em conjunto, 
vamos dizer assim, e a tendên-
cia, ou ao menos o que eu tenho 
falado, é que temos que ter um 
secretário de Segurança eleito de 
comum acordo, e o mais rápido 
possível, entre a governadora do 
GDF, quem está na intervenção 
e o ministro da Justiça. Se nós fi-
zermos isso eu entendo que tal-
vez dentro pouquíssimo tempo 
não precise esperar o tempo da 
intervenção, podemos terminar a 
intervenção mais cedo. Tudo isso 
favorece o Ibaneis. Sobre o aspec-
to criminal, eu acho que ele fará 
uma instrução técnica boa. 
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Vandalismo isolou 
extrema direita, mas 
sociedade segue polarizada

Os atos de vandalismo ocorridos em 8 de janeiro isolaram a 
extrema direita, porém, a sociedade continua polarizada. A pron-
ta resposta do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) contra os 
sediciosos e a dura reação do ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Alexandre de Moraes contiveram a escalada golpista. 
A pesquisa divulgada ontem pelo Ipec mostra que 54% dos brasi-
leiros confiam no petista. Por outro lado, 41% disseram que não 
confiam e 4% não responderam ou não opinaram.

A maior parte dos que confiam no presidente são homens 
(59%), com mais de 60 anos (63%), que possuem escolaridade 
até o ensino fundamental (65%) e que moram na região Nordeste 
(77%). O índice dos que não confiam é maior entre as mulheres 
(45%). Elas são jovens de 25 a 34 anos (46%), com ensino supe-
rior (49%) e moradoras da região Sul (53%). O dado mais positi-
vo foi o fato de que 55% dos entrevistados acreditam que o go-
verno Lula será bom ou ótimo. Já para 21% será ruim ou péssi-
mo. Os que consideram que a gestão será regular são 18%. Essa 
expectativa não pode ser frustrada.

Será um erro confundir o isolamento da extrema-direita com 
o de Jair Bolsonaro (PL). Nas redes sociais, permanece o dispo-
sitivo montado para manipular a opinião pública e coordenar 
as ações bolsonaristas, apesar de todas as medidas tomadas 
até agora contra os propagadores de fake news e financiadores 
do que houve no domingo. As narrativas construídas nas redes 
bolsonaristas atribuem a depredação do Palácio do Planalto, do 
Congresso e do STF à ação de provocadores, desvinculando-as 
de Bolsonaro, que foi para Miami exatamente para que isso fos-
se possível. Insistem na tese da fraude eleitoral.

Entretanto, o presidente Lula saiu fortalecido, as institui-
ções também. Duas variáveis foram decisivas para demover o 
ex-presidente Jair Bolsonaro de assinar o tal decreto de “esta-
do de emergência” contra o Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
A primeira, foi a ostensiva atuação dos presidentes dos Esta-
dos Unidos, Joe Biden, e da França, Emmanuel Macron, con-
tra qualquer tentativa de golpe. Os militares brasileiros são 
sensíveis a esse posicionamento, porque são estudiosos da 
geopolítica e sabem que o governo Bolsonaro se tornara uma 
ameaça para o mundo, por causa da questão do desmatamen-
to da Amazônia e da aproximação de Bolsonaro com o presi-
dente da Rússia, Vladimir Putin. A segunda, a união dos Três 
Poderes – Executivo, Legislativo e Judiciário – em repúdio ao 
vandalismo e defesa da democracia.  

Do ponto de vista da sua legitimidade, o governo Lula es-
tá blindado. Entretanto, a governança e a governabilidade são 
ainda um dever de casa. A primeira depende da competência 
dos ministros, de suas iniciativas num cenário de escassez de 
recursos, que exige criatividade e ações de alto impacto e bai-
xo custo. Os titulares das diferentes pastas, principalmente as 
recém-criadas, ainda estão arrumando as gavetas; aguardam a 
demissão dos integrantes da equipe de Bolsonaro, inclusive de 
8 mil militares em cargos comissionados, prevista para o próxi-
mo dia 24 de janeiro.

Terceira via

É aí que a questão da governabilidade passará pelo primei-
ro teste, porque uma parte desse pessoal é ligada aos gene-
rais que garantiram a posse de Lula, outra, aos partidos que 
estiveram com Bolsonaro e agora se dispõem a dar sustenta-
ção a Lula no Congresso. A reeleição dos atuais presidentes da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), são favas contadas, mas o sistema de alianças que 
se estabelecerá como hegemônico nas duas Casas tende a ser 
mais conservador. Pelo andar da carruagem, Pacheco será um 
aliado de Lula; Lira, um adversário ladino e perigoso. O prestí-
gio de Lula na opinião pública terá um peso igual ou superior 
à capacidade de cooptação da administração federal, que co-
mo se sabe é muito grande.

Não se deve invocar o nome do povo em vão. A pesquisa IPEC 
mostrou que a desconfiança em relação ao governo Lula está na 
faixa de 41% dos eleitores. Bolsonaro teve 49,1% dos votos no se-
gundo turno. Lula venceu com 50,9%, uma margem muito es-
treita.  Esses números mostram a resiliência dos opositores do 
petista e são uma tentação para os que acham, equivocadamen-
te, que Bolsonaro é um cachorro morto.

Por exemplo, o governador do Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite, que assume o comando do PSDB com o firme propósito 
de ampliar a federação com Cidadania em direção ao eleitora-
do bolsonarista. O novo parceiro seria o Podemos, que se incor-
porou ao PSC. Isso lhe garantiria uma bancada de 40 deputados 
na Câmara, que poderia dar muito trabalho ao governo Lula e 
garantir sustentação à sua candidatura.

O projeto de Leite é açodado, mas vai ao encontro de setores 
da opinião pública, agentes econômicos e líderes políticos frus-
trados pelo fato de que Marina Silva (Rede), ministra do Meio 
Ambiente, Geraldo Alckmin (PSB), vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio, e Simone Tebet (MDB), 
ministra do Planejamento, estão no governo e dão a ele um ca-
ráter de ampla coalizão democrática. Os órfãos da terceira via 
estão em busca de um candidato para chamar de seu. Não com-
binaram com Bolsonaro, cuja resiliência eleitoral é maior do que 
alguns imaginam. Por razões culturais e até antropológicas, sua 
liderança carismática e reacionária continua enraizada.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

 »Entrevista | ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA CASTRO

O Brasil não pode 
cometer o erro que fez 
na redemocratização, 
quando nós não 
punimos os terroristas 
e não punimos  
os assassinos”

Veja a entrevista 
completa nas 

plataformas do Correio
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Os herdeiros políticos 
de Bolsonaro

Com o cerco se fechando sobre o 
ex-presidente Jair Bolsonaro, os políticos com 
perfil conservador começam a se posicionar 
no sentido de buscar os eleitores à direita. 
Estão nesse movimento, por exemplo, o 
governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas, 
e o de Minas Gerais, Romeu Zema, que tem 
planos de concorrer ao Planalto no futuro. 
Zema, porém, avalia alguns, começa a tropeçar 
nessa caminhada. Ao dizer à Rádio Gaúcha que 
o governo fez “vista grossa para sair de vítima” 
dos ataques de 8 de janeiro, feriu os brios dos 
ministros do Supremo Tribunal Federal.

Zema tentou jogar a demora na ação 

nas costas do PT, mas, diante de atos tão 
violentos aos Poderes como um todo, as 
declarações do governador não agradaram 
ao STF, a instituição mais atingida pelos 
vândalos e/ou terroristas. Foi graças à Corte, 
leia-se o ministro Kássio Nunes Marques, que 
Zema conseguiu uma liminar no ano passado 
para aderir ao regime de recuperação fiscal, 
mesmo sem autorização da Assembleia 
Legislativa. A liminar ainda precisa passar 
pelo plenário do Supremo. Há quem diga que 
o governador pode até querer ser o herdeiro 
do bolsonarismo, mas não dá para repetir o 
erro de atacar as instituições.

CURTIDASO abandonado

A demora para ouvir o 
ex-secretário de Segurança 
Pública do DF e ex-ministro da 
Justiça Anderson Torres faz parte 
da estratégia. A ideia é ver se ele 
se convence de que está isolado 
e conta tudo o que sabe sobre o 
documento de intervenção no 
Tribunal Superior Eleitoral e os 
ataques de 8 de janeiro.

Sem marolas, por favor

No Planalto e fora dele, a 
expectativa é de retorno de Ibaneis 
Rocha ao cargo de governador do 
Distrito Federal. Há quem diga que 
é melhor Ibaneis retornar, ainda 
que mais enfraquecido, do que 
jogar mais lenha na fogueira da 
instabilidade, que ainda tem brasas 
incandescentes por aí.

Primeiro, tem que 

baixar a poeira

O resultado de 47 votos contra e 
apenas um a favor da permanência 
de Josué Gomes no comando da 
Fiesp praticamente fechou as 
portas para que ele, no futuro, 
ingresse no governo Lula 3. É que 
qualquer cargo ao empresário 
neste momento seria briga 
certa com o clube de poderosos 
empresários paulistas.

Prioridade de Valdemar

Na Câmara, o PL reforçará 
o bloco de Arthur Lira para 
presidente da Câmara e só quer 
“uma coisinha” em troca, conforme 
comentam seus deputados: a 
relatoria do Orçamento da União 
para 2023. No pacote, está ainda 
o apoio a Rogério Marinho, pré-
candidato a presidente do Senado.

  
Sinal verde/ O presidente do PL, Valdemar da 
Costa Neto, autorizou o senador eleito Rogério 
Marinho (foto) a seguir com a campanha para 
presidente do Senado. A avaliação é de que há 
espaço para uma candidatura alternativa.

Avenida/ A aposta do PL é de que Marinho tem 
espaço entre o grupo conservador que se viu 
abandonado pelo presidente Rodrigo Pacheco e 
não se sentiu defendido, por exemplo, quando 
houve a defesa dos políticos que tiveram redes 
sociais suspensas.

Orai e vigiai/ Embora Marinho tenha recebido 
sinal verde para continuar na campanha, o 
partido olhará também a pré-candidatura de 
Eduardo Girão (Podemos-CE). Se saírem os dois, 
o campo pode se dividir demais. Nas internas 
do PL, há quem diga que, se for para perder 
por muito, é melhor fechar logo um acordo 
com Rodrigo Pacheco em torno de comissões 
importantes e assento à Mesa Diretora.

Apoio geral e irrestrito/ A ida do presidente 
da Câmara, Arthur Lira, ao Batalhão da PM na 
Praça dos Três Poderes foi uma demonstração de 
sustentação à governadora em exercício, Celina 
Leão. Ibaneis deve voltar, mas Celina ocupou um 
espaço que ninguém imaginava. E, até aqui, todos 
os espaços que ela ocupou, soube manter. Se será 
a sucessora natural, o tempo dirá. 

Até aqui../ A contar pela pesquisa do Ipec, o 
governo Lula 3 começa com uma lua de mel, 
apesar das tensões. Resta saber se essa “janela” 
permanecerá na hora de promover as reformas 
necessárias, como a tributária, que Fernando 
Haddad prometeu aos investidores lá em Davos.
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Mais de 86 mil denúncias 
sobre os atos terroristas

Dados dos que participaram dos ataques em Brasília foram passados ao Ministério da Justiça. Objetivo é rastrear os financiadores

A 
identificação e a punição 
dos terroristas que destruí-
ram as sedes dos Três Po-
deres no início do mês são 

prioridade para o Ministério da 
Justiça. O secretário de Acesso à 
Justiça da pasta, Marivaldo Perei-
ra, convidado do CB. Poder de on-
tem — uma parceria do Correio 

Braziliense com a TV Brasília — 
afirmou que, até o momento, 86 
mil denúncias foram recebidas em 
um canal exclusivo para tratar do 
tema no órgão. Segundo ele, todas 
as informações estão sendo enca-
minhadas à Polícia Federal. O ob-
jetivo é encontrar os financiadores 
dos atos antidemocráticos.

“Essa informação é apenas um 
indicativo, mais uma informa-
ção que vai compor a investiga-
ção conduzida pela Polícia fede-
ral e tem uma equipe de peritos 
extremamente preparados, uma 
equipe de agentes e delegados que 
estão olhando todas as imagens, 
coletando todos os indícios para 
identificar as pessoas que come-
teram esse crime. A PF é uma das 
polícias mais eficientes que a gen-
te tem no país. Sem dúvida algu-
ma, eles vão chegar aos organiza-
dores, aos financiadores e daqueles 
que participaram diretamente da 
destruição do patrimônio da nos-
sa população”, disse, ao jornalista 
Roberto Fonseca. 

Tentativa de golpe 
“O que aconteceu no domin-

go retrasado foi algo muito grave e 
que comoveu toda a população do 
Distrito Federal e do país. Foi um 
grave atentado às instituições, um 
ataque terrorista ao Estado demo-
crático de direito. Isso levou a uma 
ampla mobilização do governo 
para que a gente pudesse levantar 
informações que viabilizassem a 
responsabilização de todo mundo 
que participou diretamente, mas 
também daqueles que ajudaram 
a organizar, incitar e financiar es-
ses ataques. Uma das ferramentas 
que foram criadas pelo Ministério 
da Justiça é o canal de denúncias 
e nós ficamos com a responsabi-
lidade de receber.” 

Inteligência 
“São mais de 86 mil denúncias 

que já chegaram ao ministério. 
Estamos trabalhando com uma 
ferramenta de inteligência para 

organizar esses dados e encami-
nhá-los à Polícia Federal, com foco 
especial naqueles que ajudaram 
a financiar e naqueles que estive-
ram diretamente envolvidos na 
destruição do patrimônio públi-
co, do patrimônio histórico de to-
da a população do país. Você pode 
ter uma certeza: o ministro Flávio 
Dino foi juiz de direito e ele tem 
um apego muito grande ao com-
primento da lei. O Ministério da 
Justiça não medirá esforços para 
fazer com que todos aqueles que 
atentaram contra as instituições 
respondam nos termos da lei pe-
los seus atos para que a gente pos-
sa, de uma vez por todas, virar es-
sa triste página da nossa história.”  

Filtragem 
“Todas essas informações es-

tão chegando via canal de denún-
cias. Recebemos a informação, 
encaminhamos para a Polícia fe-
deral — a quem compete checar 
se a informação é verdadeira e re-
presentar junto ao poder Judiciá-
rio e solicitar as medidas cabíveis. 
Essa informação quando chega 
para a gente, é apenas um indi-
cativo, mais uma informação que 

vai compor a investigação condu-
zida pela PF que tem uma equipe 
com peritos extremamente pre-
parados, agentes e delegados que 
estão olhando todas as imagens, 
coletando todos os indícios para 
identificar as pessoas que come-
teram esse crime.”

Provas 
“[No canal] está chegando de 

tudo: fotos, vídeos, perfis nas re-
des sociais. Embora muita gen-
te tenha apagado muitos perfis, 
muita gente que salvou, tem print, 
e isso está sendo encaminhado 
para a gente também. Prints de 
grupos de WhatsApp também, on-
de essas conversas aconteceram. 
Então, tudo isso tem chegado, es-
tamos agregando e trabalhando 
para encaminhar de maneira or-
ganizada à Polícia Federal.”

Patrocinadores 
“Este é o foco. Porque se a gen-

te não for atrás de quem finan-
ciou, de quem organizou tudo is-
so, há um risco de que essas pes-
soas continuem atentando contra 
o Estado democrático de direito.” 

Porte de arma
“A política de descontrole do 

acesso a armas e munições no 
país faz parte de tudo isso que a 
gente assistiu no domingo retra-
sado. Ela foi uma política que te-
ve como objetivo central fortale-
cer pessoas que não observam a 
Constituição, que não se subordi-
nam aos limites da constituição, 
para atentarem contra as insti-
tuições, para tentarem contra o 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
contra o Congresso Nacional e 
contra a Presidência da Repúbli-
ca. Esse descontrole do acesso 
a armas é a raiz disso que es-
tamos assistindo agora. Vamos 
pegar aqui o exemplo do caso 
do Roberto Jefferson: quando os 
agentes da Polícia Federal, quatro 
agentes foram cumprir uma deci-
são do ministro Alexandre de Mo-
raes, foram recebidos com grana-
das e tiros de fuzil.” 

Novas regras 
“O governo federal, como um 

dos seus primeiros atos, resolveu 
limitar o acesso a armas e muni-
ções em todo o país e proibir o 

acesso a armas e munições de uso 
restrito e também a insumos pa-
ra recarregá-las. Seguramos a co-
mercialização e criamos um gru-
po de trabalho que vai estabelecer 
um novo marco, uma nova regu-
lamentação para o estatuto do de-
sarmamento para que o comér-
cio e circulação de armas no Bra-
sil ocorra de acordo com os limi-
tes necessários à manutenção do 
Estado democrático de direito. Há 
uma população que quer paz, que 
não quer guerra. A mudança colo-
cou fim a um governo que dissemi-
nava o ódio, a guerra e a violência.”

Antirracismo 
“O ministro Flávio Dino tem fa-

lado muito da ideia de que a gen-
te possa dialogar com o poder ju-
diciário, Defensoria Pública,  Mi-
nistério Público, Ordem dos Ad-
vogados, para construir uma Jus-
tiça antirracista, enfrentar temas 
como da letalidade policial, por 
exemplo, que é hoje um dos fato-
res que atinge diretamente a ju-
ventude negra, a redução dos ho-
micídios que hoje atinge princi-
palmente jovens negro e mulhe-
res e a gente precisa enfrentar esse 

problema, mas também outros te-
mas que impactam diretamente o 
racismo institucionalizado.”

Justiça acessível 
“Os desafios são gigantescos. 

Adotamos dois caminhos muito 
importantes. O primeiro deles é a 
mediação de conflitos fundiários 
urbanos e rurais coletivos. Duran-
te a pandemia, o ministro do STF 
Luís Roberto Barroso deu uma de-
cisão muito importante ao deter-
minar a suspensão das reintegra-
ções de posse coletivas durante a 
pandemia. Isso foi muito impor-
tante porque no momento em que 
a orientação era para que as pes-
soas permanecessem em casa não 
fazia nenhum sentido o poder Ju-
diciário determinar que essas pes-
soas fossem atiradas às ruas. Isso 
não fazia nenhum sentido e a deci-
são foi muito importante e resulta-
do dessa decisão veio um acórdão 
que os tribunais que criassem ins-
trumentos de mediação para que 
o cumprimento de uma decisão de 
reintegração de posse não resultas-
se na violação de centenas, muitas 
vezes milhares, de direitos.”

Promoção 
“Essa é uma das temáticas que 

a nossa secretária quer trabalhar 
na perspectiva promoção de direi-
to, em conjunto com o sistema de 
justiça, em conjunto com o Minis-
tério Público, as defensorias pú-
blicas de todo país, em conjunto 
com a sociedade civil. Tivemos ho-
je uma reunião muito importante 
com a plataforma Despejo Zero 
pra gente começar a avançar nes-
se sentido, avançar no diálogo no 
sentido de que o cumprimento de 
uma decisão judicial deve se dar 
de forma a violar o mínimo pos-
sível o direito de outras pessoas e 
no caso das integrações posse co-
letiva esse é um ponto importante. 
Um outro caminho que nós vamos 
trabalhar também é no sentido de 
reduzir o número de processos re-
lacionados a direitos da população 
mais pobre. Hoje, a gente tem uma 
Justiça sobrecarregada com pro-
cessos envolvendo acesso a direi-
tos como Bolsa Família, o acesso 
a aposentadorias, o acesso a uma 
série de direitos de pequenos va-
lores e que tramitam no judiciário 
por um longo período.”

*Estagiário sob a supervisão de 
Luana Patriolino

 » MARCOS BRAZ*

Marivaldo Pereira disse que governo não irá medir esforços para identificar terroristas que atacaram os prédios dos Três Poderes, no dia 8

 Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press

A Polícia Civil do Rio de Janei-
ro prendeu ontem o anestesis-
ta colombiano Andres Eduardo 
Oñate Carrillo, 32 anos, por es-
tuprar pelo menos duas pacien-
tes que estavam sedadas durante 
cirurgias. As imagens de estupros 
cometidos por ele — e gravadas 
em seu telefone celular — foram 
localizadas pela Polícia Federal. 

O material estava em meio 
a 20 mil arquivos de pornogra-
fia infantil de Carrillo.  Com ba-
se nos metadados das mídias 
— informações que incluem 
data da gravação e local, por 

exemplo —, os policiais identi-
ficaram as unidades hospitala-
res onde ocorreram os dois es-
tupros. Depois, cruzaram infor-
mações para chegar às vítimas.

De acordo com a Polícia Ci-
vil do Rio, um dos casos acon-
teceu no Hospital Estadual dos 
Lagos Nossa Senhora de Naza-
reth, em Saquarema. O outro no 
Complexo Hospitalar Universi-
tário Clementino Fraga Filho. 
A unidade pertence à Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). Os crimes foram prati-
cados em 2020 e 2021.

A Justiça expediu o manda-
do de prisão provisória e busca 
e apreensão contra o anestesis-
ta por estupro de vulnerável. Ele 
estava legal no Brasil e com a do-
cumentação em dia —  atuan-
do tanto em hospitais públicos 
quanto particulares.

O caso lembra o do aneste-
sista Giovanni Quintella Bezerra, 
que  estuprou uma grávida na sa-
la de parto em São João de Meri-
ti, na Baixada Fluminense, em ju-
lho do ano passado. Responden-
do por estupro de vulnerável, ele 
está preso em uma cela individual 

do pavilhão 8 de Bangu, e isolado 
por causa de ameaças.

À época, a defesa do médi-
co chegou a alegar que a cap-
tação de vídeo foi ilegal, por-
que foi produzida sem conhe-
cimento dos envolvidos e sem 
autorização da polícia ou do 
Ministério Público. No entan-
to, a Justiça não aceitou o ar-
gumento. Segundo a investiga-
ção, o anestesista fez sete apli-
cações de sedativos na vítima, 
extrapolando o que é normal-
mente usado em uma cesaria-
na. (Agência Estado)

Médico é preso por estuprar pacientes
VIOLÊNCIA

Anestesista também armazenava pornografia infantil em celular

Jose Lucina/Estadão Conteúdo

 »Ponto a ponto | MARIVALDO PEREIRA | SECRETÁRIO DE ACESSO À JUSTIÇA
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Euro

R$ 5,571

Comercial, venda 
na  segunda-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62

Dólar
Na  segunda-feira Últimos 

R$ 5,149
(+ 0,83%)

10/janeiro                                 5,202

11/janeiro                                 5,181

12/janeiro                                 5,100

13/janeiro                                 5,106

Ao ano

CDI

13,65%
0,37%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

1,54%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

11/1 12/1 13/1 16/1

112.517
109.213

CONJUNTURA /

Governo quer extinguir 
IPI na reforma tributária

Ao participar da reunião da Fiesp, Alckmin anuncia que revisão do sistema de impostos “está madura” e 
que duas PECs no Congresso tratam disso. Para ele, é preciso aproveitar este primeiro ano para mexer com assuntos complexos

O 
vice-presidente e mi-
nistro do Desenvolvi-
mento, Indústria e Co-
mércio Exterior, Geral-

do Alckmin, anunciou que a 
meta do governo federal é aca-
bar com o Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI) 
com uma reforma tributária. 
A afirmação foi feita durante a 
participação que teve, ontem, 
na reunião da diretoria da Fe-
deração das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (Fiesp), a 
convite do presidente da en-
tidade, Josué Gomes da Silva 
— que chegou a ser convida-
do pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva para o cargo ora 
ocupado por Alckmin.

“A próxima meta é acabar 
com o IPI na reforma tributá-
ria. Tudo o que é PEC (Propos-
ta de Emenda à Constituição), 
que demanda mudança cons-
titucional, três quintos (dos vo-
tos), duas votações, tem que ser 
rápido. Tem que fazer no pri-
meiro ano, aproveitar o emba-
lo, a legitimidade do processo 
eleitoral, e avançar o máximo”, 
disse Alckmin.

Para tocar a reforma tributá-
ria, o vice-presidente acrescen-
tou que “já tem duas PECs bas-
tante discutidas, maduras, que 
podem ser aprimoradas”. Se-
gundo Alckmin, “a reforma tri-
butária é central. Ela pode fazer 
o PIB (Produto Interno Bruto) 
crescer, trazer eficiência econô-
mica simplificando”.

Alckimin observou, porém, 
que o governo, inicialmente, 
considerou revogar a redução 
de 35% do IPI, que está em vi-
gor desde agosto do ano pas-
sado. Mas concluiu-se que a 
União continuaria arrecadando 
com impostos de má qualidade 
e que, para fugir desta armadi-
lha, a melhor saída é a reforma.

 » VICTOR CORREIA

Alckmin fala aos empresários entre Rafael Cervone (presidente do Centro das Indústrias de SP) e Josué Gomes, tirado do comando da federação 

Roberto Casimiro/Estadão Conteúdo

“(Gostaria de) Destacar a sen-
sibilidade do ministro Fernando 
Haddad em não incluir a volta 
do IPI (no pacote), que é sempre 
uma tentação de quem é arreca-
dador. E era um valor expressi-
vo”, salientou.

Questionado por jornalis-
tas, depois do evento, se a re-
forma poderia enfrentar resis-
tência no Congresso, Alckmin 
observou que não se trata de 
um assunto de governo, mas 
do país. “É senso comum que 
precisamos cair do cipoal tri-
butário, é um verdadeiro ma-
nicômio”, explicou.

Punição

O corte de 35% no IPI puniu 
pesadamente estados e municí-
pios, pois 70% do valor arreca-
dado pelo tributo é destinado ao 
caixa dessas unidades da Fede-
ração. Integrantes de entidades 
que representam estados e mu-
nicípios ouvidos pelo Correio re-
ceberam a fala de Alckmin de for-
ma positiva, uma vez que apoiam 
as propostas de reforma tributá-
ria em tramitação — reformulam 
completamente o sistema e, de-
pendendo das alterações a serem 
realizadas no Congresso, podem 

fortalecer as arrecadações esta-
duais e municipais.

O vice-presidente ainda dei-
xou um recado aos participan-
tes da reunião da Fiesp: o go-
verno não revogará as refor-
mas trabalhista e previdenciá-
ria, mas deve realizar mudan-
ças pontuais em cada uma de-
las. “O que você pode é apri-
morar, até porque o mundo é 
rápido, é dinâmico”, explicou. 
A afirmação tem uma razão de 
ser: assim que assumiu o Mi-
nistério da Previdência, Carlos 
Lupi anunciou a revogação da 
reforma previdenciária e disse 

que o sistema era superavitá-
rio, o que gerou ruídos dentro 
e fora do governo.

Em relação a acordos interna-
cionais, o vice-presidente desta-
cou que, apesar de o Brasil ser 
um grande exportador de com-
modities — como soja e miné-
rio de ferro —, é preciso investir 
mais na exportação de bens de 
maior valor agregado. Ele citou 
que o valor de negócios com a 
Argentina caiu de R$ 28 bilhões 
para R$ 15 bilhões devido ao fi-
nanciamento, especialmente da 
China, às transações que não en-
volvam produtos primários.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou ontem 
que, a despeito de pressões no 
Orçamento, o governo não tra-
balha com a possibilidade de au-
mentar a carga tributária no Bra-
sil. Conforme disse a jornalis-
tas, durante o Fórum Econômico 
Mundial, em Davos (Suíça), o ob-
jetivo é apresentar ao Congresso 
uma reforma tributária neutra, o 
que significaria uma distribuição 
mais equilibrada dos tributos en-
tres os setores econômicos. Had-
dad pretende aprová-la ainda no 
primeiro semestre.

“A intenção é justamente ter 
um prazo de transição para fa-
zer a calibragem. Se a reforma 
não for neutra, alguém vai per-
der, e a gente quer que todos ga-
nhem”, afirmou, referindo-se às 
propostas de Emenda Constitu-
cional (PEC) 45 e 110, que trami-
tam no Congresso.

Haddad disse que o governo 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
não aprovou a reforma tributária 
porque escolheu o modelo erra-
do. “A CPMF estava morta e se-
pultada”, disse, referindo-se aos 
estudos da época para trazer de 

volta o imposto incidente sobre 
todas as transações financeiras.

Segundo ele, o governo Lula 
vai apostar no texto de reforma 
já elaborado pelo secretário es-
pecial Bernard Appy, cujas chan-
ces de aprovação no Congresso, 
disse Haddad, são maiores. “A 
reforma tributária que está no 
Congresso é essencial. Não é ba-
la de prata, mas é muito impor-
tante”, explicou.

A viagem a Davos é a primei-
ra da agenda internacional de 
Haddad como ministro. Ele dis-
se que dará três recados a em-
presários e investidores: políti-
co, após os atos de vandalismo 
bolsonarista em Brasília, no úl-
timo dia 8; sobre retomada eco-
nômica com sustentabilidade 
fiscal e social; e sobre o compro-
misso do governo com a prote-
ção do meio ambiente.

“A sustentabilidade ambiental 
ganhou uma dimensão na qual o 
Brasil tem muito a oferecer não 
apenas em termos da retomada 
de compromissos históricos, co-
mo combate ao desmatamento e 
energia renovável, mas também 
na pauta do desenvolvimento 

podemos pensar na reindustria-
lização do Brasil com base na 
sustentabilidade”, afirmou.

Tecnologia

Esse aspecto, por sinal, foi en-
fatizado pela ministra do Meio 
Ambiente e da Mudança Climá-
tica, Marina Silva, ao participar 
do painel Em Harmonia com 

a natureza. Ela defendeu que 
as tecnologias para lidar com 
os desafios do clima e do meio 

ambiente existem, mas é preci-
so ter “vontade política e ética” 
para enfrentá-los.

“Temos tecnologia para pro-
duzir energia limpa, para pro-
duzir comida, mas ainda temos 
muitas pessoas passando fome. 
O que precisamos é uma vontade 
política e uma vontade ética pa-
ra usar toda essa tecnologia para 
mudar o mundo”, cobrou.

Marina ressaltou que “no meu 
país tem 120 milhões de pes-
soas que estão passando fome. 

Tínhamos saído do mapa da fo-
me e, agora, temos 33 milhões 
de pessoas que estão vivendo 
com menos de um dólar por dia. 
A sustentabilidade não é só eco-
nômica, não é só ambiental. Ela 
também é social e política”.

A ministra aproveitou o deba-
te para salientar a forma “trans-
versal” que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva estabeleceu pa-
ra o trato do meio ambiente. “Ele 
transformou a política climática 
em uma coisa transversal, e não 

setorial. Nós não conseguiremos 
lidar com o problema do clima e 
do meio ambiente se não tiver-
mos uma ação transversal, em 
nível ético, político, econômico 
e até estético”, observou.

A fim de marcar uma linha de-
marcatória entre os governos Lu-
la e Bolsonaro, Marina criticou 
a gestão do ex-presidente. “Ti-
vemos um governo nos últimos 
quatro anos que negou a ciên-
cia. Tivemos uma pandemia que 
matou mais de 700 mil pessoas, 
porque o governo negou a ciên-
cia”, destacou.

Segundo Marina, o governo 
vai levar a ciência em conta na 
tomada de decisões e na for-
mulação de políticas públicas. 
“Mas não há uma única ciên-
cia. Os indígenas têm uma ciên-
cia milenar, que não é baseada 
em estar certo ou errado, co-
mo a ciência moderna, mas é 
ciência. Os indígenas vivem em 
80% do território da floresta e 
eles cuidam, preservam — isso 
é ciência. Quando somamos es-
sas duas formas de ciência, po-
demos aprender muito”, disse. 
(VC com Agência Estado)

Haddad: aprovação 
pode vir até junho

Marina apontou que os avanços 
para a preservação do meio 
ambiente não são aplicados 
com suficiente eficiência contra 
as desigualdades

Boris Baldinger/WEF 

A próxima meta é acabar 
com o IPI na reforma 
tributária. Tudo o que 
é PEC, que demanda 
mudança constitucional, 
tem que fazer no 
primeiro ano, aproveitar 
o embalo, a legitimidade 
do processo eleitoral, e 
avançar ao máximo”

Gerald Alckmin, vice-presidente 

e ministro do Desenvolvimento, 

Indústria e Comércio Exterior

Apesar de ter colocado, mais 
cedo, na mesma mesa o vice-
presidente Geraldo Alckmin e 
o ex-presidente Michel Temer, 
a oposição ao presidente da 
Fiesp, Josué Gomes da Silva, 
conseguiu destituí-lo por 47 x 
1 — houve duas abstenções. 
Pouco antes, os sindicatos 
patronais votaram, por 62 a 24, 
a reprovação dos argumentos 
dados pelo presidente da 
entidade aos questionamentos 
sobre sua atuação no cargo. 
Porém, a saída de Josué, que é 
ligado ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, não deve ser 
imediata e a previsão é de que 
haja uma longa batalha judicial. 
A oposição é comandada pelo 
ex-presidente da Fiesp, Paulo 
Skaf, que ao longo de quatro 
anos tentou se aproximar do  
presidente Jair Bolsonaro.

 » Oposição destitui 
Josué por 47 x 1
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BB com olhar para o social
Na posse de Tarciana Medeiros à frente da instituição, Lula cobra que nova gestão esteja voltada, também, para apoiar  
as camadas de renda mais baixa da população. E quer atenção para o pequeno empreendedor e a agricultura familiar

N
a posse de Tarciana Me-
deiros, primeira mulher 
à frente do Banco do 
Brasil em mais de 200 

anos de existência, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva deu a 
entender que a instituição pode 
ter um novo perfil de agora em 
diante, mais voltado para o so-
cial. No discurso que fez na ce-
rimônia, ontem, ele cobrou um 
olhar mais social, tanto que fa-
lou em rentabilidade combinada 
com um olhar voltado ao peque-
no e médio proprietário de ter-
ras, além dos empreendedores.

“Desejo um Banco do Brasil 
muito forte, com muita gente de-
positando dinheiro. Quero que a 
gente seja o campeão de crédito 
consignado. Quero mostrar para 
vocês uma coisa que diziam em 
2003 e digo agora: o pobre neste 
país não é o problema. É a solução, 
na medida em que é incluído na 
economia. Vamos, outra vez, incluir 
o povo pobre na economia e que-
remos que o Banco do Brasil cum-
pra com a sua parte”, cobrou Lula.

Falando em direção a Tarcia-
na, o presidente deixou claro 
que ela precisa cuidar do povo 
que mais necessita. “Eu sei que 
o Banco do Brasil é um gran-
de financiador do agronegó-
cio. Financia bilhões, bilhões e 
bilhões. Mas, também, no meu 
tempo, a gente financiava com 
grande orgulho os pequenos e 
médios proprietários por meio 
do Pronaf (Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricul-
tura Familiar). Não sei nem co-
mo anda o Pronaf, mas acho 
que a gente precisa voltar a 
acreditar no pequeno e mé-
dio produtor rural, porque são 
aqueles que mais colocam ali-
mento na mesa em que comem 
todos nós aqui”, ressaltou.

Para Lula, as empresas públi-
cas têm uma função eminente-
mente social e seus dirigentes 
devem ter esta percepção. “Não 
basta ser público, é preciso que 
as pessoas que dirijam tenham 
a cabeça um pouco mais aber-
ta, um pouco mais arejada, para 

entender que determinadas coi-
sas vão acontecer como novida-
de, porque nunca tinham acon-
tecido”, explicou o presidente, 
salientando a razão pela qual es-
colheu uma mulher para diri-
gir uma instituição bicentenária.

“Fico estarrecido de saber que 
você é a primeira mulher a che-
gar à presidência. Pensei que ti-
nha machismo no Brasil, mas, 
no BB, quem escolhe a direção 
é mais do que machista. Alguns 
devem ser preconceituosos con-
tra a mulher”, lamentou.

Promessas

Alinhada com aquilo que Lu-
la propusera, Tarciana prometeu 
tornar a gestão do Banco do Brasil 
mais sustentável e diversa. A in-
tenção da presidenta é atender às 
necessidades “mais específicas” e, 
por isso, assumiu a responsabili-
dade de “dar crédito” às pessoas.

“Dar crédito é acreditar nas 
pessoas, e nós acreditamos nos 
brasileiros”, disse se dirigindo a 
Gabriel Galípolo, secretário-exe-
cutivo do Ministério da Fazenda.

No novo rol de serviços que 
o banco passará a ter, ganha-
rão espaço a promoção de boas 
práticas agrícolas — sobretu-
do na produção familiar — e o 
incentivo ao empreendedoris-
mo para aquecer a economia. 
“Atuamos na cadeia de valor do 
agronegócio, dos agricultores 
familiares e dos pequenos pro-
dutores aos grandes conglome-
rados agroindustriais. Vamos 
promover, ainda mais, as boas 
práticas agrícolas, com desta-
cado apoio à agricultura fami-
liar, aliando crescimento à sus-
tentabilidade no campo. Outro 
ponto importante é o fomento 
ao empreendedorismo, estan-
do ao lado do pequeno lojista, 
do comerciante, do prestador 
de serviços, orientando sua vi-
da financeira e apoiando o de-
senvolvimento econômico”, ga-
rantiu Tarciana.

Também estiveram presentes 
à posse a primeira-dama, Janja 
Lula da Silva, e a ministra da Cul-
tura, Margareth Menezes.

Ao colocar Tarciana no comando do BB, presidente disse que a inclusão da população pobre é uma das soluções para a recuperação econômica

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agencia Brasil

 » TAINÁ ANDRADE

A recusa dos bancos credores 
em se transformarem em acio-
nistas da Americanas estreme-
ceu as negociações para a ro-
lagem da dívida da companhia 
com as instituições financeiras. 
A percepção dos negociadores 
foi a de que a empresa tenta “di-
vidir a conta”.

Uma das propostas colocadas 
à mesa era a de que os sócios in-
jetassem R$ 6 bilhões na com-
panhia e que os bancos credores 
entrassem com outros R$ 6 bi-
lhões — a dívida da Americanas 
está estimada em R$ 40 bilhões. 
As ações da empresa fecharam, 
ontem, com baixa de 38,41%, a 
R$ 1,94. Só neste mês, os papéis 
da rede de varejo tiveram desva-
lorização de quase 80%.

A injeção do montante daria 
aos bancos uma fatia acionária 
da companhia, numa conversão 
proporcional às dívidas com ca-
da instituição. Em termos nomi-
nais, os mais expostos são Bra-
desco, Santander, Itaú, Safra e 
BTG, que, na semana passada, 
tentou congelar um depósito de 
R$ 1,2 bilhão da Americanas.

Os bancos querem que os 
acionistas de referência — Jor-
ge Paulo Lemann, Marcel Herr-
mann Telles e Carlos Alberto Si-
cupira — desembolsem algo en-
tre R$ 10 bilhões e R$ 15 bilhões. 
Menos que isso, “nem pensar”, 

 » KELLY HEKALLY
 » Especial para o Correio

Bancos não 
se animam 
a salvar a 
Americanas

NEGÓCIOS

No entendimento das instituições credoras, a rede de varejo tentou dividir o prejuízo ao torná-las sócias

Mauro Pimentel/AFP

O líder do PP na Câmara dos 
Deputados, André Fufuca (MA), 
trabalha para conseguir chegar a 
171 assinaturas de seus colegas, 
com o objetivo de criar uma Co-
missão Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) para investigar o caso da 
Americanas, que na primeira quin-
zena deste mês anunciou uma dí-
vida de cerca de R$ 20 bilhões.

O documento, no entanto, se 
atingir o total necessário de assi-
naturas para ser protocolado, só 
pode ser apresentado a partir do 
dia 2 do próximo mês, a fim de que 
fique protegido regimentalmente 
para tramitar na Casa. Se for vin-
culado ao sistema antes da pró-
xima legislatura, que se inicia em 
1º de fevereiro, a CPI perde efeito.

Na solicitação, o parlamentar 
pede que a comissão, caso criada, 
seja composta por 27 membros ti-
tulares e igual número de suplen-
tes, “para investigar, no prazo de 
até 120 dias, as inconsistências 
da ordem de R$ 20 bilhões detec-
tadas em lançamentos contábeis 
da empresa Americanas S.A., rea-
lizados no exercício de 2022 e em 
exercícios anteriores”.

Fufuca aponta que o anún-
cio da dívida bilionária ensejou 
os “pedidos de demissão dos re-
cém-empossados presidente Sér-
gio Rial e diretor de Relações com 
Investidores, André Covre, que es-
tavam há apenas nove dias nos 
cargos”. Faz, ainda, na justificati-
va de criação da CPI, ponderações 
acerca de danos aos acionistas de 
uma das maiores e mais tradicio-
nais redes de varejo do país.

CPI para apurar rombo

O ministro da Educação, Ca-
milo Santana, assinou, ontem, a 
portaria que estabelece o novo pi-
so do magistério neste ano. O ren-
dimento dos professores passa de 
R$ 3.845,63 para R$ 4.420,55.

O reajuste está relacionado ao 
crescimento do valor anual míni-
mo por aluno referente aos anos 
iniciais do ensino fundamental ur-
bano, conforme definido nacio-
nalmente pelo Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação 
Básica (Fundeb). Em 2023, o au-
mento foi de cerca de 15%, mes-
mo valor de atualização do piso 
dos professores. A atualização é 
aplicada automaticamente.

Em 2022, o índice de reajuste 

foi de 33,24% e fez com que o Mi-
nistério da Educação (MEC) do 
governo de Jair Bolsonaro publi-
casse uma nota anunciando uma 
mudança na lei do piso, em fun-
ção da aprovação do Novo Fun-
deb, que foi sancionado em de-
zembro de 2020. Mas, devido às 
pressões políticas, o presidente 
voltou atrás e terminou por man-
ter o reajuste, conforme previsto.

“A valorização dos nossos pro-
fissionais da educação é fator de-
terminante para o crescimento do 
nosso país”, escreveu Camilo nas 
redes sociais. Segundo o MEC, a 
portaria do novo piso será publi-
cada nas próximas horas no Diá-
rio Oficial da União (DOU).

Desde a criação do piso nacio-
nal do magistério, em 2008, o sa-
lário do magistério vem crescen-
do, mesmo se comparada a mé-
dia geral salarial dos docentes à 
de outros profissionais com ní-
vel superior. Ainda assim, é in-
suficiente: em 2020, o movimen-
to Todos Pela Educação realizou 

um levantamento, com base nos 
dados do IBGE, no qual aponta-
va que os professores da rede pú-
blica estavam entre as categorias 
profissionais mais mal pagas. Se-
gundo esse relatório, os docentes 
ganhavam, em 2020, apenas 78% 
da média recebida por outros tra-
balhadores com ensino superior.

Apesar dos aumentos conce-
didos nos últimos anos, especia-
listas veem que tais avanços con-
tinuam insuficientes para colo-
car o magistério em um lugar 
de destaque. Isso porque essa 
melhoria no vencimento bási-
co nem sempre é estendida para 
aqueles professores que recebem 
acima do piso.

Professores recebem aumento de 15%

R$ 4.420,55
É o valor do  

novo piso nacional  
do magistério

“O episódio com a America-
nas, assim, afeta a credibilidade 
de todo o mercado de ações no 
Brasil e é do interesse público as-
segurar que os investidores pos-
sam ter absoluta certeza de que a 
economia popular não será nun-
ca prejudicada por qualquer ti-
po de fraude, erros ou acoberta-
mentos de rombos em balanços, 
sem que o poder público investi-
gue e exponha tudo o que acon-
tece em casos desse tipo”, salien-
ta o deputado.

Ação civil

Em paralelo, o Instituto Brasi-
leiro de Cidadania (Ibraci), com 
sede no Rio, abriu uma ação ci-
vil pública exigindo que a Ame-
ricanas pague compensação por 
danos morais e materiais indivi-
duais a acionistas, investidores 
e consumidores.

A medida foi aberta na última 
sexta-feira, mesmo dia em que a 
Americanas conseguiu na Justi-
ça a blindagem contra credores, 
por meio da suspensão das co-
branças de dívidas, antecipando 
efeitos de uma recuperação ju-
dicial. Os danos, de acordo com 
o pleito, seriam apurados em li-
quidação de sentença.

O Ibraci requer — no caso de 
o pedido de compensações indi-
viduais ser negado, com a Justi-
ça reconhecendo exclusivamen-
te o dano moral coletivo — que 
a indenização seja voltada ao 
Fundo de Defesa dos Direitos 
Difusos. O processo foi proto-
colado na 5ª Vara Empresarial 
da Comarca da Capital do Rio de 
Janeiro. (Com Agência Estado)

disse um banqueiro ouvido sob 
a condição de anonimato.

Uma das mostras de que as 
conversas entre bancos e a vare-
jista subiu de tom desde a última 
sexta-feira foi a petição do BTG, na 
qual o banco de André Esteves ar-
gumenta que a Americanas é uma 
“empresa que tem fraude contá-
bil em seu modelo de negócio” e 
assim, “não há função social sub-
jacente que se possa preservar”.

Cautelar

No mesmo dia, a rede obteve no 
Tribunal de Justiça do Rio (TJ-RJ) 
uma medida cautelar para evitar 

a execução de dívidas por 30 dias, 
inclusive o movimento do BTG. 
Parte dos envolvidos nas nego-
ciações soube da liminar da com-
panhia pela imprensa, isso em 
meio a uma reunião tensa que 
acontecia entre os banqueiros 
e Sergio Rial, ex-presidente da 
empresa que agora atua como 
assessor dos acionistas, e termi-
nou sem acordo.

O BTG, porém, voltou a se 
movimentar e fez mais uma peti-
ção à 4ª Vara Empresarial do Es-
tado do Rio de Janeiro — e levou 
o caso para a arbitragem em São 
Paulo. No novo pedido, os ad-
vogados do banco argumentam 

que o juiz do Rio bloqueou o pa-
gamento de dívidas “induzido a 
erro pela narrativa simplória da 
Americanas”. Além disso, nova-
mente usa o termo “fraude” para 
definir os problemas no balanço 
da companhia.

A avaliação de operadores do 
mercado é de que a empresa pre-
cisa sentar-se à mesa nas trata-
tivas. Rial não tem mandato pa-
ra tomar decisões pelos acionis-
tas, e a visão dos bancos é a de 
que as negociação precisam se 
dar de forma mais direta. Por is-
so, há uma pressão para que al-
guém com esse poder de tomar 
decisões assuma as conversas.
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Golpe mortal na máfia

Polícia captura o “chefão” da Cosa Nostra, em clínica de Palermo, na Sicília. Matteo Messina Denaro estava 

A 
frase é de Giovanni Fal-
cone, o juiz italiano que 
prendeu vários capos 
(chefões) e foi morto pe-

la Cosa Nostra: “Como tudo o que 
é humano, a máfia também tem 
um começo e um fim”. Para es-
pecialistas, uma das organiza-
ções mais temidas do planeta so-
freu ontem um golpe mortal. De-
pois de três décadas foragido da 
Justiça, Matteo Messina Denaro 
(também conhecido como MMD 
ou Diabolik) foi preso na clínica 
médica particular La Maddale-
na, em Palermo (sul), onde fazia 
quimioterapia. 

Aos 60 anos, o chefão da má-
fia siciliana Cosa Nostra — espe-
cializada em tráfico de drogas, 
prostituição, extorsão e lavagem 
de dinheiro — era praticamente 
um criminoso invisível para os 
Carabinieri (uma força armada 
a serviço da polícia italiana). As 
autoridades se baseavam em re-
construções feitas por meio de 
computadores. O homem mais 
procurado da Itália coleciona um 
histórico de horrores. 

Em 1993, ajudou a seques-
trar Giuseppe Di Matteo, um ga-
roto de 12 anos cujo pai ameaçou 
revelar à polícia detalhes sobre 
a máfia. O menino foi mantido 
em cativeiro por dois anos, an-
tes de ser estrangulado. O corpo 
foi dissolvido dentro de um tan-
que com ácido. Messina Denaro 
se gaba de ter matado pelo me-
nos 50 pessoas. “Enchi um cemi-
tério, sozinho”, afirmou certa vez.

Também em 1993, ele é sus-
peito de ordenar ataques em Ro-
ma, Milão e Florença, que deixa-
ram dez mortos. Para chegar a 
MMD, a polícia interceptou liga-
ções telefônicas de familiares do 
mafioso e descobriu que ele so-
fria de câncer do fígado com me-
tástase. Então, agentes cruzaram 
informações em um banco de 
dados de pacientes oncológicos.

“Qual o seu nome?”

“Para capturá-lo, usamos 
o método tradicional (...), cru-
zando dados, falando com in-
formantes, consultando banco 
de dados de doentes. Um traba-
lho muito difícil dos Carabinieri 
e da polícia”, explicou o general 
Teo Luzzi, comandante dos Ca-
rabinieri. Por volta das 9h (5h em 
Brasília), os agentes invadiram 
o prédio da clínica e efetuaram 
a prisão. Messina Denaro ten-
tou fugir, mas desistiu. “Qual o 
seu nome?”, perguntaram os po-
liciais. “Eu sou Matteo Messina 
Denaro”, respondeu. O chefão da 
Cosa Nostra usava um casaco de 
inverno, óculos e um gorro de lã. 

“É uma grande vitória do Es-
tado, que mostra que não deve-
mos nos render à máfia. Depois 
do aniversário da prisão de Totò 
Riina, outro chefe do crime or-
ganizado, Matteo Messina Dena-
ro, é levado à Justiça”, comemo-
rou a primeira-ministra da Itá-
lia, Giorgia Meloni. A captura de 
MMD ocorreu um dia após o 30º 
aniversário de detenção de Sal-
vatore Totò Riina, antecessor no 
comando da Cosa Nostra. “Pren-
demos um criminoso perigoso, 
sem violência (...) como se pre-
tende em um país democrático”, 
celebrou Maurizio De Lucia, pro-
motor-chefe de Palermo. 

O presidente italiano, Sergio 
Mattarella, telefonou para o mi-
nistro do Interior, Matteo Pian-
tedosi, e para o comandante dos 
Carabinieri e os felicitou pela 
operação. No início da década 
de 1980, Mattarella teve o irmão 
Piersanti, líder da região da Sicí-
lia, assassinado a tiros pela má-
fia, aos 44 anos.

Em entrevista ao Correio, Ser-
gio Nazzaro — jornalista especia-
lizado em crime organizado na 
Itália e escritor — avaliou a pri-
são de Messina Denaro como um 
“evento histórico”. “Ela põe fim 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

Imagem de vídeo mostra a prisão de Matteo Messina Denaro, na clínica médica privada La Maddalena: tratamento contra câncer no fígado 

 AFP

foragido havia 30 anos. Especialistas classificam a prisão do homem mais procurado do país como um “evento histórico”

“Messina Denaro conseguiu 
escapar da polícia por 30 anos. 
Ele tinha muitas pessoas em seu 
território o protegendo. Também 
manteve representantes em ins-
tituições do Estado que o ajuda-
ram. Por fim, aqueles que o caça-
vam não eram bons o suficiente. 
Até recentemente, as investiga-
ções foram muito malfeitas, e 
quase sempre os investigadores 
travavam uma guerra de vaida-
de entre eles, ao invés de se uni-
rem na caçada ao chefe da Costa 
Nostra.”

Giacomo Di Girolamo, 
jornalista especialista em 

máfia italiana e autor de 

L’Invisible, a primeira biografia 

de Messina Denaro

Eu acho... 

Personagem da notícia

Ele aprendeu a manusear ar-
mas de fogo aos 14 anos. Quatro 
anos depois, cometeu o primeiro 
homicídio. Apelidado como Dia-
bolik, em referência ao criminoso 
protagonista de uma famosa re-
vista em quadrinhos italiana, li-
derava a temida máfia siciliana 
Cosa Nostra, especializada em trá-
fico de drogas, mas que também 
atuava nos setores imobiliário, de 
energia eólica e de apostas on-line.

Nascido em 26 de abril de 1962 
em Castelvetrano, sudoeste da Si-
cília, entrou para a organização 
ainda na infância, graças a seu 
pai, Don Ciccio, líder do clã lo-
cal. Também chamado de "prín-
cipe de Trapani", Matteo Messina 
Denaro era apaixonado por car-
ros de luxo, por mulheres e por 
relógios de ouro. Nos anos 1990, 
ordenou o assassinato dos juí-
zes antimáfia Giovanni Falcone 
e Paolo Borsellino, assim como 
uma série de atentados em Roma, 
Milão e Florença.

Seus primeiros problemas com 
a lei começaram em 1989, quan-
do foi acusado de associação com 

a máfia por sua participação na 
sangrenta luta entre dois clãs ri-
vais. Neste ano, foi acusado de ser 
o mandante do assassinato de Ni-
cola Consales, um empresário do 
setor de hotelaria, que reclamava 
que seus funcionários tivessem re-
lações com a máfia, entre eles, a 
amante de Diabolik.

Como líder do chamado clã 
Castelvetrano, firmou a alian-
ça com o famoso clã Corleonesi, 
imortalizado no filme O Podero-
so Chefão, e se tornou um dos her-
deiros do temido "chefe de todos 
os chefes" Salvatore Riina, conhe-
cido como Totò Riini, preso em 
1993 e falecido em 2017. Em julho 
de 1992, participou do assassina-
to de Mincenzo Milazzo, chefe do 
clã Alcamo e chegou a estrangu-
lar sua companheira, grávida de 
três meses, o que alimentou sua 
fama de cruel.

Após a detenção de Totò Riina, 
Messina Denaro liderou a estra-
tégia do terror e apoiou a organi-
zação dos atentados em Floren-
ça, Milão e Roma. Esses ataques 
deixaram dez mortos e centenas 

de feridos. Em meados de 1993, 
tornou-se líder invisível de uma 
organização criminosa milioná-
ria. Seu rosto era desconhecido da 
maioria dos italianos. Em 2000, 
foi condenado à revelia no gran-
de julgamento contra a máfia 
chamado "Omega", em Trapani.

Durante seus anos como fugi-
tivo, comunicava-se sob o pseu-
dônimo "Alessio" através das fa-
mosas pizzini, mensagens escri-
tas em pequenos papéis fáceis de 
serem escondidos. Em 2010, a re-
vista Forbes incluiu-o na lista dos 
dez fugitivos mais perigosos do 
mundo. Seus anos como fugitivo 
ficaram marcados por rumores, 
como o de que ele teria se subme-
tido a uma cirurgia plástica para 
ficar irreconhecível.

Crueldade e amor pelo luxo 

Carabinieri/AFP

a uma era da máfia. No entanto, 
creio que outra era começou e 
tem operado em completo e ab-
soluto silêncio”, explicou. “Mes-
sina Denaro era realmente um 
chefão da Cosa Nostra ou apenas 
um símbolo? As máfias vivem de 
símbolos, e ele foi o último e mais 
poderoso deles.”

O estudioso destaca que o 
criminoso siciliano permane-
ceu como um fugitivo invisível e 
misterioso por mais de 30 anos, 
enquanto o Estado parecia im-
potente. “MMD jamais deixou 
a Sicília. Além de ser referência 
na maior ilha do Mediterrâneo, 
ele sabia que no exterior não te-
ria proteção. Com toda a atenção 
voltada para sua imagem, tor-
nou-se mais um símbolo do que 
um chefão operacional. Ao longo 
dos anos, todos os seus associa-
dos foram presos”, disse Nazzaro.

Autor de L’Invisible, a primei-
ra biografia de Messina Denaro, 
o jornalista e escritor Giacomo 

Di Girolamo admitiu ao Correio 
que a prisão do capo dei capi 
(“chefe dos chefes”) é uma gran-
de notícia. “Ele esteve foragido 
por 30 anos. Matou tantas pes-
soas e participou dos massacres 
de 1992 (o assassinato do juiz 
Falcone; da mulher, Francesca 
Morvillo; e de três agentes, em 
uma explosão). Desde então, a 
máfia se reduziu ao mínimo. A 
captura de Messina Denaro é um 
golpe mortal na Cosa Nostra.”

Guerra aberta

Di Girolamo lembrou que, de-
pois da morte de Giovanni Falco-
ne, o Estado italiano empreen-
deu uma guerra aberta contra a 
máfia. “Todos os chefões foram 
presos, todos os bens deles fo-
ram retirados da Itália. No en-
tanto, o mesmo não foi feito com 
todas as relações da máfia, com 
todo o ‘quadro do sistema’, algo 
tecnicamente chamado de ‘área 

cinzenta’, que está mais forte do 
que nunca”, lamentou. Ele se re-
feria aos elos obscuros entre o 
Estado e a máfia. 

“Messina Denaro tem caracte-
rísticas peculiares, em compara-
ção a outros chefões: por um la-
do, o amor por lindas mulheres, 
pelo luxo — quando foi preso, 
hoje (ontem), usava um relógio 
de 30 mil euros —, pela arte e a 
educação. Por outro lado, a arro-
gância”, ressaltou Di Girolamo. O 
biógrafo citou um caso: quando 
jovem, Messina Denaro matava 
pelo simples fato de alguém não 
gostar dele ou por ter sido rejeita-
do. “Era implacável e muito rico. 
Ao contrário de outros chefões, 
não crê em Deus e se diz ateu.”

Francesco Benigno — profes-
sor de história moderna da Scuo-
la Normale Superiore di Pisa — 
afirmou à reportagem que o pro-
tagonismo de Messina Denaro na 
Cosa Nostra remonta a três déca-
das atrás, quando ele se associou 

“Depois da prisão de Matteo 
Messina Denaro, há mais per-
guntas do que respostas. Foram 
30 anos de fuga, enquanto o 
Estado inteiro o caçava. Uma 
fuga tão longa somente seria 
possível com importantes cúm-
ples. Gente que o ajudou e o pro-
tegeu. Messina Denaro é o último 
chefe que conhece os segredos do 
chamado pacto Máfia-Estado 
e da temporada de massacres, 
quando parecia que a Máfia ven-
ceria e alguém fez acordos para 
pôr fim à temporada de ataques 
à bomba. Quem foram os man-
dantes? Que pactos foram feitos? 
Essas questões dizem respeito à 
história recente da Itália. Talvez 
nem mesmo com a prisão dele 
conheceremos a verdade.”

Sergio Nazzaro, escritor e 

jornalista especializado em 

crime organizado na Itália

“Quando as pessoas faram sobre a 
Máfia, imaginam que uma orga-
nização criminosa única e milita-
rizada ainda exista, como aquela 
construída por Totò Riina e her-
dada por Bernardo Provenzano 
e Matteo Messina Denaro. A veri-
dade é que há algum tempo, essa 
organização única, que chegou 
à presunção de desafiar o Esta-
do, não mais existe. O tráfico de 
drogas é uma atividade presente, 
mas está dependente de outros 
grupos (não apenas da Ndraghe-
ta e da Camorra, mas dos cartéis 
mexicanos e colombianos. Soma-
se a isso a tentativa de taxar todas 
as atividades comerciais, como 
por meio do pizzo (dinheiro de 
proteção) e do controle da pros-
tituição. Embora presentes, essas 
atividades são esgarçadas, não 
mais formam um sistema.”

Francesco Benigno, professor 

de história moderna da Scuola 

Normale Superiore di Pisa

a Bernardo Provenzano. “Líder 
de uma facção da mídia, Pro-
venzano foi incapaz de supor-
tar a pressão da polícia e ‘ven-
deu’ o posto a Salvatore ‘Totò’ ‘A 
Besta’ Riina, então chefe do mas 
importante clã da máfia, preso 
em 15 de janeiro de 1993. A par-
tir dali, a Cosa Nostra sofreu um 
colapso progressivo”, relatou. O 
próprio Provenzano foi detido 
em uma fazenda da comuna de 
Corleone, em 2006. 

A demora da polícia em colo-
car as mãos em Messina Denaro 
teria uma explicação: as autori-
dades temiam as revelações que 
ele poderia fazer durante os in-
terrogatórios. “Na Sicília, parti-
cularmente nas províncias de Pa-
lermo, Trapani e Agrigento, onde 
ele operou, o poder da máfia está 
intimamente misturado à políti-
ca”, afirmou Benigno.

Fragmentação

Ainda segundo o historiador, 
a Cosa Nostra tornou-se uma sé-
rie de clãs e de grupos crimino-
sos, com traços culturais comuns 
e ligações com a criminalidade 
dos Estados Unidos. “Uma co-
munidade de emigrantes sici-
lianos estabeleceu-se nos EUA 
entre os séculos 19 e 20, que for-
mou uma máfia de considerá-
vel poder, organizada em famí-
lias (incluindo a New York Fi-
ve, contada no filme O Poderoso 
Chefão). A máfia siciliana benefi-
ciou-se desses contatos, ganhou 
força e se envolveu em mecanis-
mos político-econômicos da re-
construção da Itála no pós-Se-
gundo Guerra Mundial.”

De acordo com Nazzaro, a 
máfia existe porque se aproveita 
da profunda cumplicidade com 
partes do Estado, que deveria 
combatê-la. “Nunca se deve co-
meter o erro de pensar que a luta 
entre Estado e máfia é a batalha 
do bem contra o mal. Há muitos 
interesses estão em jogo.” Ele en-
tende que a máfia siciliana eri-
giu um poder absoluto porque 
tinha laços extensos com a polí-
tica corrupta e as instituições do 
Estado. “As atividades das máfias 
envolvem drogas, armas e, aci-
ma de tudo, corrupção na esfera 
pública. As mãos dos mafiosos 
estão em todos os lugares. On-
de houver dinheiro para ganhar, 
haverá a máfia.”

Fotos: Arquivo pessoal 
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N
ão bastasse todos os problemas 
econômicos com os quais está 
tendo de lidar — inflação alta, 
juros subindo, crise energética 
e recessão à vista —, a Europa se 

depara com uma realidade muito conheci-
da na América Latina, em especial, no Bra-
sil: a criminalidade associada ao narcotrá-
fico. Nunca se apreendeu tanta cocaína no 
Velho Continente como em 2022, um sinal 
de que o sistema de segurança ainda está 
funcionando, reflexo da infiltração de or-
ganizações criminosas nas estruturas da 
sociedade europeia. O Primeiro Coman-
do da Capital (PCC), que aterroriza os bra-
sileiros, já conta com pelo menos 40 inte-
grantes em Portugal, com ramificação em 
outros países. Traficantes mexicanos finca-
ram raízes na Espanha e começam a se es-
palhar para além das fronteiras da nação.

As autoridades europeias sabem que, 
se nada for feito de forma eficaz e coorde-
nada, a região poderá se deparar com uma 
guerra entre as quadrilhas que colocará em 
risco a vida de milhões de cidadãos. Há in-
dícios consistentes de que a situação es-
tá saindo de controle na Bélgica, que, na 
visão de especialistas, está próxima de se 
tornar um narcoestado, e na Holanda, on-
de o crime organizado afronta governos e 
impõe terror. Apenas no ano passado, fo-
ram apreendidas 109,9 toneladas de co-
caína no porto belga da Antuérpia, que fi-
ca a pouco mais de uma hora de Bruxelas, 
cidade que abriga as sedes dos principais 
órgãos da União Europeia. Recentemen-
te, uma menina de 11 anos foi morta a ti-
ros durante numa disputa entre quadrilhas 
na região do porto e descobriu-se um pla-
no para sequestrar o ministro da Justiça.

Na Holanda, um jornalista investigati-
vo e uma testemunha-chave de um pro-
cesso contra um traficante foram assas-
sinados. A princesa Amélia, 18 anos, teve 
a segurança reforçada após ser ameaçada 
de morte. No país, o tráfico é comandan-
do por uma organização controlada por 
marroquinos, que se beneficia da corrup-
ção no porto de Roterdã. Apenas 10% das 
cargas são vistoriadas, o restante é feito 
por amostragem. Não por acaso, a União 

Europeia está destinando milhões de euros 
para que a tecnologia permita um contro-
le mais amplo das cargas. A cocaína pode 
ser diluída em todo tipo de produto, inclu-
sive, alimentos.

A Europa não pode vacilar no comba-
te ao narcotráfico. A região se gaba de ser 
uma das mais seguras do mundo, com bem
-estar social e pobreza reduzida. É impera-
tivo dizer que foi a omissão do Estado e a 
corrupção dos sistemas de segurança que 
facilitaram a disseminação do narcotráfi-
co na América Latina. Há áreas, como no 
Brasil, em que o Estado paralelo é o único 
poder, sem que a polícia consiga entrar. 
Portanto, ou as autoridades europeias re-
conhecem o tamanho do desafio que têm 
pela frente, ou serão engolidas pela vio-
lência que dizima milhares de vidas todos 
os anos, sobretudo dos jovens, alvos pre-
ferenciais dos traficantes.

Não se combate o narcotráfico apenas 
com discursos. Nem com discriminação. 
Sabe-se que a Europa tem recebido uma 
leva grande de imigrantes por causa de 
guerras e perseguições políticas, contudo, 
em vários países, boa parte desses contin-
gentes está sendo marginalizada, restrita a 
guetos. Sem perspectivas e não inseridas 
na sociedade, essas pessoas acabam se tor-
nando instrumentos úteis para as organi-
zações criminosas, movimento que o Bra-
sil assistiu nas comunidades, em que, sem 
trabalho e sem educação, cidadãos foram 
cooptados pelo tráfico. Histórias não fal-
tam nesse sentido.

Em Portugal, onde está a segunda maior 
comunidade de brasileiros no exterior — 
são mais de 252 mil pessoas com registros 
formais —, o temor é evidente. Tanto que, 
nos últimos meses, as autoridades aper-
taram o cerco contra integrantes do PCC 
e fugitivos da Justiça brasileira que esco-
lheram o país para se esconder. A crimi-
nalidade não pede licença. Chega, se ins-
tala e provoca o horror. Os países euro-
peus ainda têm oportunidade de evitar 
uma latino-americanização, dada as ba-
ses que criaram ao longo do tempo. O si-
nal de alerta, porém, está ligado. E o som, 
cada vez mais alto.

Europa sob ameaça
do narcotráfico

Diferentes sentimentos

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Com profunda tristeza e indignação to-
mei conhecimento do vandalismo perpe-
trado por terroristas/golpistas, dia 8 últi-
mo, ao invadirem o Palácio do Planalto, o 
Congresso Nacional e o Supremo Tribunal 
Federal e destruírem obras de arte — pin-
turas e esculturas — expostas no interior 
das sedes dos três poderes da República.

Numa afronta à democracia, esses 
criminosos deixaram claro a aversão e o 
desprezo que têm pela cultura brasileira 
ao danificar peças únicas e valiosas com 
assinatura dos mestres Athos Bulcão, Di 
Cavalcanti, Bruno Jorge, Frans Krajcberg 
e Victor Brecheret.

Por outro lado, prazerosamente, des-
taco a reforma, realizada pela Secretaria 
de Cultura do Governo do Distrito Fe-
deral na Sala Cássia Eller, que integra o 
complexo do Eixo Cultural Ibero-Ame-
ricano — abandonada há vários anos.

Já não era sem tempo, termos de volta 
um espaço tão importante para a cultura 
candanga, que foi palco de espetáculos 
históricos e antológicos, apresentados 
por artistas locais e de outras regiões do 
país — principalmente os da música po-
pular brasileira.

Me recordo, por exemplo, da época 
em que o teatrinho, sob a administração 
da Funarte, acolheu projetos que tiveram 
como protagonistas nomes estelares das 

diversas vertentes da MPB, como Jamelão, 
Nelson Cavaquinho, Sivuca, Arrigo Barna-
bé, Emílio Santiago, Dona Ivone Lara, Ade-
milde Fonseca, Ângela Ro Ro e Wanderléa.

Foi ali, também, onde, no começo da 
década de 1980, Zélia Cristina (que de-
pois passaria a utilizar  o nome artísti-
co de Zélia Duncan), ainda estudante do 
Colégio Marista, fez sua estreia em palco. 
Não poderia esquecer do show que reu-
niu a bluseira paulistana Cida Moreira e 
o roqueiro brasiliense Renato Russo, um 
pouco antes do lançamento do primeiro 
LP da Legião Urbana. 

Mas, voltando à reforma — toman-
do por base as informações da Secreta-
ria de Cultura e Economia Criativa — a 
Sala Cássia Eller recebeu reparos em in-
filtrações, pintura das paredes e do teto, 
retirada do carpete, revestimento de pi-
so emborrachado, inclusão de rampa de 
acesso ao palco, revisão do sistema elé-
trico e do ar condicionado e melhorias 
das instalações dos banheiros.

Algo que é da maior importância: as 
ações de acessibilidade respeitarão as 
orientações dos órgãos responsáveis pe-
lo patrimônio cultural do Distrito Fede-
ral. Sem definir data, a Secec anuncia a 
reabertura do local para “os próximos 
meses”. Estamos na torcida para que se-
ja o mais breve possível.

» Sr. Redator
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Paz e liberdade 

Por quatro anos, as For-
ças Armadas deram apoio 
incondicional ou treslouca-
do ao capitão que desgover-
nou o Brasil. Permitiram que 
o espaço dos QGs do Exér-
cito fosse ocupado por ter-
roristas e vândalos da ultra-
passada e violenta  extrema- 
direita. Um apoio descabido 
a uma horda de desordeiros, 
malfeitores e bandidos que 
se insurgiram contra o resul-
tado das eleições gerais de 
2022, em que mais de 60,3 
milhões de brasileiros de-
ram um grito ensurdecedor 
de “não” ao incompetente, 
inepto e aloprado capitão, 
cujas políticas públicas pri-
vilegiaram a morte em vez 
da vida. Após a barbárie de 
8 de janeiro, a insegurança 
perdura em relação ao que 
ocorre intramuros das ca-
sernas. Sabe-se que os mi-
litares estão divididos, pois 
grande parte gostaria de res-
suscitar o regime ditatorial, 
para suprimir as liberdades 
individuais, acabar com o 
Judiciário e fechar o Con-
gresso Nacional. São eternos 
oponentes ao regime demo-
crático, e favoráveis à auto-
cracia opressora dos cidadãos. Mas o Executivo, o Le-
gislativo e o Judiciário não podem abrir uma brecha se-
quer para os desumanos reacionários tomarem conta 
do país. Os vândalos e os bandidos que destruíram o 
patrimônio dos Três Poderes merecem prisão por mui-
tos anos para que reflitam sobre os danos causados ao 
Estado, uma vez que o prejuízo recairá sobre os reais 
brasileiros do bem, que não suportam mais a violência 
que campeia neste país. Queremos democracia, paz e 
liberdade, e os extremistas no lixo.

 » Leonora Lima
Núcleo Bandeirante

Respeito a Brasília

Juscelino Kubitschek criou Brasília moderna para 
ser celeiro do bem, de boas conquistas, para ser habi-
tada por cidadãos valorosos, por famílias empenhadas 
em cultivar o amor, o respeito ao próximo e enaltecer a 
solidariedade. Nessa linha, tem razão a jornalista Ana 
Dubeux (Correio — 15/01) exigindo respeito aos bra-
silienses, salientando que “Brasilia não deve pagar essa 
conta sozinha”. Brasília nunca foi palco de movimento 
tão covarde e degradante, de canalhas, moleques e ar-
ruaceiros que dormem e acordam com ódio, rancor e 
sangue nos olhos, por não aceitar os resultados das ur-
nas. No entender de Ana Dubeux, “devemos estar vigi-
lantes para que o oportunismo não implique na perda 
de conquistas valiosas para a nossa autonomia política e 
financeira”. Os bons não merecem pagar pelas canalhi-
ces dos maus. Dubeux acentua e protesta contra “a es-
peculação sórdida de mexer com o Fundo Constitucio-
nal do Distrito Federal”. Lembro, reforçando a indigna-
ção da diretora de redação do Correio, que é da autoria 

do constituinte Valmir Cam-
pelo, o artigo da constitui-
ção que originou, depois de 
longos debates, com apoios 
irrestritos do relator-geral 
Bernardo Cabral e do então 
presidente da Comissão do 
DF, Mauro Benevides, deter-
minando que a União desti-
ne recursos ao Distrito Fe-
deral, para educação, saúde 
e segurança pública. Mais 
tarde, dentro desta equação 
política,  criou-se, então, o 
Fundo Constitucional para 
atender Brasília.

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Ataques 

Tudo relacionado ao 
vandalismo de 8 de janei-
ro está sendo investiga-
do e novas informações e 
documentos têm apareci-
do diariamente. Qualquer 
conclusão agora tomada é 
precipitada e temperança 
e mão firme precisam an-
dar juntas. Aparentemen-
te, houve falhas de comuni-
cação e de segurança tanto 
das forças da esfera distri-
tal como da esfera federal, 

motivo pelo qual é injusto somente o GDF pagar o pa-
to. Entretanto, dominus rationis, um único ministro 
da Suprema Corte foi categórico ao concluir e reiterar, 
baseado em análises de matérias jornalísticas, horas 
depois do acontecimento, que houve omissão dolo-
sa do governador do DF, afastando-o de suas funções 
para as quais foi eleito em primeiro turno, em medida 
cautelar alternativa à prisão, uma decisão despropor-
cional porque sem mais risco iminente (a interven-
ção no DF já havia sido decretada). Violar a sobera-
nia popular do voto e se imiscuir na esfera de outro 
Poder: isso também é antidemocrático.

 » Ricardo Santoro
Lago Sul

Língua portuguesa

Se a leitora Sylvana Machado Ribeiro (Correio de 
16/01, pág. 10), que se arrogou a competência para dis-
cutir o significado do verbete “terrorismo” — critican-
do o emprego dessa palavra, para definir a selvageria 
praticada pelos grupos insanos de bolsonaristas, con-
tra os Poderes da República —  tivesse, pelo menos, ido 
ao dicionário Aurélio, por exemplo, para se informar a 
respeito, veria a seguinte interpretação, dada por des-
se respeitado filólogo, para o vocábulo: 1. modo de im-
por a vontade pelo uso sistemático do terror. 2. empre-
go sistemático da violência para fins políticos, especial-
mente a prática de atentados e destruições por grupos 
cujo objetivo é a desorganização da sociedade existen-
te e a tomada do poder.

 » Lauro A. C. Pinheiro
Asa Sul 

Eu acredito nas 
forças aLmadas.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Treze mil reais de cartão 
corporativo em uma única 
padaria? Pelo preço, até o 

pão deve ser Francês.
Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

Ingresso pra decisão da 
Supercopa chega a R$ 
998? Aí é brincadeira!

Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul

Se a dívida da varejista for 
reestruturada ou levantar 
capital os bancos vão ter 

que aumentar as provisões. 
Rebotes contábeis.  

José Matias-Pereira — Lago Sul 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O
s romanos já di-
ziam que a espe-
rança da colheita 
está na semeadu-

ra. “Semeando bem, ha-
verá colheita. Semeando 
errado, não haverá futu-
ro.” Aqui no Distrito Fe-
deral vivem trabalhado-
res, profissionais e servi-
dores públicos de exce-
lência que lutaram e ven-
ceram os desafios de fazer 
de Brasília a capital de to-
dos os brasileiros. Para a 
semeadura foi necessário 
conquistar a autonomia 
política e, em seguida, o 
Fundo Constitucional do 
DF, que garante os recur-
sos para as áreas de segu-
rança, saúde e educação. 
Se no começo vivíamos 
de pires na mão, após o 
reconhecimento da im-
portância de nossa capi-
tal, o périplo constante e 
humilhante em busca de 
recursos junto ao governo 
federal deixou de existir e 
passamos a semear bem 
e colocar Brasília em seu 
merecido lugar de desta-
que, de capital do país.

No início, éramos 
governados por gesto-
res indicados pelo pre-
sidente da República e 
representados em uma 
Comissão no Congres-
so por senadores de ou-
tros estados que não ti-
nham tempo, vontade 
ou sequer interesse pela nossa capital. Não se 
reuniam, não acolhiam as demandas, não deci-
diam. E, como não tínhamos representantes no 
Congresso Nacional, a cidade ficava à mercê da 
boa vontade dessa comissão.

O governador indicado trazia uma equipe de 
fora da cidade que não tinha conhecimento dos 
problemas locais nem vínculos políticos, assim, 
os projetos quase nunca eram concluídos, embo-
ra a cidade continuasse a receber novos habitan-
tes vindos de várias regiões do país. Os recursos 
transferidos pela União não eram suficientes para 
financiar os serviços públicos essenciais. O desca-
so e a falta de voz passaram a incomodar a popu-
lação e, a partir dos anos 1980, com os ventos da 
democracia, foi dada a largada pela autonomia. 
Sindicatos, associações, movimentos estudantis 
e, sobretudo entidades de classe capitaneadas pe-
la Associação Comercial do DF (ACDF) se uniram 
pela causa e já em 1988 tivemos representantes 
na elaboração da Constituição Federal. Nas elei-
ções seguintes, elegemos o nosso governador e, 
a partir dali, a população representada em todos 
os níveis pode lutar por direitos e melhores con-
dições de vida na capital do país.

É bom sempre lembrar que a luta pela autonomia 
do DF resultou no primeiro comício público ainda 
durante o regime militar, no ano de 1981, na Praça 
dos Artistas no Setor Comercial Sul, com a presen-
ça dos deputados Ulysses Guimarães, Tancredo Ne-
ves, Luís Inácio da Silva e Leonel Brizola. Após esse 
comício e em seguida à campanha das Diretas Já, 
manifestações e comícios foram se espalhando pe-
lo país e contagiando os brasileiros em cada canto. 
Em 1982 a nossa capital já simbolizava o apelo e a 
vontade pela redemocratização do país.

Entretanto, após as manifestações ocorridas no 
último 8 de janeiro, aproveitaram-se da tragédia pa-
ra eleger a capital como vilã e tentar retirar seus di-
reitos conquistados democraticamente com muita 
luta e trabalho daqueles que para cá vieram em bus-
ca de melhores dias. Para destruir um povo, primei-
ro tira-se seu sustento e, assim, debilitado ele perde 
a voz. Por isso, o primeiro ataque teve como alvo o 
Fundo Constitucional do DF, que representa pou-
co mais de 40% do orçamento da capital e é funda-
mental para financiar os serviços públicos essen-
ciais. Neste ano, a estimativa de arrecadação da re-
ceita própria de Brasília para é de R$ 34,39 bilhões. 
Já o repasse do Fundo Constitucional do DF (FCDF) 

será de R$ 22,97 bilhões, totalizando, assim, um or-
çamento de R$ 57,36 bilhões para o DF.

Brasília é a capital do país e sempre foi local de gran-
des manifestações. Mesmo assim, a nossa segurança 
pública sempre se mostrou preparada para a manu-
tenção da ordem. Temos a polícia mais preparada do 
Brasil. O que aconteceu no último domingo (8) foi uma 
exceção. Não podemos deixar que usem esse fato de 
que conhecemos o tamanho e o prejuízo para tirar de 
nossa capital as conquistas e os direitos adquiridos a 
duras penas. Temos consciência das falhas e dos erros 
cometidos nesse triste episódio, mas a população não 
pode nem vai pagar por aquilo de que não tem culpa.

Sabemos e temos a consciência de que o dinheiro 
público é escasso e precioso. Mas não se pode usar 
a vontade de culpar alguns para vilipendiar Brasí-
lia, capital de todos os brasileiros, símbolo de nos-
sa nação. A nossa capital, sede dos Três Poderes da 
República e hospedeira das embaixadas e de repre-
sentações de nações, bem como sua população de 
mais de 4 milhões de cidadãos que vivem e traba-
lham no DF e entorno não abrirão mão de seus di-
reitos tão duramente conquistados. Não abriremos 
mão de nossa semeadura. Semeamos bem e assim 
o faremos para sempre haver futuro.

 » IZALCI LUCAS
Senador da República e líder do PSDB-DF no Senado Federal

Haverá futuro

O 
maior desafio dos Tribunais de Contas bra-
sileiros é também seu maior trunfo nos es-
forços de aperfeiçoamento da fiscalização 
da administração pública e do combate à 

corrupção. Essa aparente e falsa contradição se dá 
em razão de uma característica incomum no apa-
rato estatal. As 33 Cortes de Contas existentes no 
país têm autonomia assegurada pela Constituição 
e exercem suas competências próprias sem submis-
são a um órgão superior. O que para alguns pode 
representar disfuncionalidade, na verdade é uma 
particularidade que enriquece e fortalece a expe-
riência do controle externo.

A ausência de uma vinculação ou hierarquia, de 
natureza processual ou administrativa, permite o 
florescimento de inovações locais, que depois são 
compartilhadas entre as instituições na dissemina-
ção das melhores práticas. Estabelece uma necessi-
dade de parceria, diálogo e coordenação que torna 
o trabalho conjunto uma ação integrada e consis-
tente em cada canto do território.

Esse cenário induz a um contínuo processo de 
aperfeiçoamento dos Tribunais de Contas. Se não 
são responsáveis pela escolha e pela execução de 
políticas públicas, tarefa dos Legislativos e Execu-
tivos, as Cortes têm enorme capacidade de indu-
ção para o seu desenvolvimento. E é esse o papel 
que têm assumido com mais intensidade nos últi-
mos anos. Sair do embate estéril e construir cami-
nhos por meio do diálogo e da busca pelo consen-
so, que, apesar de ser utópico muitas vezes, serve 
para buscar equilíbrio maior entre a experiência da 
vida política e o conhecimento técnico das normas 
que regem a administração pública.

Nada disso seria possível em uma estrutura en-
gessada, que certamente traria alguns benefícios de 
padronização, mas também acarretaria impasses e 
burocracias que caracterizam sistemas rígidos. Em 
razão desse cenário, são naturais as diferenças que 
remanescem quanto à organização dos Tribunais 

de Contas e quanto aos procedimentos de fiscali-
zação utilizados, ensejando a necessidade de uni-
formização e correção das assimetrias, providências 
que estão em franca operacionalização.

Um exemplo é o Programa Qualidade e Agilida-
de nos Tribunais de Contas do Brasil. Capitanea-
das pela Associação dos Membros dos Tribunais 
de Contas do Brasil (Atricon), as 33 instituições têm 
sido avaliadas, a cada dois anos, pelo programa. O 
procedimento de avaliação, que já se encontra no 
quarto ciclo, é rigorosamente certificado pela Fun-
dação Vanzolini, maior certificadora da América 
Latina. Nesse programa, mesmo com esforço cole-
tivo, ainda são detectadas assimetrias no sistema, 
que representam enormes desafios a serem supe-
rados, mas que são enfrentados com determinação.

Encerrado mais um ciclo de avaliação, foi cons-
tatada evolução em todos os indicadores, compro-
vando que os esforços que estão sendo empreendi-
dos começam a surtir efeitos. Mas ainda há imen-
sos desafios a serem enfrentados – e estão sendo –, 
já que não há passe de mágica na transformação 
das instituições, constituindo processo contínuo, 
cujos efeitos, conforme são percebidos pela socie-
dade, estão sendo alcançados.

Em outro exemplo, no tema da auditoria, há 
compromisso de assegurar que os trabalhos sejam 
desenvolvidos exclusivamente por auditores de 
controle externo, em conformidade com o modelo 
constitucional e de acordo com normas internacio-
nais, desenvolvidas pela Organização Internacional 
das Entidades Fiscalizadoras Superiores e incorpo-
radas no sistema de controle externo brasileiro co-
mo Normas Brasileiras de Auditoria do Setor Pú-
blico (Nbasp). A utilização do regramento objetiva 
promover uma auditoria cada vez mais indepen-
dente e eficaz, apoiando os Tribunais de Contas no 
desempenho de sua missão constitucional, em be-
nefício do povo brasileiro.

Ainda no quesito fiscalização, vale destacar o 

exame da conformidade e das entregas à socieda-
de. Trata-se de um modelo de verificação que vi-
sa aferir, em última análise, a legalidade de atos 
e contratos, a avaliação de políticas públicas e o 
exame dos seus resultados, de modo a verificar se 
estão atingindo os objetivos. Considerando que 
as políticas públicas devem ter foco na melhora 
da vida das pessoas, é exatamente esse propósito 
que motiva tais ações.

Em outra frente, há vários anos os Tribunais de 
Contas firmam parcerias com outros órgãos, como 
Ministério Público, Polícia Civil, Polícia Federal e 
controladorias, em busca da troca de informações 
e do trabalho conjunto. São resultados desse es-
forço um levantamento das obras paradas no Bra-
sil e auditorias em educação e mobilidade urbana.

O compromisso com o aperfeiçoamento dos Tri-
bunais de Contas também aparece nos significati-
vos investimentos em tecnologia da informação e 
na capacitação de membros, servidores e jurisdicio-
nados. Esses avanços detalhados até aqui só ocor-
rem por meio de articulação e cooperação, soluções 
que aparecem quando desafios são transformados 
em trunfos. Em conjunto, os Tribunais de Contas se 
colocam como indutores da boa gestão pública, na 
aferição dos resultados, na correção de rumos e na 
garantia da segurança jurídica – tudo feito de for-
ma transparente, a partir de diálogo amadurecido.

Na atual quadra da existência dos Tribunais de 
Contas do Brasil, é possível assegurar que as insti-
tuições estão atentas à expectativa social existente 
e buscam valorizar uso do dinheiro público, devol-
vendo valor e benefícios para a população.

Muito ainda há por fazer, como corrigir assime-
trias, uniformizar procedimentos e decisões, adotar 
instrumentos de controle uniformes e sinérgicos e 
formalizar ainda mais parcerias. Mas é certo que há 
muito as Cortes já consolidaram sua vocação e estão 
trabalhando arduamente para assegurar, cada vez 
mais, o bom uso dos recursos da nação brasileira.

 » EDILSON DE SOUSA SILVA (TCE-RO) // Vice-presidente Executivo da Atricon

 » SEBASTIÃO CARLOS RANNA DE MACEDO (TCE-ES) // Vice-presidente de Desenvolvimento do Controle Externo da Atricon

 » JAYLSON CAMPELO (TCE-PI) // Diretor de Desenvolvimento do Controle Externo da Atricon

Falsa contradição

Um dos 
maiores 

desafios da 
educação para 

o governo

O 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) se tornou o 
principal veículo de ingresso 
na universidade no Brasil nos 

últimos 20 anos. Porém, em 2022, re-
cebeu um dos menores números de 
inscritos em 17 anos desde o início de 
sua realização, 3.476.266. Somente no 
ano passado, no auge da pandemia, é 
que o exame registrou inscrições infe-
riores, na faixa de 3,1 milhões.  Além 
disso, o índice de abstenção na prova 
ficou em 32,4%. Com isso, 2.351.513 
de candidatos realizaram efetivamen-
te as provas, segundo dados do Insti-
tuto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep), 
que realiza o exame.

A edição 2022 ostenta outras mar-
cas negativas. É quando se consolidou 
a menor participação de alunos vindos 
da rede pública, enquanto o percentual 
de concluintes do ensino médio priva-
do não se alterou — apenas 1 em cada 
4 alunos que terminou a escola públi-
ca se inscreveu no exame. Fato ainda 
mais agravado pelo menor número de 
participantes que se declaram negros, 
pardos e indígenas desde 2013, como 
mostrou um feito por pesquisadores da 
UFRJ (Universidade Federal do Rio de 
Janeiro), com apoio do Instituto Uni-
banco, com base em informações for-
necidas pelo Inep.

Uma retrospectiva desde seu nasci-
mento como um exame de “qualidade” 
do ensino médio demonstra que ele pas-
sou por várias mudanças e adaptações, 
sendo alvo de disputas políticas e ideo-
lógicas nos últimos anos, além de pau-
tar o currículo do ensino médio, ainda 
muito focado nos conteúdos do exame. 
Além disso, com o advento da pande-
mia, o exame se tornou um instrumen-
to de propagação da desigualdade social 
e educacional do país, visto que conti-
nuou sendo realizado sem nenhum tipo 
de adequação, mesmo com a longa pa-
ralisação das aulas nas escolas da rede 
pública, 50% superior às privadas.

Apesar das alterações ao longo dos 
anos, o Enem continua sendo uma ava-
liação que mede a capacidade de me-
morização, não valoriza a diversidade e 
muito menos as diferentes habilidades 
dos estudantes. Permanece desalinhado 
com as propostas pedagógicas do novo 
ensino médio, regulado por lei em 2017, 
que flexibilizou a jornada de aprendiza-
gem, dando mais autonomia ao jovem 
na escolha das matérias em que se apro-
fundar, refletindo sua identidade, metas 
e sonhos para o futuro.  

Por tudo isso, o Enem é um dos maio-
res desafios da educação para o novo go-
verno. E uma das formas de superá-lo 
será adequando a avaliação ao concei-
to de Projeto de Vida, incluído nas bases 
do novo ensino médio. A ideia considera 
que o estudante vai desenvolver compe-
tências, habilidades e interesses, duran-
te o período escolar, que lhe instruam a 
ter uma visão mais clara sobre o que faz 
mais sentido investir no seu futuro, não 
só profissional, mas também pessoal.  

Nesse sentido, as alterações na ava-
liação devem estar alinhadas ao que um 
grupo de pesquisadores formado  por 
psicólogos, economistas e educadores 
classificou como conhecimentos e ha-
bilidades para o século 21. Partindo de 
uma pesquisa sobre o que é esperado 
que os estudantes alcancem na esco-
la para os seus futuros trabalhos, foram 
mapeadas competências e habilidades 
divididas em três grupos: cognitivo, in-
trapessoal e interpessoal. O primeiro faz 
referência aos processos mais tradicio-
nais de aprendizagem, como criativida-
de, memória e pensamento. O segundo, 
considera a capacidade em lidar com 
emoções e moldar comportamentos pa-
ra atingir objetivos. E o terceiro, envol-
ve a expressão e interpretação de ideias.  

Fazendo essas considerações, espera-
se que as próximas avaliações do Enem 
almejem avançar muito mais além da 
inclusão de um tema na redação que, 
em 2022, foi “Desafios para a valoriza-
ção de comunidades e povos tradicio-
nais no Brasil”, e repercutiu positiva-
mente. E, sim, seja composto por ques-
tões que partam e contribuam para ava-
liar as condições dos jovens em resolver 
problemas complexos, seu pensamen-
to crítico, sua atitude empreendedora 
e criatividade.  São essas as habilidades 
que estão sendo consideradas hoje no 
mercado de trabalho. E são elas que po-
dem auferir maior credibilidade às apro-
vações no Enem e, inclusive, elevar a di-
versidade no ingresso à universidade. 

 » THIAGO ZOLA
Gerente de Projetos Especiais da Mind Lab
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Peixes de água doce 
estão contaminados

Análise realizada nos EUA aponta uma concentração preocupante de substâncias químicas comuns em itens do dia a dia, 
como móveis e roupas, nas espécies de rios e lagos. No Brasil, não há regulamentação específica sobre esses poluentes 

T
ucunaré, pirarucu, tam-
baqui e tilápia são alguns 
dos peixes de água doce 
mais consumidos no Bra-

sil, especialmente por comunida-
des ribeirinhas da região norte. 
Porém, espécies de rios ou lagos 
podem ser prejudiciais à saúde. 
Uma pesquisa divulgada na revis-
ta Environmental Research mos-
trou que o consumo anual de uma 
única porção corresponde à inges-
tão de água potável contaminada 
com PFAS durante um mês. Esses 
químicos, chamados substâncias 
per e polifluoralquílicas (PFAS), 
são utilizados em diversos pro-
dutos, para deixá-los impermeá-
veis, antiaderentes e resistentes 
a manchas e, em níveis elevados, 
são nocivas. “A extensão em que o 
PFAS contaminou os peixes é im-
pressionante”, disse, em nota, Na-
dia Barbo, estudante de pós-gra-
duação da Universidade de Duke, 
nos Estados Unidos, e pesquisado-
ra principal do projeto.

Durante a análise, foi desco-
berto que a quantidade média das 
substâncias químicas era 280 ve-
zes maiores em peixes de água do-
ce frescos, comparado a algumas 
espécies vendidas comercialmen-
te. Os dados do teste realizado pe-
la Agência de Proteção Ambiental 
e da Administração de Alimentos 
e Medicamentos apontaram que 
uma única refeição contendo o 
alimento pode levar a uma expo-
sição aos PFAS semelhante ao que 
ocorreria com o consumo diário 
de outras espécies de frutos-do
-mar durante um ano.

Os cientistas analisaram da-
dos de mais de 500 amostras 
de filés de peixe coletados nos 
Estados Unidos pela Agência 
de Proteção Ambiental (EPA), 
de 2013 a 2015. O nível médio 
de concentração dos químicos 
foi de 9,5 mil nanogramas por 
quilo. Nos Grandes Lagos da 
América do Norte, chegou a 
11,8 mil nanogramas por qui-
lo. “As descobertas são um pro-
blema particular para comuni-
dades preocupadas com a jus-
tiça ambiental, cuja sobrevi-
vência, muitas vezes, depende 
da ingestão de peixes de água 
doce que elas capturam”, des-
tacaram, em nota, os pesqui-
sadores do Grupo de Trabalho 
Ambiental da EPA.

 » GABriElA ChABAlGoiTy

Pescador lança a rede no Rio São Francisco: comunidades ribeirinhas dependem, em grande parte, de espécies típicas desse tipo de habitat

Gladyston rodrigues/EM/D.A Press

Uso amplo 

A médica nutróloga Marcella 
Garcez, diretora da 
Associação Brasileira de 
Nutrologia e membro da 
Sociedade Brasileira para o 
Estudo do Envelhecimento, 
explica que as PFAS são 
milhares de diferentes 
produtos químicos sintéticos 
que, por suas propriedades 
hidrofóbicas e lipofóbicas 
(repelir água e gordura), são 
amplamente utilizados em 
aplicações domésticas e 
produtos industrializados, 
desde embalagens para 
alimentos, utensílios de 
cozinha, vestuário, 
maquiagens, adesivos, 
espumas de combate a 
incêndio, protetores de 
carpetes, utensílios 
antiaderentes, produtos 
resistentes à água, fio dental, 
roupas cirúrgicas, cortinas, 
aeronaves, telefones 
celulares e semicondutores, 
entre outros.

Tendo em vista os riscos das 
substâncias per e polifluoralquí-
licas (PFAS) ao organismo huma-
no, especialistas alertam para a 
necessidade de uma regulamen-
tação que impeça as descargas 
desses químicos. Tasha Stoiber, 
coautora do artigo, afirma que 
os resultados apoiam a urgên-
cia dessas medidas. “Não exis-
te um método prático para tra-
tar as águas superficiais para a 
poluição de PFAS. Portanto, fe-
char a torneira é o que é neces-
sário, o que inclui reduzir as des-
cargas e acabar com os usos não 
essenciais de PFAS. E as empre-
sas produtoras de PFAS devem 
ser responsabilizadas pela po-
luição”, declara.“O que também 
é necessário é uma orientação de 
proteção à saúde atualizada para 
o consumo de peixe. Alguns es-
tados norte-americanos têm avi-
sos atuais, mas muitos são basea-
dos nos antigos níveis de aconse-
lhamento de saúde vitalícios de 
2016 da EPA”, diz.

No Brasil, não existe uma re-
gulamentação específica que tra-
te sobre esses produtos. O pro-
fessor de Saúde Ambiental do 
Instituto de Estudos em Saúde 
Coletiva Armando Meyer expli-
ca que essas políticas são respon-
sabilidade da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
“Existem coisas muito pontuais, 
como uma companhia de água 
utilizar padrões americanos, mas 
não há uma regulamentação por 
parte da agência. Imagino que vá 
chegar ao Brasil, mas com algu-
ma demora”, pontua.

Os estudos direcionados a 
esses compostos são recen-
tes, assim, as regulamentações 
começaram a surgir há pouco 
tempo, afirma Meyer. O espe-
cialista explica que na Euro-
pa e nos Estados Unidos algu-
mas existem normas, mas ain-
da muito simples. “Alguns paí-
ses da Europa estão produzin-
do diretrizes mais restritivas: 
Alemanha, Holanda, Suécia e 
Dinamarca anunciaram for-
malmente a intenção de sub-
meter uma restrição total des-
ses produtos ao consumo hu-
mano”, destaca. (GC)

Poucas 
informações 

Regulamentação

A médica nutróloga Mar-
cella Garcez, diretora da Asso-
ciação Brasileira de Nutrolo-
gia (Abran) e membro da So-
ciedade Brasileira para o Es-
tudo do Envelhecimento, res-
salta que os PFAS são toxinas 
permanentes que, ao se acu-
mularem na água, no solo, no 
ar e até nos organismos vi-
vos, podem afetar as funções 

reprodutivas e o desenvolvi-
mento desde a gestação. “Elas 
conseguem atravessar a bar-
reira placentária, o sistema 
imune e causar danos em teci-
dos do fígado, pâncreas, rins, 
pulmões, cérebro e até o leite 
materno”, diz.

De acordo com os autores do 
artigo, os resultados do estudo 
reforçam a necessidade de re-
gulamentação estrita para es-
se tipo de químico considerado 

tóxico. “As pessoas que conso-
mem peixes de água doce, es-
pecialmente aquelas que pes-
cam e comem peixe regular-
mente, correm o risco de apre-
sentar níveis alarmantes de 
PFAS em seus corpos. Cres-
cendo, eu ia pescar toda se-
mana e comia aqueles peixes. 
Mas, agora, quando vejo pei-
xes, só penso na contamina-
ção por PFAS”, contou, em 
um comunicado, David An-
drews, Ph.D, cientista sênior 
do EWG e um dos principais 
autores do estudo.

Apesar de destacar a impor-
tância do estudo para questões 
de saúde pública, Tasha Stoi-
ber, cientista sênior do Grupo 
de Trabalho Ambiental e coau-
tora do artigo, afirma que o 
teste recebeu pouca atenção. 
“O que é bastante surpreen-
dente, dados os altos níveis de 
PFAS encontrados nos peixes 
de água doce. E, até onde sa-
bemos, existem muito poucas 
publicações analisando esses 
dados da EPA”, ressalta.

Os PFAS podem demorar 
anos para serem eliminados 
do corpo humano. Nesse 
meio tempo, existe chance 
de novas exposições, com 
consequências indesejáveis. 
Um problema mundial de 
saúde pública”

Tasha Stoiber, cientista sênior do 
Grupo de Trabalho Ambiental da EPA 

Bastam seis minutos de exer-
cício de alta intensidade pa-
ra prevenir doenças neurode-
generativas como Alzheimer e 
mal de Parkinson. Segundo um 
estudo publicado no The Jour-
nal of Physiology, um período 
curto, mas vigoroso, de ciclis-
mo aumenta, no cérebro, a pro-
dução de uma proteína essen-
cial para as funções de apren-
dizado e memória, protegendo 
contra o declínio cognitivo re-
lacionado à idade. Os autores 
destacam que a pesquisa faz 
parte de um esforço mundial 
para desenvolver abordagens 
não farmacológicas acessí-
veis, que qualquer pessoa pos-
sa adotar, para promover o en-
velhecimento saudável.

A proteína especializada 
chamada fator neurotrófico de-
rivado do cérebro (BDNF) pro-
move a neuroplasticidade — a 
capacidade do cérebro de criar 

conexões e caminhos — e a so-
brevivência dos neurônios. Es-
tudos em animais mostraram 
que o aumento da disponibili-
dade de BDNF estimula a for-
mação e o armazenamento de 
memórias, melhora o aprendi-
zado e, em geral, aumenta o de-
sempenho cognitivo.

“O BDNF tem se mostrado 
muito promissor em mode-
los animais, mas as interven-
ções farmacêutica, até agora, 
falharam em aproveitar, com 
segurança, o poder protetor da 
proteína em humanos”, disse 
o principal autor, Travis Gib-
bons, da Universidade de Ota-
go, na Nova Zelândia. Por is-
so, os pesquisadores resolveram 
investigar se o aumento natu-
ral da proteína poderia preser-
var a saúde do cérebro. Para is-
so, compararam efeitos isola-
dos e combinados do exercí-
cio de baixa intensidade por 90 
minutos, da atividade física vi-
gorosa e do jejum de 20 horas.

Eficiência

Os cientistas descobriram 
que exercícios breves, mas vi-
gorosos, eram a maneira mais 
eficiente de aumentar o BDNF 
em comparação com um dia 
de jejum com ou sem uma lon-
ga sessão de atividades leves. 
Os níveis da proteína aumen-
taram de quatro a cinco vezes, 
em comparação à restrição de 
ingestão de alimentos ou de 
exercícios físicos prolongados.

A causa dessas diferenças 
ainda não é conhecida e mais 
pesquisas são necessárias para 
entender os mecanismos envol-
vidos. Uma hipótese está rela-
cionada à troca de substrato ce-
rebral e ao metabolismo da gli-
cose, a principal fonte de com-
bustível do cérebro. O aumen-
to observado de BDNF durante 
a atividade física vigorosa tam-
bém pode ser devido ao aumen-
to do número de plaquetas, cé-
lulas que armazenam grandes 

quantidades da proteína.
“O estudo é pequeno, foi fei-

to com 12 pessoas, mas parece 
bem elaborado, com conclu-
sões sólidas sobre a concentra-
ção de BDNF sérico e plasmá-
tico”, destaca Amanda Hesle-
grave, do Instituto de Pesquisa 
de Demência da Universidade 
College Londres, que não par-
ticipou da pesquisa. “As impli-
cações para o mundo real são 
o destaque conferido à impor-
tância da saúde metabólica na 
preservação do cérebro. Mais 
pesquisas nesta área seria um 
passo importante para permi-
tir que intervenções não far-
macêuticas sejam incluídas em 
programas de saúde”, acredita.

Não existe cura para o Alzhei-
mer e, atualmente, os medica-
mentos atuam apenas sobre al-
guns sintomas. Recentemente, os 
Estados Unidos aprovaram uma 
droga que age na patologia; mas 
os resultados foram modestos e 
apenas para pacientes iniciais. 

 » PAloMA olivETo

Seis minutos de exercício protegem o cérebro

ALZHEIMER 

Atividades rápidas aumentaram a produção de uma proteína

Minervino Junior/CB/D.A Press



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, terça-feira, 17 de janeiro de 2023 •฀Correio฀Braziliense฀฀•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

“Não foi coincidência 
Torres na Segurança”
A

o ser nomeado interventor 
federal na Segurança Pú-
blica do Distrito Federal, 
em meio à mais alta ten-

são na Esplanada, com o país sob 
ameaça à democracia, Ricardo Ca-
pelli foi para o front. Homem de 
confiança do ministro da Justiça, 
Flávio Dino, Capelli esteve pessoal-
mente na coordenação para debe-
lar os atos terroristas na Esplana-
da, tendo de comandar a PM.

Em entrevista exclusiva ao 
CB.Poder Especial — parceria 

entre Correio e TV Brasília (veja 
QR Code para o vídeo), relata os 
momentos críticos, mas garante 
que a agora a situação está esta-
bilizada. “Tenho absoluta segu-
rança de que vamos desmontar 
essa organização criminosa que 
tentou dar um golpe de Estado.”

Aponta ainda para fatos que 
evidenciam a sabotagem no plano 
operacional para aquele domingo, 
8 de janeiro. Um deles, o do ex-mi-
nistro da Justiça do governo de Jair 
Bolsonaro, Anderson Torres, ser o 
secretário de Segurança, em via-
gem ao exterior, no dia.

 » SAMANTA SALLUM
 Felipe Oliveira / SSP-DF

Quando foi nomeado para  
ser interventor, qual foi a missão 
que o ministro Flávio Dino  
passou ao senhor?

A missão que eu recebi do mi-
nistro Flávio Dino e do presidente 
Lula foi direta: restabelecer o co-
mando das forças de segurança 
e encerrar rapidamente aqueles 
eventos lamentáveis que ocorre-
ram na tarde/noite do dia 8. Mas 
agora a situação está normaliza-
da. As pessoas podem ter confian-
ça de que o comando foi restabe-
lecido. Nós temos plena confian-
ça na Polícia Militar, na Polícia Ci-
vil e no Corpo de Bombeiros do 
Distrito Federal.

Qual foi a situação que o senhor 
encontrou naquele momento?

Muita tensão. Primeiro eu reu-
ni o comando. Levantamos o nú-
mero de homens disponíveis em 
campo naquele momento e quan-
tos poderíamos mobilizar. Deter-
minei que todos os comandantes 
fossem comigo para a Esplana-
da, para comandarmos a tropa 
diretamente no campo, e foi isso 
que fizemos. Encontramos o co-
mando da tropa bastante aflito. 
Eu diria até um pouco atordoa-
do, em função daqueles eventos 
inimagináveis.

Naquela mesma noite o 
senhor tentou desmobilizar o 
acampamento do QG do  
Exército. O que ocorreu?

O nosso objetivo era esvaziar 
a Esplanada e prender o máximo 
possível de golpistas e pessoas 
que atentaram contra o Estado. 
Depois, subimos com a tropa até 
o Setor Militar Urbano. Na por-
ta do local, houve uma ponde-
ração do Exército, através do ge-
neral Dutra, comandante militar 
do Planalto, que seria mais ade-
quado o desmonte dos acampa-
mentos no dia seguinte, porque, 
à noite, poderia gerar algum nível 
de enfrentamento. Queríamos fa-
zer tudo com a mais absoluta paz 
e tranquilidade, com o mínimo 
de confrontos.

Uma análise é de que isso acabou 
permitindo que muitos dos 
acampados fugissem,  
evitando serem presos ...

O nosso objetivo central foi 
cumprido. O foco era desmon-
tar o acampamento, que fun-
cionou como uma incubadora 
de planos golpistas e atentados 
contra o Estado Democrático 
de Direito. Desmontar aquele 
acampamento era o nosso obje-
tivo central e a missão foi cum-
prida. Foram todos encaminha-
dos para a Polícia Federal, pre-
sos e identificados. Inclusive, 
aquela prisão e a identificação 
estão servindo de instrumen-
to, auxiliando na instrução dos 

outros inquéritos. Recolhemos 
muitas informações

O senhor acha que essa 
intervenção vai permanecer 
até 31 de janeiro ou pode ser 
prorrogada ou até mesmo ter o 
fim antecipado?

Eu estou cumprindo uma mis-
são que me foi dada pelo presi-
dente da República, a princípio 
até o dia 31, mas essa avaliação ca-
be a ele e ao ministro Flávio Dino.

Numa linha do tempo, como  
pode resumir a situação desde 
quando assumiu, em 8 de 
dezembro até agora?

Nós tivemos uma fase críti-
ca, que foi na tarde/noite do dia 
8 (de janeiro). Diria que ela foi 
até a quarta-feira (11/1). Após o 
evento, tivemos o desmonte do 
acampamento em 9 de janeiro, a 
montagem de toda operação de 
identificação e prisão na Acade-
mia Nacional de Polícia da Polí-
cia Federal em 9 e 10 de janeiro, 
e houve uma um anúncio de um 
novo movimento logo no dia 11, 
o qual nos obrigou a fazer uma 
grande e exemplar operação. En-
tão, até quarta-feira passada, vi-
vemos o momento mais crítico 
e de maior tensão. A partir de 
quinta-feira viemos trabalhan-
do na estabilização das forças 
de segurança.

Como está sendo a  
relação com a PM?

A PMDF está muito machuca-
da e nada feliz com o que aconte-
ceu. Temos 44 policiais militares 
feridos em combate. É uma insti-
tuição bicentenária e valorosa. Te-
nho reafirmado a plena confiança 
na PMDF. Nosso trabalho, desde 
então, foi estabilizar a nossa rela-
ção com o comando das forças e 
isso temos feito com muito êxito.

O senhor acredita que houve erro 
do governador Ibaneis Rocha? 
A nomeação de Anderson  
Torres é a raiz do problema?

Não me parece coincidência 
que Anderson Torres, ex-minis-
tro da Justiça de Jair Bolsonaro, 
tenha assumido em 2 de janei-
ro, trocado o núcleo da Secreta-
ria Segurança Pública, viajado, 
e esse evento inaceitável tenha 
acontecido no dia 8. O Supre-
mo Tribunal Federal assim en-
tendeu também, por isso decre-
tou a prisão do ex-secretário, e 
as investigações estão em cur-
so e vão comprovar. É bom re-
gistrar que o senhor Anderson 
Torres só estaria de férias a par-
tir da segunda-feira (9/1). En-
tão, no dia 8, a responsabilida-
de pela Secretaria de Segurança 
Pública do Distrito Federal ain-
da era, formalmente, do senhor 
Anderson Torres.

 »Entrevista | RICARDO CAPELLI | INTERVENTOR NA SEGURANÇA PÚBLICA DO DF

Em entrevista ao CB.Poder, o secretário-executivo do Ministério da Justiça afirmou que a situação na capital federal está 
estabilizada e que foi cumprido o objetivo central de esvaziar a “incubadora de planos golpistas” instalada em frente ao QG

Tenho absoluta 
segurança de que 
vamos desmontar 
essa organização 
criminosa que 
tentou dar um 
golpe de Estado”

A governadora 
em exercício, 
Celina Leão, tem 
tido uma postura 
absolutamente 
colaborativa”

A PMDF está muito 
machucada e nada 
feliz com o que 
aconteceu”

O senhor avalia que há clima  
para que o governador Ibaneis 
Rocha realmente volte no  
prazo de 90 dias?

Não me cabe essa avaliação. 
O que eu posso afirmar é que, 
desde o momento que assumi, 
tenho contado com a colabora-
ção de todos os membros do Go-
verno do Distrito Federal (GDF). 
No acampamento que foi mon-
tado na Academia Nacional de 
Polícia, precisamos de apoio. O 
GDF, através do secretário Gus-
tavo Rocha (Casa Civil), forne-
ceu alimentação e todo o apoio 
logístico que foi solicitado. O 
secretário Valter Casimiro (Se-
cretaria de Transporte E Mobi-
lidade) nos apoiou com ônibus 
para que nós pudéssemos fa-
zer os transportes. O secretário 
Wenderson Teles (Administra-
ção Penitenciária do Distrito Fe-
deral) nos prestou todo o apoio 
na questão das unidades prisio-
nais para onde os presos foram 
encaminhados. A governadora 
em exercício, Celina Leão, tem 
tido uma postura absolutamen-
te colaborativa. Então, o que eu 
posso dizer é que o Governo do 
Distrito Federal tem nos apoia-
do desde o primeiro momento.

A vice-governadora  
em exercício já sinalizou  
que vai pedir ao ministro Flávio 
Dino e ao governo federal 
uma indicação de alguém 
para assumir a Secretaria de 
Segurança Pública do DF após 
a intervenção. Qual deve ser o 
perfil do seu sucessor?

A responsabilidade por essa 
escolha é dos representantes le-
gitimamente eleitos pelo povo 
do DF. A eles cabe essa escolha. 
Claro que o DF, em função de ter 
aqui todo o aparato do Governo 
Federal tem sempre uma interlo-
cução muito próxima com o Go-
verno Federal. Então, o que eu 
posso dizer é que o Ministério da 
Justiça estará pronto a colaborar, 
a manter a mais perfeita sintonia 
com os representantes legitima-
mente eleitos pelo povo do DF.

O senhor acha que deve ser 
novamente outro delegado  
da Polícia Federal?

O que eu posso afirmar é que, 
do ponto de vista do Ministério da 
Justiça e do Governo Federal, que-
remos estreitar cada vez mais o re-
lacionamento e a cooperação in-
terfederativa. Essa intervenção só 
ocorreu porque aconteceu uma 
quebra de confiança na relação in-
terfederativa. Nós recebemos até 
o dia as informações de que tudo 
estava garantido. Houve uma inse-
gurança, uma quebra de confiança 
e a intervenção foi feita. Essa con-
fiança está sendo restabelecida.

As maiores críticas e maiores 
responsabilizações se voltaram 
para a conduta da PMDF no dia 
dos atos. E a Polícia Civil? O 
senhor acha que também falhou?

A responsabilidade pelo policia-
mento ostensivo é da PMDF. A PCDF 
também instaurou o inquérito na 
sua corregedoria para apurar even-
tuais falhas e comportamentos ina-
dequados dos policiais civis, assim 
como a Polícia Militar já abriu inqué-
ritos, e hoje (ontem) abriu o quinto 
inquérito para apurar eventuais con-
dutas inadequadas de homens da 
sua força nos eventos acontecidos 
no dia 8. Mas volto a dizer que tenho 
plena confiança nas polícias Militar 
e Civil do Distrito Federal.

Quais serão os próximos 
acontecimentos desse caso?

As investigações estão em curso 
e eu acredito que, daqui para fren-
te, num espaço curto de tempo, 
teremos uma sequência de ações, 
como consequência das investiga-
ções. Quem lidera esse processo é 
a Polícia Federal, que fez a maior 
mobilização de peritos da sua his-
tória. Tenho absoluta segurança 
de que vamos desmontar essa or-
ganização criminosa que tentou 
dar um golpe — que vai desde o 
financiamento até a presença de 
homens profissionais no campo 
de batalha. Esse foi um relato gra-
víssimo que eu recebi de homens 
da PMDF e que estamos apurando.
Qual o fato mais estarrecedor 

quando assumiu essa função e 
descobriu o que se passava aqui?

O que mais chocou a mim e a 
população foi vermos a sede dos 
Três Poderes, patrimônio cultural, 
da democracia e histórico do Bra-
sil violentado, agredido, atacado de 
forma odiosa. Aquilo que aconte-
ceu foi inaceitável. Ouvi os relatos 
das pessoas que trabalharam no 
planejamento da posse de 1º de ja-
neiro, e são de que o corpo central 
da Secretaria de Segurança Pública 
virou noites aqui fazendo um pla-
nejamento minucioso da opera-
ção. Me chamou atenção isso: para 
o dia 1º uma dedicação exemplar, 
uma operação exitosa, e não houve 
nada semelhante para o dia 8. Sete 
dias depois, o comando da Secreta-
ria trocado, o secretário viajando e a 
coisa absolutamente tratada de for-
ma, no mínimo, negligente.

O senhor avalia que a autonomia 
política do DF será preservada? 
Também pode falar sobre a 
federalização das forças de 
segurança daqui?

Queria tranquilizar a popula-
ção. Também sou um pouco bra-
siliense, tenho uma filha de 12 
anos, nascida aqui em Brasília, 
já vivi aqui por 13 anos. Também 
sou apaixonado por essa cidade. 
Queria tranquilizar a população 
de Brasília de que temos total co-
mando das forças de segurança 
e de que a situação está estabili-
zada. Com relação à autonomia 
política, até agora, esse não é um 
debate posto. A reflexão que está 
sendo feita nesse momento é so-
bre a necessidade de o Governo 
Federal possuir maior capacida-
de de intervenção em momentos 
críticos, O próprio ministro Flávio 
Dino está conduzindo isso com o 
presidente Lula. A forma não es-
tá clara, mas ficou evidente a ne-
cessidade de que o governo fede-
ral possa intervir diretamente pa-
ra garantir a segurança dos pode-
res constituídos aqui na capital.

*Colaborou Carlos Silva, 
estagiário sob supervisão
de Malcia Afonso

Confira a entrevista no canal da 
TV Brasília no YouTube
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ministério Público do DF apura dano 
moral coletivo nos atos terroristas 
da Praça dos Três Poderes

Além dos inquéritos abertos a pedido 
da Procuradoria-Geral da República e 
autorizados pelo ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), 
o Ministério Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT) entrou no caso do 
vandalismo e de responsabilidades no 
quebra-quebra na Praça dos Três Poderes, 
em 8 de janeiro. Seis promotores de Justiça 
que atuam na área da defesa do Patrimônio 

Público e Social (Prodep) instauraram 
inquérito civil público para apurar ações e 
omissões de agentes e órgãos públicos no 
episódio que mancha a história de Brasília e 
do país e provocaram danos ao patrimônio 
de toda a sociedade e à ordem democrática. 
O objetivo é apontar também o dano moral 
coletivo, que pode resultar na cobrança de 
altas indenizações, pela depredação dos 
símbolos dos Poderes da República.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br
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Na Hora do Gama é reinaugurado

Unidade com prestação de serviços à população foi reaberta após reforma estrutural. 
Com mais atendimentos e serviços, o local iniciou com procedimentos relacionados ao INSS

C
om mais de 70 atendimen-
tos, a reinauguração da uni-
dade do Na Hora do Gama 
ocorreu, ontem, com novos 

serviços disponíveis à população 
da região. As pessoas que quise-
rem realizar procedimentos rela-
cionados ao Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), vão poder se 
dirigir diretamente aos guichês. An-
tes, a unidade — localizada no Ga-
ma Shopping — oferecia o serviço 
em um posto da Previdência Social, 
no Setor Leste da cidade.

O aposentado Josafá Almeida, 
69 anos, chegou à unidade para 
transferir a titularidade de conta 
de água a um amigo, serviço que 
durou 30 minutos no balcão da 
Companhia de Abastecimento de 
Água do Distrito Federal (Caesb). 
“O atendimento está bom, dan-
do para resolver meu problema de 
forma prática”, assegura o morador 
da região. Agora, o Na Hora do Ga-
ma tem cadeiras no centro com os 
balcões de atendimento ao redor 
para melhorar a circulação de pes-
soas no local. “Está bem organiza-
do e confortável”, conclui Josafá.

No ano passado, o local passou 
por reforma geral com manuten-
ções hidráulicas e elétricas, pin-
turas, modernização dos parques 
tecnológicos e ampliação dos gui-
chês. Com o início das atividades 

Novos serviços, como o do INSS, podem ser realizados e agendados na unidade reinaugurada do Gama

Pedro Marra/CB/D.A. Press

 » PEDRO MARRA

 Ed Alves/CB

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

SE
RG

IO
 L

IM
A

Arquivo pessoal

MINERVINO JUNIOR                    

Pedido de 
informações 
à Presidência, 
STF e Congresso

Os promotores 
de Justiça, querem  
documentos sobre o 
protocolo de segurança 
que vigorou em 8 de janeiro 
e os demais adotados 
pela Secretaria de 
Segurança em dezembro. 
Eles também pedem 
informações à Presidência 
da República, do Senado, 
da Câmara dos Deputados 
e do STF sobre eventuais 
pedidos de providências 
para a garantia da segurança 
dos prédios e autoridades 
em razão da programada 
manifestação promovida 
pelos acampados 
no QG do Exército.

Vai doer no bolso
A reparação de danos morais coletivos envolve prejuízos 

à sociedade como lesão ao equilíbrio ecológico, à qualidade 
de vida e à saúde da coletividade, desrespeito aos direitos 
do consumidor, danos ao patrimônio histórico e artístico, 
violação à honra de determinada comunidade ou a valores 
fundamentais de um país. Ou seja, os envolvidos nos atos 
terroristas ou as autoridades que permitiram por omissão 
que os fatos ocorressem podem ser condenados a pagar, 
além dos prejuízos, indenizações milionárias. Tudo isso 
sem desconsiderar as responsabilidades penais que 
estão sendo apuradas em outra esfera, sob o 
comando do ministro Alexandre de Moraes.

Vetos podem dificultar  
condenações de vândalos

Aprovado pelo Congresso em 2016, a Lei 
Antiterrorismo foi sancionada pela então 
presidente Dilma Rousseff com vetos de 
artigos que agora facilmente enquadrariam 
os ataques ao STF, ao Palácio do Planalto e ao 
Congresso. A lei aprovada pelos congressistas 
classificava como atos de terror “incendiar, 
depredar, saquear, destruir ou explodir meios 
de transporte ou qualquer bem público ou 
privado”. Mas Dilma considerou essas definições 
“excessivamente amplas e imprecisas”.

Apologia ao terrorismo
Dilma Rousseff também derrubou um artigo, que previa pena de quatro a oito anos de 

reclusão para a prática de apologia ao terrorismo. Juristas avaliam que essa previsão legal 
poderia enquadrar muita gente nas redes sociais que incentivou ataques na Praça dos Três 
Poderes. Mas o contexto era outro. Por mais que o país vivesse um período de manifestações 
pró-impeachment, Dilma aparentemente quis evitar uma lei muito genérica com penas altas 
que poderia enquadrar manifestantes de toda ordem e ideologias.

Com o Código Penal
O Código Penal pode ser aplicado 

para preencher esse vácuo. O artigo 
359-L estabelece pena de quatro a 
oito anos de reclusão, além da pena 
correspondente à violência, para quem 
“tentar com emprego de violência 
ou grave ameaça, abolir o Estado 
Democrático de Direito, impedindo 
ou restringindo o exercício dos 
poderes constitucionais”. E o artigo 
359-M pode ser aplicado para quem 
conspirou para tentar depor, por 
meio de violência ou grave ameaça, o 
governo legitimamente constituído. É 
o tal golpe de Estado, mesmo que seja 
apenas uma tentativa. A pena pode 
chegar a 12 anos. É nisso que a defesa 
do ex-ministro da Justiça Anderson 
Torres deve se concentrar. 

De quem 
é a ação?

Apesar de serem 
chamados de terroristas, 
os três criminosos que 
colocaram uma bomba 
em caminhão-tanque 
perto do aeroporto de 
Brasília, na véspera do 
Natal, foram denunciados 
pelo Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) pelos crimes de 
exposição a perigo com 
explosivos e posse ilegal 
de arma de fogo. Não 
foram enquadrados na Lei 
Antiterrorismo. Motivo: 
esse é um crime federal que 
só pode tramitar na Justiça 
Federal e não na Justiça 
do DF. Por isso, no fim da 
denúncia, a promotora de 
Justiça Camila Costa Britto, 
que atuou no caso, manda a 
peça para a Justiça Federal. 

Debate sobre 
missão do Poder 
Judiciário

O desembargador federal Souza 
Prudente, diretor da Escola de 
Magistratura Federal da 1ª Região, 
participa de seminário sobre Direito 
Constitucional Comparado e novas 
visões na formação de magistrados, 
na Universidade de Pisa, na Itália. 
Bem ao tom do momento político no 
Brasil, o magistrado discursou sobre 
a missão constitucional do Poder 
Judiciário Republicano no nosso país 
no estado democrático de direito. 
Falou para estudantes, professores, 
juízes, advogados membros do 
Ministério Público e juristas.  

Poder
O delegado Flamarion 

Vidal, da Polícia Civil 
do Distrito Federal, foi 
nomeado chefe de gabinete 
da vice-governadoria do DF. 
Ou seja, é o braço direito da 
governadora em exercício, 
Celina Leão (PP). O delegado 
já integrava a equipe da 
Secretaria de Esportes, 
como subsecretário, área 
de influência de Celina na 
gestão anterior de 
Ibaneis Rocha.

do INSS, a população terá à dis-
posição serviços de 12 órgãos pú-
blicos. Os serviços de Previdência 
Social também estão disponíveis 
no Na Hora Ceilândia, desde junho 
de 2021. Das 7h30 às 19h, durante 
a semana, o usuário vai poder utili-
zar 13 serviços agendáveis do INSS 
no Na Hora do Gama.

Entre os serviços, estão: entre-
ga de documentos por convoca-
ção ou comprovação de exigência; 
retirada de extrato previdenciá-
rio; de empréstimo consignado; 

de pagamento de benefício e pa-
ra imposto de renda; solicitação 
de cópias de laudos médicos; e 
realização de prova de vida nas 
situações excepcionais previstas 
na legislação.

Na primeira semana de aten-
dimento, serão disponibilizadas 
14 vagas por dia para os serviços 
agendáveis do INSS. A partir de 23 
de janeiro, o número subirá para 
30 assistências diárias. Os agenda-
mentos devem ser feitos pelo site 
do INSS, aplicativo Meu INSS ou 

telefone 135. Não haverá perícias 
médicas no local, tendo em vista 
que o tipo de serviço é concentra-
do na unidade do da previdência 
do Setor de Autarquias Sul, na Pe-
rícia Médica Federal.

Ao total, o DF reúne unidades 
do Na Hora em Brazlândia, Riacho 
Fundo, Rodoviária do Plano Pilo-
to, Sobradinho, Taguatinga, Cei-
lândia e Gama. Há a unidade es-
pecializada em perícia do INSS 
no Setor de Autarquias Sul (SAS) 
e uma unidade móvel. 

 Veja abaixo os endereços, telefones e serviços disponíveis

Unidades do Na Hora

» Gama
 Endereço: Setor Central EQ 55/56 

Área Especial Leste
 Telefone: 2244-1156
 Funcionamento: de segunda à 

sexta-feira das 7h30 às 19h e 
7h30 às 13h aos sábados

» Brazlândia
 Endereço: Área Especial 4, 
 Setor 3 (tradicional)
 Telefone: 2244-1176
 Funcionamento: de segunda à 

sexta-feira das 7h30 às 19h e 
7h30 às 13h aos sábados

» Ceilândia
 Endereço: QNM 11, Área Especial 

Shopping Popular
 Telefone: 2244-1164
 Funcionamento: de segunda à 

sexta-feira das 7h30 às 19h e 
7h30 às 13h aos sábados

» Riacho Fundo
 Endereço: QN7, Área Especial 1 

(2º andar) - Shopping 
Riacho Mall

 Telefone: (61) 2244-1187
 Funcionamento: de segunda à 

sexta-feira das 7h30 às 19h e 
7h30 às 13h aos sábados

 Rodoviária do Plano Piloto
 Endereço: SCN, Rodoviária do 

Plano Piloto (plataforma inferior)
 Telefone: (61) 2244-1146
 Funcionamento: de segunda à 

sexta-feira das 7h30 às 19h e 
7h30 às 13h aos sábados

» Sobradinho
 Endereço: Quadra 6, Área 

Especial 8 - Sobradinho 
 Telefone: (61) 2244-1170
 Funcionamento: de segunda à 

sexta-feira das 7h30 às 19h e 
7h30 às 13h aos sábados

» Taguatinga
 Endereço: QS 3, Lote 
 4/8, Pistão Sul
 Telefone: (61) 2244-1158
 Funcionamento: de 

segunda à sexta-feira das 7h30 
às 19h e 7h30 às 13h aos sábados

 Setor Comercial Sul (perícias)
 Endereço: SCS, Quadra 4, Bloco A 

- Edifício Luiz Carlos Botelho
 Telefone: 135
 Funcionamento: de segunda à 

sexta-feira das 7h30 às 19h e 
7h30 às 13h aos sábados
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8 desaparecidos e 6 corpos

A partir do sumiço da dona de um salão de beleza na Asa Norte, foram encontradas pessoas 

O 
desaparecimento mis-
terioso de oito pessoas 
da mesma família fez 
as polícias civis do Dis-

trito Federal, de Goiás e de Mi-
nas Gerais montarem uma for-
ça-tarefa. As equipes se empe-
nham em colher elementos pa-
ra solucionar o sumiço da ca-
beleireira Elizamar da Silva, 39 
anos; dos filhos — os gêmeos 
Rafael e Rafaela da Silva, 6 — 
e Gabriel da Silva, 7; do mari-
do, Thiago Gabriel Belchior, 30; 
dos pais dele, Renata Juliene 
Belchior, 52, e Marcos Antônio 
Lopes de Oliveira, 54; e da ir-
mã dele, Gabriela Belchior, 25. 
Após os registros de desapare-
cimento, seis corpos foram en-
contrados totalmente carbo-
nizados. Os cadáveres estavam 
em dois veículos, de proprieda-
de de Elizamar e do sogro dela.

Na tarde de sexta-feira, a po-
lícia recebeu um chamado para 
uma ocorrência de um veícu-
lo encontrado carbonizado no 
meio da pista, na GO-436, ro-
dovia de Cristalina (GO) e dis-
tante cerca de 130km de Brasí-
lia. O carro, um Clio preto, foi 
destruído pelas chamas e, no 
interior, os investigadores en-
contraram quatro ossadas, sen-
do de um adulto e três crianças. 
O automóvel está em nome de 
Elizamar, mas ainda não é possí-
vel confirmar que os corpos são 
dela e dos filhos, porque a polí-
cia aguarda o resultado do lau-
do do Instituto de Medicina Le-
gal (IML). “Pedimos prioridade e 
acreditamos que, nesta semana, 
teremos uma resposta”, afirmou, 
ao Correio, o delegado da Dele-
gacia dos Grupos de Repressão 
a Crimes Patrimoniais e a Nar-
cóticos de Cristalina (Gepatri/
Genarc), Cassius Zamo.

Os investigadores tentam 
traçar o passo a passo que o 
condutor do veículo fez para 
chegar até a cidade goiana. On-
tem, policiais civis saíram em 
busca de câmeras de seguran-
ça das rodovias, que podem ser 
peças-chave na apuração. De 
acordo com o delegado, o pri-
meiro passo é aguardar o resul-
tado dos laudos e, depois, ras-
trear o itinerário do automóvel.

Sumiço

No dia em que desapareceu, 
na quinta-feira da semana pas-
sada, Elizamar saiu de casa, no 
Condomínio Porto Rico, por 
volta de 12h40, para trabalhar 
no salão onde é proprietária, 
na 307 Norte. Antes de perder 
o sinal, a localização do celular 
da empresária indicou que ela 
esteve no estabelecimento en-
tre 13h30 e 21h20. Depois, che-
gou ao Condomínio Residencial 
Novo Horizonte, no Itapoã, por 
volta de 23h e permaneceu por 
20 minutos. À polícia, uma fun-
cionária do salão contou que 
Elizamar lhe ofereceu uma ca-
rona até o ponto de ônibus ao 
final do expediente. Por volta 
das 22h, a amiga avisou à cabe-
leireira que tinha desembarca-
do do coletivo e, em resposta, 
Elizamar disse que estava che-
gando ao condomínio da sogra. 
Cerca de 40 minutos depois, a 
funcionária enviou uma nova 
mensagem, mas sem sucesso.

O filho mais velho de Eli-
zamar, de 23 anos, disse em de-
poimento que a mãe combinou 
de buscar o marido na casa da 
sogra, no Itapoã, após o térmi-
no do expediente. Thiago aju-
dava o pai em uma mudança 
e, em telefonema com o entea-
do, disse que teve um desen-
tendimento com a mulher e ela 
foi embora com as três crianças 
no carro. Ao sair do condomí-
nio, o histórico de localização 
do celular da cabeleireira indi-
cou “não há modo trajeto”. Por 
volta de 00h30, o rastreio do ce-
lular mostra que o carro passa 
por um posto de gasolina e, por 
último, pela BR-260.

Preocupada, a família regis-
trou um boletim de ocorrência 
por desaparecimento na 33ª De-
legacia de Polícia (Santa Maria), 
região onde Elizamar mora com 

A cabeleireira Elizamar da Silva, 39 anos, está sumida desde a quinta-feira passada. Carro de sua propriedade foi encontrado carbonizado

Divulgação

Fotos: Rede sociais

 » DARCIANNE DIOGO

carbonizadas em dois carros, ainda não identificadas. Polícias do DF, de Goiás e de Minas Gerais estão mobilizadas

Renata Belchior, 52, é sogra de Elizamar e também está desaparecida Thiago Belchior, 30, marido da cabeleireira e filho de Renata 

Gabriel, 7, e os gêmeos Rafaela e Rafael, 6: filhos de Elizamar e Thiago  Gabriela Belchior, 25, é irmã de Thiago, também sumida

os filhos e o marido. A ocorrên-
cia, no entanto, passou para a 
6ª DP (Paranoá), uma vez que a 
empresária desapareceu ao sair 
da região de carro. Ao Correio, 
a filha de Elizamar, que prefere 

não se identificar, contou que 
fez o teste de DNA e aguarda o 
resultado. “Se forem eles, eu não 
acredito que minha mãe tenha 
cometido suicídio e nem nada 
disso. Antes de qualquer coisa, 

ela colocava os filhos em pri-
meiro lugar. Não sabemos o que 
está por trás disso, mas está tu-
do muito estranho”, desabafou.

Doze horas depois, na manhã 
de sábado, um segundo carro 

foi encontrado queimado. Dessa 
vez, o veículo, um Siena, estava 
em uma rodovia de Unaí (MG) 
e, dentro, dois corpos carboni-
zados. As investigações revela-
ram que o automóvel pertence 

a Marcos Antônio Lopes, pai de 
Thiago e sogro de Elizamar. A 
identidade das vítimas só se-
rá possível ser confirmada me-
diante o resultado dos laudos de 
DNA. Pelo estado em que os cor-
pos foram encontrados, os exa-
mes tendem a ser complexos e 
demandam mais tempo, segun-
do afirmou o delegado Cassius.

Força-tarefa

Ontem, o governador do Es-
tado de Goiás, Ronaldo Caiado 
(União Brasil), determinou uma 
força-tarefa policial para eluci-
dar o caso. A ação consistirá no 
reforço de policiais lotados na 
Delegacia de Cristalina e de ou-
tras regionais do estado. A ideia 
é que as investigações avancem 
o mais rápido possível.

Além dos policiais civis, tra-
balham agentes do DF e de Mi-
nas Gerais. Apesar da coopera-
ção entre a unidade da federa-
ção e os dois estados, os poli-
ciais do DF estão encarregados 
pela investigação do desapare-
cimento. Já os de Goiás, con-
centram os esforços em saber 
o que motivou o incêndio no 
Clio preto, se foi ou não cri-
minoso. Os policiais de Minas 
trabalham para apurar as cau-
sas do segundo veículo incen-
diado, o Siena.

Crucial para as investigações, 
o depoimento de uma testemu-
nha pode auxiliar os policiais a 
entenderem o que aconteceu. 
O Correio apurou que um fun-
cionário de uma empresa viu de 
longe o momento em que uma 
pessoa ainda não identificada te-
ria jogado uma espécie de líqui-
do sobre o Clio preto. De acordo 
com o relato, a pessoa segura-
va algo semelhante a um galão e 
ouviu um estampido em seguida.

As informações estão sendo 
filtradas e analisadas pelos in-
vestigadores. A polícia pede pa-
ra que, caso alguém tenha no-
tícias dos paradeiros dos desa-
parecidos, ligue para o número 
197, da Polícia Civil. 

Se forem eles, eu 
não acredito que 
minha mãe tenha 
cometido suicídio 
e nem nada disso. 
Antes de qualquer 
coisa, ela colocava 
os filhos em 
primeiro lugar. Não 
sabemos o que está 
por trás disso, mas 
está tudo muito 
estranho”

Filha de Elizamar 

da Silva, que prefere 
não se identificar

Pedimos prioridade 
(sobre o resultado 
do laudo do IML) e 
acreditamos que, 
nesta semana, 
teremos uma 
resposta”

Cassius Zamo,  

delegado da Delegacia 
dos Grupos de Repressão 
a Crimes Patrimoniais 
e a Narcoticos de 
Cristalina (GO)
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A vida é crua. Faminta como bico dos corvos. E 
pode ser tão generosa e mítica: arroio, lágrima, 

olho d'água, bebida. A vida é líquida

Empresas 
candangas 

com potencial 
internacional

Marcas brasilienses estão em alta e despontam 
com grande potencial de internacionalização 
dos negócios. Já operam no Brasil com mais 

de 300 pontos de vendas em grandes redes de 
supermercados. São elas: o Grupo Açaí Motion, 
que produz bebida energética natural; a Doce 

Alho, que produz alho negro usado até para 
sobremesa; a Brazil Society Brands (dona das 
marcas il Caffè Ricordi e il Caffè au Chocolat); 
a OH MY GARLIC, que produz molho gourmet 

de alho; a NATTECA Madeira Teca Eco, que 
produz peças únicas e exclusivas com madeiras 
fruto de reflorestamento; e a Aguimar Ferreira 

Bombons Finos, case de sucesso brasiliense 
do primeiro chocolate digital de Brasília, 

ganhador de várias premiações internacionais.

SERVIDORES / 

Iprev volta a cobrar 
prova de vida

Para garantir aposentadorias e pensões 

A 
partir deste mês, aposenta-
dos e pensionistas do Ins-
tituto de Previdência dos 
Servidores do Distrito Fe-

deral (Iprev/DF) que deixarem de 
fazer a comprovação de vida no 
mês do próprio aniversário serão 
notificados por meio de correspon-
dência para que apresentem o do-
cumento no prazo de 30 dias, sob 
pena de suspensão do pagamen-
to da aposentadoria e da pensão.

“A importância da prova de vi-
da é para evitar o pagamento de 

pensão e aposentadoria às pes-
soas falecidas que a família não 
avisou a respeito de sua morte. 
Isto é uma garantia para nossos 
beneficiários, pois comprovam 
que estão dentro do sistema, e 
para o Iprev, que evita fraudes e 
possíveis erros nos pagamentos”, 
conta o diretor de Previdência, 
Paulo Henrique de Sousa

De acordo com a folha de pa-
gamento de dezembro de 2022, 
a quantidade esperada para es-
te ano é de 68.948 provas de vi-
da. Ela estava suspensa por con-
ta da pandemia, para evitar 

aglomeração e impedir o avan-
ço da covid-19 (entre março de 
2020 até o final de 2021). Em 
2022, o sistema retornou.

Desde junho do ano passado, 
a prova de vida pode ser realiza-
da de forma digital, pelo aplicati-
vo Prova de Vida GDF; ou de for-
ma presencial, com o compareci-
mento do aposentado ou pensio-
nista a qualquer agência do Ban-
co de Brasília (BRB); por visita 
domiciliar ou por correspondên-
cia, com o encaminhamento ao 
Iprev/DF de documentação via 
Correios (para residentes fora do 

Para este ano, a previsão é que 68.948 pessoas façam a prova de vida

Sabine van Erp por Pixabay

 » ELLEN TRAVASSOS

Obituário

 » Campo da Esperança

Amélia Maria Rego da Silva, 
87 anos
Antônio Carlos de Vasconcelos, 
70 anos
Francisco Cândido da Silva, 
83 anos
Isabel Conessa Lopes, 90 anos
Ivett Herrera Villarreal, 
34 anos
José Jeová Costa Rego, 59 anos
Lecy de Fátima Alves David, 

68 anos
Lourdes Martins de Lisboa. 
88 anos
Maria das Graças Pinto Lima, 
75 anos
Maria Neuza Vasconcellos,  81 
anos
Mário da Silva Neiva, 83 anos
Rafaela Maria Serafi m, 33 anos
Sílvio da Silva Pereira, 56 anos

 » Taguatinga

Francisca Lima Oliveira, 74 anos

Francisco Martins Filho, 
73 anos
Jorge Antônio dos Santos, 
79 anos
Keiko Suguihara, 
58 anos
Márcia Barbosa de Souza, 
50 anos
Maria de Lourdes Rodrigues 
Barros, 66 anos
Otávio da Silva, 88 anos
Pedro Paulo de Assis Vieira, 
52 anos

Renan da Silva Paiva, 22 anos
Semplicio Damaceno dos 
Santos, 69 anos
Vanildo Pereira de Figueiredo, 
66 anos

 » Gama

Abdias Alves de Siqueira, 
79 anos
Aristeu Soares de Souza, 94 anos
Deusdete Gomes da Silva, 
69 anos
Raimundo Nonato Sousa, 52 anos

 » Planaltina

Maria do Socorro Lima, 
72 anos
Patrocínia Pereira dos Santos, 
93 anos

 » Brazlândia

Odete de Godoi Oliveira Silva, 
56 anos

 » Sobradinho

Antônia Luiza Gomes Freitas, 
55 anos

Bárbara Monteiro de Sousa, 
91 anos

 » Jardim Metropolitano

José Soares de Sousa, 
66 anos
Damião Alves da Silva, 38 anos
Jonas Rodrigues Távora, 
86 anos
Euclydes Leite Alves Machado, 
94 anos (cremação)
Celso da Silva Santos, 
76 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 16 de janeiro de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

será necessária a comprovação anual, que poderá ser feita 
pelo aplicativo ou presencialmente no BRB

Distrito Federal e do país).
“Esse ano, as pessoas podem 

fazer a prova de vida por meio 
de aplicativo, e isso facilita a vida 
principalmente de quem mora 
fora de Brasília, já que não é ne-
cessário deslocamento ou gastos 
em cartórios, como antigamente”, 
completa o diretor.

Aplicativo

Para fazer a prova de vida por 
meio digital, os aposentados pre-
cisam, primeiramente, baixar o 
aplicativo Prova de Vida GDF. Em 
seguida, será necessário inserir 
o CPF e confirmar alguns dados. 
Após essa etapa, serão solicitadas 

a captura do documento do be-
neficiário e uma foto selfie, com 
boa qualidade, tirada em am-
biente bem-iluminado.

Para finalizar, o usuário deve 
informar endereço, telefone ce-
lular e e-mail. Após preencher e 
enviar todas as informações, os 
aposentados receberão e-mail 
com a confirmação do resulta-
do da prova de vida. A compro-
vação de vida de aposentados 
e pensionistas da administra-
ção direta, autárquica e funda-
cional do Distrito Federal é efe-
tuada pelo BRB.

Visita domiciliar

O cidadão pode optar pela vi-
sita domiciliar caso esteja im-
possibilitado de locomoção em 
decorrência de doença grave ou 
incapacitante, comprovada por 
laudo médico. O serviço tam-
bém atende pessoas acima de 90 
anos. O pedido para a visita do-
miciliar deverá ser formulado pe-
lo e-mail: agendamento@iprev.
df.gov.br, com atestado médico 
anexado comprove a condição 
de impossibilidade de locomo-
ção. (Com informações da Agên-
cia Brasília.)
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Café com embaixadores

Empresários da capital terão a chance de iniciar ou 
fortalecer seus negócios com outros países em 2023. 

A Fecomércio-DF e o Instituto Jovem Exportador 
(IJEx) vão promover, a partir deste mês, uma série 
de encontros com representantes estrangeiros em 
Brasília. Batizado de “Café com o Embaixador”, o 
projeto abrirá portas para que empreendedores 

e startups diversifiquem seus mercados e 
consolidem um networking internacional.

Marrocos

A primeira edição do Café 
será com o embaixador do 
Marrocos, Nabil Adghoghi, 

em 26 de janeiro, no auditório 
da Federação do Comércio, 
das 9h às 11h. Empresários 
interessados em participar 

devem adquirir o ingresso na 
página do IJEx: jovemexportador.

org.br/. Também participam 
do projeto CNC, CNI, Sebrae 

Nacional, Apex Brasil e Correios.

Comércio exterior
Atualmente, o Marrocos é o quarto maior parceiro 

comercial do Brasil na África. Em 2022, a troca 
entre os países aumentou 26% em relação a 2021 

— passou de US$ 2,5 bilhões para US$ 3,1 bilhões.

Local estratégico

“Brasília é o local mais estratégico para firmar 
parcerias internacionais. Aqui estão mais de 200 

representantes oficiais de países”, destaca o presidente 
do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire.

Seduh lança vídeos 
para orientar sobre

alvará de construção
Para facilitar o acesso aos 

serviços públicos, a Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano e 

Habitação (Seduh) lançou uma série 
de vídeos tutorais com o objetivo de 
esclarecer as dúvidas da população 

e de empresas e, principalmente, 
de arquitetos e engenheiros, 
relacionadas à obtenção de 

alvará de construção. Todos estão 
disponíveis no canal do YouTube 

Conexão Seduh e no site da Central 
de Aprovação de Projetos (CAP). 

Licenciamento de obras
Ao todo, são cinco vídeos curtos 

que explicam desde como 
acompanhar um processo em 

andamento na secretaria até como 
fazer um pedido para licenciar 

obras no Distrito Federal.

Homenagem da Abir à catadora 
que passou a faixa presidencial

Aline Souza da Silva, a representante de catadores de materiais 
recicláveis que entregou a faixa ao presidente Lula, foi uma das 

homenageadas recentemente da Associação Brasileira das Indústrias 
de Bebidas não Alcoólicas (Abir). Aline recebeu um troféu pela sua 

contribuição em ações de sustentabilidade, antes mesmo de ser 
escolhida para a missão na posse. O reconhecimento a ela e a outras 
quatro pessoas que atuam com destaque no setor ocorreu durante o 
lançamento do Prêmio Abir Agenda ESG. A cerimônia foi realizada 
em Brasília, no Museu Nacional da República, em 8 de dezembro.

Celeridade
“Ter uma ferramenta permanente 

e clara de instrução aos 
usuários, com fácil acesso, 

traz ainda mais celeridade ao 
processo de licenciamento de 
obras”, avalia a subsecretária 
da Central de Aprovação de 

Projetos, Mariana Alves.

Economia circular de embalagens

A Coca-Cola Brasil e a Ancat (Associação Nacional de Catadores e 
Catadoras de Materiais Recicláveis) assinaram também, no ano passado, 

um termo de cooperação para o desenvolvimento de ações que incentivem 
a economia circular de embalagens. E Aline foi uma das participantes da 

oficialização da parceria, com a presença do presidente da Abir e diretor de 
relações governamentais da Coca-Cola, Victor Bicca.
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Crônica da Cidade

O surto de
rinocerontite

A peça O Rinoceronte, de Ionesco, es-
crita em 1960, remontada sob a direção 
de Hugo Rodas, que nos deixou no ano 
passado, não poderia ser mais atual. Ao 
assistir à selvageria da invasão dos su-
postos patriotas aos monumentos de 
Brasília que são símbolos da democra-
cia lembrei imediatamente da peça de 
Ionesco, recriada com intuição anteci-
padora por Hugo Rodas.

Para quem não conhece, ela narra 
a situação de progressivo pesadelo de 
uma cidade assolada pela metamorfo-
se dos humanos em rinocerontes. A pe-
ça discute o efeito manada, a tendência 
ao fenômeno da maria vai com as ou-
tras, a indiferença, a alienação, a cultu-
ra do ódio, a massificação, a manipula-
ção e os falsos mitos.

O absurdo passa a reger a vida das 
pessoas. Esse surto de rinocerontite é 
uma doença mais perigosa do que o co-
ronavírus, pois provoca a transmutação 
dos seres humanos em paquidermes sel-
vagens. Com a internet, a rinocerontite 
tornou-se ainda mais contagiosa.

E o mais trágico é que alguns tomam 
gosto em ser maria vai com as outras. A 
fala final do personagem Bérenger é de 
uma carga poética, dramática e explosi-
va: “Eu me defenderei contra todo mun-
do! Sou o último homem, hei de sê-lo, 
até o fim! Não me rendo!”

Conhecia o texto de Ionesco e assisti 
a várias montagens da peça. Mas, des-
sa vez, o impacto foi maior ao assistir 
a montagem dirigida por Hugo Rodas 
com a Agrupação Teatral Amacaca. E is-
so talvez pela proximidade com a rino-
cerontite que assola o país. Por isso, re-
solvi reler O teatro do absurdo, de Mar-
tin Esslin (Ed. Zahar). Lá, encontrei um 

precioso depoimento de Ionesco sobre 
O Rinoceronte.

Ele diz que, ao escrever O Rinoceronte, 
voltou às suas obsessões pessoais: “Lem-
brei-me de que no curso de minha vida te-
nho ficado muito impressionado pelo que 
podemos chamar de correntes de opinião, 
sua rápida evolução, seu poder de con-
tágio, que é o mesmo de uma epidemia 
de verdade. Repentinamente as pessoas 
se deixam invadir por uma nova religião, 
uma nova doutrina, um novo fanatismo... 
Em tais momentos testemunhamos uma 
verdadeira mutação mental”.

Ionesco observa que, quando as 
pessoas não compartilham mais as 

nossas opiniões, quando não conse-
guimos mais nos fazer compreender 
por elas, temos a impressão de que 
estamos vendo monstros — rinoce-
rontes, por exemplo: “Ficam com es-
sa mesma mistura de candura e fero-
cidade, e se tornam capazes de nos 
matar com a consciência tranquila. 
E a história demonstrou que no úl-
timo quarto de século as pessoas as-
sim transformadas não só parecem ri-
nocerontes, mas realmente transfor-
mam-se em rinocerontes”. Só a arte, a 
Constituição e os instrumentos de de-
fesa da democracia podem nos salvar 
da rinocerontite dos golpistas.

EUFORIA /

Enfim, 

UnB,
aqui estou!

A universidade divulgou, ontem, o resultado do vestibular tradicional e de Libras de 2023. Muita alegria e emoção 

D
a ansiedade à euforia. Da tensão 
ao alívio. Foi por esse carrossel de 
sentimentos que os novos estu-
dantes da Universidade de Bra-

sília (UnB) passaram durante a divul-
gação da lista dos 1.663 aprovados na 
primeira chamada do Vestibular 2023, 
que irão estudar nos campi Darcy Ri-
beiro, Planaltina, Ceilândia e Gama. Por 
tradição, o resultado foi colado em dois 
painéis, posicionados ao centro do Tea-
tro de Arena, no câmpus Darcy Ribeiro.

O estudante Pedro Luís 
Pereira Braga, 18 anos, es-
banja felicidade ao tomar co-
nhecimento de que foi o can-
didato mais bem avaliado no 
exame deste ano, no câmpus 
Darcy Ribeiro. Ele vai cursar 
ciência da computação, e ex-
plica a escolha. “Sempre me 
senti atraído pela tecnologia. 
É, com certeza, o futuro da 
humanidade,” disse.

Milena Neves Sampaio, 
22, também realizou o so-
nho de criança e passou para medicina 
em primeiro lugar no curso e em segun-
do lugar do câmpus Darcy Ribeiro da 
UnB. E sabe bem como será sua atuação 
como médica. “Pretendo ajudar crian-
ças, principalmente as mais necessita-
das. Para mim, medicina, antes de qual-
quer coisa, é um sacerdócio”, diz.

Outra que chegou na frente, na cor-
rida por uma vaga na UnB, foi Tamara 
Gabriele Bernardes, 22, classificada no 
segundo lugar no câmpus de Ceilândia. 
A estudante quer megulhar “de cabeça” 
nos estudos e confessa que pretende 
se aprofundar em pesquisas, atuar na 

Fiocruz e, quem sabe, ser uma cientis-
ta reconhecida mundialmente.

Outro que vive a alegria de ingressar 
na UnB é Guilherme Fernandes, 17. As-
sim que viu seu nome no painel, o mo-
rador de Santa Maria correu até os no-
vos colegas do curso de ciências políti-
cas, aos gritos de “passei!”. “É algo inex-
plicável. Foram três anos de estudo, pa-
ra chegar até aqui e ver meu nome entre 
os selecionados. Agora, só quero come-
morar com minha família e meus no-
vos amigos (da universidade)”, ressalta.

Sobre a escolha do curso, o estudante 
diz sentir uma “verdadeira paixão” pe-

la área. “Estamos no ber-
ço dos Três Poderes”, des-
taca. Guilherme também 
comenta que os momen-
tos vividos no cenário po-
lítico atual, influenciaram 
sua decisão. “Foi muito nes-
se quesito de querer ser a 
mudança. Os jovens pre-
cisam agir para mudar is-
so, em prol de um país me-
lhor”, pontua.

Emocionada, a mãe de 
Guilherme, Cláudia Fernan-

des, 48, conta como foram os momentos 
antes da divulgação do resultado. “Tive 
que me segurar um pouco, por causa de-
le, para manter ele calmo. Disse que, se 
não fosse nessa, teriam outras oportuni-
dades. No caminho para a UnB, viemos 
cantando aquela música que fala ‘andar 
com fé eu vou…’. Chegamos aqui e, gra-
ças a Deus, deu tudo certo”, agradece.

Realização

Consultando o resultado depois que 
parte da multidão tinha se dispersado 
da frente do painel, Arthur Pinheiro, 

 » ARTHUR DE SOUZA
 » JÁDER REZENDE

entre os 1.663 estudantes que conquistaram um espaço em uma das mais importantes instituições de ensino superior do país

Marcelo e Ludmila comemoram a conquista do filho Arthur Guilherme se joga nas brincadeiras dos colegas 

 M
ar

ce
lo

 F
er

re
ira

/C
B/

D.
A.

 P
re

ss

Ar
th

ur
 d

e 
So

uz
a/

CB
/D

.A
 P

re
ss

Estudantes, 
entre calouros 

e veteranos, 
conferiram o 
resultado no 

Teatro de Arena

Pedro Luís Braga de Souza Milena Neves Sampaio Tamara Bernardes

arquivo pessoal arquivo pessoal arquivo pessoal

 Confira a lista dos 
aprovados por aqui

17, não conteve a alegria depois de ver 
que tinha passado para o curso de enge-
nharia, na unidade do Gama. “Ver meu 
nome aqui é algo incrível. Nesses últi-
mos dias, a ansiedade bateu muito for-
te, fiquei angustiado, o coração chegou 
até a ‘parar’ antes de saber o resultado”, 
brinca o morador da Asa Sul. “Dizer que 

fiquei uma noite sem dormir, é até pou-
co. Acho que foi uma semana mesmo”, 
revela o estudante.

Para Marcelo Marinho, 50, e Ludimi-
la Marinho, 45, pai e mãe do garoto, foi 
difícil segurar as lágrimas ao descobrir 
o resultado. “Os pais se realizam mui-
to mais nos filhos do que neles mesmo. 

Vimos o quanto ele se esforçou, a vida 
inteira, para chegar aqui”, conta, cho-
rando, Ludimila. “Ele tem que curtir o 
momento. A vida vai começar agora. A 
UnB é um mundo de sonhos para ele”, 
aconselha Marcelo, dizendo que a co-
memoração está garantida. “Com certe-
za! A gente só ainda não sabe como”, diz.

Eles chegaram na frente

O candidato mais bem avalia-
do no vestibular 2023 no câmpus 
Darcy Ribeiro da Universidade de 
Brasília (UnB), Pedro Luís Perei-
ra Braga de Souza, 18, vai cursar 
ciência da computação. Mais ve-
lho entre quatro irmãos, sempre 
estudou em escolas particulares 
na Asa Norte, a última no colé-
gio Sigma, com bolsa integral. Ele 
confessou que não esperava uma 
classificação tão cobiçada entre os 
candidatos. “Foi esquisito, muito 
surreal receber uma ligação do Ce-
braspe com essa notícia tão boa. 
Até estranhei”, contou.

Aprovada em primeiro lugar em 
medicina e em segundo lugar do câm-
pus Darcy Ribeiro da UnB, Milena Ne-
ves Sampaio, 22, contou que a admi-
ração profunda pela profissão aflorou 
aos 5 anos, quando foi detectado um 
tumor externo em sua cabeça. Aos 7 
anos, após 6 cirurgias delicadas, veio 
o diagnóstico de cura. “Foi um perío-
do bastante difícil para mim e minha 
família. Contudo, observando a cal-
ma e dedicação dos médicos que me 
atenderam, fiquei bastante inspirada 
em seguir na área”, disse Milena, reve-
lando que sua meta é fazer especiali-
zação em neuropediatria.

Tamara Gabriele Bernardes, 22, 
foi a primeira da família a ingressar 
em uma universidade. Ela obteve 
a façanha de, estudando por conta 
própria, ser classificada em segun-
do lugar geral no câmpus de Ceilân-
dia. Após dois anos tentando medi-
cina, ela decidiu trocar de opção e 
escolheu farmácia, ficando em pri-
meiro lugar entre os concorrentes. 
“Foi uma grande festa aqui em casa. 
Todos estão em polvorosa. Estou ra-
diante, não pensava que seria apro-
vada, muito menos conquistar a se-
gunda colocação. Todo esforço valeu 
a pena”, disse.

 M
arcelo Ferreira/CB/D.A. Press
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I
mortalizada por Zico, a camisa 10 do 
Flamengo tem um novo dono. No últi-
mo domingo, Gabriel Barbosa herdou 
o manto de Diego Ribas após quatro 

anos de sucesso com o 9 nas costas. No 
primeiro jogo da temporada e com a no-
va responsabilidade, Gabigol não abando-
nou o velho hábito artilheiro e renovou as 
esperanças por mais uma temporada go-
leadora, recheada com possibilidades de 
títulos. A missão dada ao atacante é no-
bre, mas ele reforçou dar conta do recado.

Dois meses e 15 dias antes do debute 
oficial de Gabigol com a camisa 10 do Fla-
mengo, o Galinho de Quintino abençoou o 
sucessor. Assim como nos tempos áureos 
nos gramados, o maior ídolo rubro-negro 
anteviu o lance ou, mais precisamente, as 
alegrias que viriam dos pés de Gabi. “Pode 
usar a 10 à vontade, sem problema. Que 
continue fazendo os gols dele, decidindo 
os campeonatos, ganhando títulos por-
que o que a gente quer ver é a alegria da 
torcida do Flamengo”, disse à TNT Sports.

Embora esteja nas graças da nação, 
com as conquistas de duas Libertadores 
(2019 e 2022), três Campeonatos Brasi-
leiros (2019, 2020 e 2022) e uma Copa do 
Brasil (2022), Gabigol ousa ir além com 
um feito inédito em 42 anos. O ex-cami-
sa 9 planeja dar uma de Zico com a chan-
ce de conquistar do Mundial de Clubes 
da Fifa, em fevereiro, no Marrocos. A ta-
refa não é fácil. Os cariocas terão pela 
frente, em 7 de fevereiro, os anfitriões do 
Wydad Casablanca ou o Al Hilal, da Ará-
bia Saudita.

Colocar o Flamengo no topo do mun-
do não é para qualquer um. Zico sabe bem 
disso. Afinal, honrou o manto rubro-negro 
por 18 temporadas. Foram 732 exibições, 
com 508 gols —  388 deles com a camisa 
10 — e 13 títulos. Números esses persegui-
dos pelo novo dono da lendária numera-
ção. Com a participação direta na goleada 
por 4 x 1 sobre a Portuguesa-RJ, Gabigol os-
tenta 134 bolas na rede em 211 partidas. A 
camisa da última delas, inclusive, foi pro-
metida ao antecessor. “Dia especial, com 
a camisa especial, do nosso rei. Prometi a 
ele a camisa e o gol, espero encontrá-lo lo-
go”, compartilhou. 

O casamento entre Gabi e Flamengo 
é um mar de rosas. Além das taças em-
pilhadas e medalhas colecionadas, ele se 
orgulha de marcas individuais de causar 
inveja em adversário e, talvez, até em al-
guns companheiros e ex-flamenguistas. 
O xodó da torcida é o maior artilheiro do 
clube da Gávea na Libertadores, com 27 
gols. Superou Zico (16) e igualou-se a Lui-
são (29) como o principal artilheiro brasi-
leiro na competição continental.

Após brindar o Flamengo com o tri da 
Liberta em 2022, o novo dono da camisa 
10 tem uma nova chance de colocar o ver-
melho e o preto como principais cores do 
planeta novamente. O Flamengo irá en-
frentar o vencedor do duelo entre Wydad 
Casablanca e Al Hilal em 7 de fevereiro.

Honrar o ídolo

Com grandes poderes, vêm grandes 
responsabilidades. A camisa 10 tem pe-
so. Para o presidente do Flamengo, Ro-
dolfo Landim, o número vai além de um 
símbolo; é, também, um voto de confian-
ça. “Falei para ele (Gabigol): ‘Você vai ter 
que mostrar para mim que está prepara-
do, em termos de mudar algumas postu-
ras que tem, e acho que você sabe do que 
eu estou falando’. Ele olha e não responde 
nada”, disse o dirigente à TV Brasil. 

Apesar do discurso firme, Landim ras-
ga elogios ao 10 da nova geração. “Ele é 
muito maduro, muito inteligente, de res-
posta muito rápida. Captou o que a gente 
falou e sabe que tem é um símbolo mui-
to maior do que apenas o número”, con-
cluiu o cartola.

No domingo, Gabigol assimilou o reca-
do do chefe. Além do gol, comportou-se 
durante os 90 minutos, marcou gol e foi 
fundamental para as tramas ofensivas. A 
camisa 10 parece lhe ter caído bem. Após 
o apito final, comemorou a nova experiên-
cia. “Obrigado, Deus, por mais um dia es-
pecial. Zico, foi uma honra e sempre será”, 
escreveu nas redes sociais.

A torcida torce para Gabigol incorpo-
rar o espírito de Zico, sobretudo no Ma-
racanã. O Galinho é o maior artilheiro do 
palco, com 333 gols. Até o momento, nin-
guém se arriscou a romper a marca. Ga-
briel está longe, tem apenas 70, mas a ju-
ventude e a qualidade lhe dão esperanças 
para, pelo menos, conquistar a primeira 
centena de bolas na rede no principal pal-
co do futebol mundial.

Vestido como 10

Não é segredo para ninguém: Gabriel 
Barbosa é um personagem midiático e 
adora trabalhar a própria imagem. O que-
ridinho rubro-negro é polêmico, chama a 
atenção e chama para si o ditado: “Falem 
bem ou falem mal, mas falem de mim”. E 
na estreia pelo Campeonato Carioca foi 
assim. Levou a internet à loucura ao ves-
tir-se como um 10 dos anos 1980. Baixou 
os meiões de jogo, entrou com um pentea-
do diferente, mais volumoso, e até desfilou 
com par de chuteiras predominantemen-
te pretas. É uma nova fase para um novo 
Gabigol. A nação torce pela continuidade 
do legado da 10. 

* Estagiária sob a supervisão  
de Victor Parrini

CARIOCA Abençoado por Zico, Gabigol incorpora a principal camisa do Flamengo e ensaia continuidade do legado do 
maior ídolo da Gávea. O primeiro grande desafio será brindar a nação com o troféu mundial, que não vem desde 1981

A camisa 10
lhe cai bem

RAYSSA LOREEN*

Divulgação/Flamengo

Marcelo Cortes/Flamengo

Conmebol promete premiação ao Fla
O Flamengo ganhou um incentivo na tentativa de conquistar 
o Mundial de Clubes da Fifa, que vai ser disputado a 
partir de fevereiro, no Marrocos. Ontem, o presidente da 
Conmebol, Alejandro Domínguez, prometeu um prêmio 
de US$ 5 milhões (aproximadamente R$ 25,5 milhões na 
cotação atual) ao representante sul-americano em caso de 
título. A intenção do dirigente é aumentar o interesse e o 
investimento dos clubes para arrebatar a competição.

FLUMINENSE PALMEIRAS CORINTHIANS GRÊMIO CR7 BASQUETE

Com mudanças na 
escalação e estreias, o 
Fluminense volta a campo, 
hoje, às 21h10, quando 
recebe o Nova Iguaçu, no 
Maracanã, na abertura da 
segunda rodada da Taça 
Guanabara, primeiro turno 
do Campeonato Carioca. 
No primeiro jogo, o Tricolor 
visitou o Resende e venceu 
por 2 x 0, com gols de 
Joanderson, contra, e Alan.

O Nottingham Forest 
anunciou, ontem, a 
contratação de Danilo, 
volante multicampeão 
pelo Palmeiras. O meia 
assinou um contrato de 
seis anos e meio com o 
clube inglês, que tem os 
brasileiros Gustavo Scarpa 
e Renan Lodi no elenco. 
Os europeus pagarão 20 
milhões de euros (cerca de 
R$ 110 milhões) pelo jovem.

A presença de Renato 
Augusto e Yuri Alberto 
foi a boa notícia do treino 
de ontem. Desfalques na 
derrota para o Bragantino, 
na estreia do Corinthians 
no Campeonato Paulista, os 
dois trabalharam com bola 
na atividade comandada 
pelo técnico Fernando 
Lázaro, como foi possível 
observar em imagens 
divulgadas pelo clube.

O técnico Renato Gaúcho 
recebeu excelente 
notícia, ontem. Principal 
contratação do Grêmio 
para a temporada, o 
centroavante Luis Suárez 
tem o nome publicado no 
Boletim Informativo (BID) 
da CBF e está à disposição 
para reforçar a equipe 
contra o São Luiz, pela 
Recopa Gaúcha, hoje, às 
19h30, em Porto Alegre.

A estreia do astro Cristiano 
Ronaldo, na Arábia Saudita, 
será na próxima quinta-
feira, contra o poderoso 
Paris Saint-Germain, do 
trio formado por Lionel 
Messi, Kylian Mbappé e 
Neymar. O português de 37 
anos será o capitão de um 
time combinado por atletas 
do Al Hilal e do Al Nassr, 
clube pelo qual jogará até 
o fim de 2025.

O Distrito Federal conheceu 
novas derrotas no Novo 
Basquete Brasil (NBB). 
Ontem, o Cerrado visitou o 
Pinheiros, em São Paulo, 
e foi superado por 95 x 
65. O outro representante 
candango na disputa, o 
Brasília bem que tentou, 
mas não foi páreo para 
o oitavo colocado Bauru 
e tropeçou no interior 
paulista por 72 x 70. 

“Pode usar a 10 
à vontade. Que 

continue ganhando 
títulos, porque o que 
a gente quer ver é a 
alegria da torcida”

Zico, sobre Gabigol assumir a 
camisa 10 do Flamengo

“Dia especial, com 
a camisa especial, 
do nosso rei. É um 

sentimento de fazer 
parte da história do 

Flamengo”

Gabigol, após a estreia e vitória 
com a camisa 10 rubro-negra

11 títulos
tem Gabriel Barbosa, contra 13 de 

Zico. O novo camisa 10 ameaça 
alcançar, com o sonho do troféu 

do Mundial de Clubes
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia das 
11h28 até 14h34 o período 
de Lua Vazia de hoje corta 
o dia em duas metades e te 
oferece a oportunidade de 
verificar o quanto tua vida 
individual, tanto quanto a 
que desempenhas por fazer 
parte do conjunto da espécie 
humana, estão integradas a 
esse colosso inteligente que 
chamamos universo, que 
pode ser estudado mediante 
telescópios e fórmulas 
físicas, mas também através 
das correntes invisíveis de 
vida que nos sustentam. 
a astrologia é duramente 
criticada, e em parte merece 
essas críticas, porque foi 
se transformando num 
discurso banal e num 
instrumento de comunicação 
completamente desvinculado 
do céu que supostamente 
tenta ler, resultando que 
não comunica nada. Porém, 
a astrologia não é produto 
de seus oficiantes, ela é a 
chance de ler os magníficos 
procedimentos da Vida de 
nossas vidas e de nosso 
relativo papel neles.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Enquanto o jogo for aberto e 
evidente para todas as pessoas 
envolvidas, não importa 
que aconteçam discórdias, 
elas serão criativamente 
solucionadas. as coisas 
complicam quando o jogo é por 
baixo do pano.

os humores oscilam, talvez de 
uma forma mais acentuada 
do que em outros momentos, 
mas a oscilação é a mesma de 
sempre. sua alma precisa se 
acostumar com isso, deixando 
de tentar ser maravilhosa todos 
os dias. isso não.

cuide para não tomar 
iniciativas se baseando nessas 
emoções que circulam pela 
sua alma, que por ser intensas, 
parecem decretar destinos 
absolutos. Porém, a realidade 
continuará sendo mais 
complexa do que isso.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a certeza com que as pessoas 
se orientavam não parece 
mais tão certa assim, e você 
tem agora a oportunidade de 
verificar o quanto as pessoas 
acreditam em narrativas e 
depois fingem que não fizeram 
isso. uma loucura.

aproveite este momento para 
desacelerar o que estiver 
fazendo, porque a pressa 
não ajudará em nada e, pelo 
contrário, é capaz de agregar 
problemas a um cenário que 
não suporta mais. desacelere e 
despreocupe, melhor assim.

nem tudo gira em torno de sua 
presença, teoricamente isso 
é sabido por você, porém, na 
prática, em muitos momentos 
sua alma exagera no tom do 
autocentramento, mesmo 
diante dos fatos em que poderia 
fazer diferente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

melhor que os conflitos sejam 
abertos e transparentes, 
porque se as coisas ficarem 
sendo processadas por trás dos 
bastidores, com umas e outras 
pessoas falando isso ou aquilo, 
o cenário tende a se complicar 
bastante.

seu valor não há de ser medido 
pelos bens que você possui, 
mas pela maneira com que 
você os utiliza, dando expressão 
aos seus planos, e contribuindo 
para que os recursos continuem 
fluindo através do mundo. Em 
frente.

as obras que você empreende 
hão de servir de suporte para 
você ampliar sua rede de 
contatos sociais, porque será 
através desses que você medirá 
o valor real de todas as coisas 
que anda fazendo, e as que 
ainda fará.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

depois do entusiasmo inicial, 
vem a visão realista de tudo 
que precisará ser feito para 
preservar os planos em 
andamento. sem o entusiasmo, 
nada seria começado, porém, o 
entusiasmo também dorme, e 
você continua.

Qualquer ser humano é livre 
para viver as fantasias que 
conseguir imaginar, porém, 
ao mesmo tempo, ninguém 
pode se livrar de ter de pagar 
o preço por isso. as fantasias 
são imaginárias, mas o preço 
é real.

da ideia à prática, esse é o 
melhor movimento possível, 
mas nem sempre disponível, 
porque uma ideia concatena 
com a outra e com outra 
ainda, numa sequência que 
acaba consumindo o tempo da 
realização. assim são as coisas.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
vocês estão cegos graças ao temor
olhares mortos sugando-me o sangue
não serei vossa sobremesa nesta curta
temporada no inferno
eu quero que seus rostos cantem
eu quero que seus corações explodam em
línguas de fogo
meu silêncio é um galope de búfalos
meu amor cometa nômade de
riso indomável
façam seus orifícios cantarem o hino
à estrela da manhã
torres & cabanas onde foi flechado o
arco-íris
eu abandonei o passado a esperança
a memória o vazio da década de 70
sou um navio lançado ao
alto-mar das futuras
combinações

Roberto Piva

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

o 
mundo se despediu de uma 
das últimas atrizes da era de 
ouro de Hollywood. A atriz ita-
liana Gina Lollobrigida mor-

reu, aos 95 anos, em Roma, onde esta-
va internada. A artista deixa um lega-
do inegável para o cinema, tendo sido 
uma das mais populares do estilo cine-
matográfico do neorrealismo italiano e 
um sex symbol que marcou a geração 
dos anos 1950, 1960 e 1970.

A morte de Gina marca uma despe-
dida quase completa da geração que 
fez história no cinema durante três 
décadas. Mesmo distante das telas há 
anos para seguir carreira na escultura e 
na fotografia, a artista foi muito popu-
lar e sempre ocupou lugar ao lado das 
grandes divas do cinema, como Sophia 
Loren, Monica Vitti e Brigitte Bardot.

Lollo, como foi apelidada durante 
a carreira, nasceu em 1927 na cidade 
de Subiaco, na região metropolitana 
de Roma. Muito bonita, sempre cha-
mou a atenção em concursos de miss 
e assinou um contrato com Hollywood 
ainda muito jovem. Contracenou com 
atores como Humphrey Bogart, Rock 
Hudson, Burt Lancaster, Marcello 
Mastroianni, Anthony Quinn, Rock 
Hudson, Tony Curtis, Frank Sinatra, 
Sean Connery e Alec Guinness, isso 
porque até 1959 só podia gravar fil-
mes na Europa devido a uma cláusu-
la contratual.

Apesar de ter realmente se afastado 
da atuação nos anos 1970, a atriz tem 
uma filmografia extensa. Ela come-
çou gravando três filmes americanos 
ao ano e colocou no currículo títulos 
como O diabo riu por último (1953), 
Pão, amor e fantasia (1953) e O cor-
cunda de Notre Dame  (1956), Quan-
do explodem as paixões (1959), Quan-
do setembro vier (1961), Mar louco 
(1963) e Noites de amor, dias de con-
fusão (1968). O último longa da car-
reira foi XXL, de 1997, quando já não 
atuava mais com frequência.

O sucesso não veio só pela beleza, 

 » PEdro iBarra

Morre Gina Lollobrigida, 
aos 95 anos

CINEMA

Gina Lollobrigida foi uma das grandes 
divas do cinema italiano 

tonY gEntiLE

mas também na atuação. Foi reco-
nhecida seis vezes na premiação ita-
liana David Di Donatello, sendo três 
por filmes e três honorários. O Glo-
bo de Ouro também a agraciou com 
um prêmio de conjunto da obra, en-
quanto o Bafta a indicou pelo papel 
de La Bersagliera em Pão, amor e 
fantasia. A cidade Roma a agraciou 
com a medalha de ouro, uma das 
maiores honrarias italianas.

Fora das telas, fez exposições de 
esculturas e fotografou nomes como 
Paul Newman, Salvado Dalí, Audrey 
Hepburn e Ella Fitzgerald. Também 
trabalhou como jornalista e chegou a 
entrevistar Pelé, Paulo Roberto Falcão 
e Fidel Castro. Por fim, tentou, sem su-
cesso, a carreira política, tendo perdido 
eleições para o Parlamento Europeu e 
para o Senado italiano.

A atriz ficou muito reconhecida pela 
filantropia. A última doação famosa da 
carreira foi de US$ 5 milhões para pes-
quisas no tratamento de células-tron-
co, dinheiro levantado a partir da ven-
da das próprias joias.
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Brad Pitt interpreta 
Jack Conrad e 
Diego Calva dá vida 
a Manuel Manny 
Torres, no retrato de 
figurões da meca do 
cinema Numa escala 

monumental, Babilônia, 

o novo  film
e do mesmo diretor do 

premiado La la land, presta homenagem à 

era da sonorização do cinema, em produção 

liderada por Brad Pitt e
 Margot Robbie

Whiplash: Em busca  da perfeição (2014)
•	 Estudante de jazz (Miles Teller) 

enfrenta os métodos desumanos 
do professor intepretado por J.K. 
Simmons (Oscar de melhor ator 
coadjuvante). O filme independente 
de Chazelle conquistou ainda 
prêmios na categoria de edição e 
mixagem de som. 

La la land — Cantando estações (2016)
•	 Difundida como um estado de 

extravagância ou de faz de conta, 
a expressão inglesa la la land bem 
define quimeras dos protagonistas: 
Sebastian (Ryan Gosling), devoto 
do jazz, e Mia (Emma Stone) uma 
aspirante a atriz. O amor entre ambos 
poderia prejudicar a realização 
profissional da dupla? O filme ganhou 
seis prêmios Oscar, incluídos os de 
atriz e direção.

O primeiro  homem (2018)
•	 O registro das agitações e dos 

bastidores para o futuro feito do 
passeio na Lua vem sem excesso 
de patriotismo e dá relevância à 
formação de Neil Armstrong (Ryan 
Gosling), astronauta célebre por feitos 
e pela frase: “Um pequeno passo para 
um homem, um salto gigantesco para 
a humanidade”.O
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Damien Chazelle 
comanda o quarto 
longa da vida 

Margot Robbie é a razão 
de ser do filme, no papel 
de Nellie LaRoy

Babilônia 

estampa, a cada 

fotograma, 

o esforço do 

investimento de 

US$ 110 milhões

O primeiro homem

La la land

Whiplash: em busca da perfeição

 

         
         

  Ode ao cinema de 

         
         

   ontem e de hoje

         
         

  Ode ao cinema de 

         
         

    ontem e de hoje

U
ma im

ensa e surpreendente extravagância em 

cinema, ao custo de US$ 110 milhões, com es-

perada rentabilid
ade na edição do Oscar 2023, 

resultou no longa-metragem Babilônia que, 

por mais de três horas, celebra e ironiza as transfor-

mações da indústria da sétim
a arte no século 20. “De-

pois de toda a quietude vista no meu film
e anterior (O

 

primeiro homem), q
ueria fazer um longa turbulento e 

em alto to
m. Pretendemos acabar com preconceitos 

em cima de uma era do cinema”, c
omentou o diretor 

de Babilônia, Damien Chazelle, em recente evento as-

sociado ao Festival In
ternacional de Toronto. Curiosa-

mente, o film
e estreia no Brasil, e

m 19 de janeiro, no 

dia do 38º aniversário de Chazelle.

“Em Babilônia, tiv
e permissão para fazer absoluta-

mente tudo, num cenário lib
ertador. E

ra uma loucura 

todos os dias no set”, c
omentou a razão de ser do film

e: 

a atriz Margot Robbie, sempre lembrada como a Arle-

quina do cinema. M
argot, n

o film
e, dá vida à vibrante 

Nellie
 LaRoy, estrela da sétim

a arte que reverbera mis-

tos da trajetória real de Alma Rubens, atriz que foi de-

pendente química, e da explosiva Joan Crawford, en-

tre outras. D
e olho no sucesso, N

ellie
 é capaz de tudo 

— derrama, com técnica, apenas uma lágrima numa 

tomada de cinema mudo; vomita entre grã-finos e se 

abastece com todo o tip
o de droga possível. 

“Ao inferno com reputações” é o bordão interno da le-

va de artistas que ergueram Hollywood e estão retratados 

em Babilônia. Sai de cena a sofisticação das montagens 

teatrais da Broadway, apresenta-se um crescimento na 

demanda por artistas negros e irrompe, na tela, o nasci-

mento do futuro bairro nobre e opulento de Bel Air, a
inda 

feito apenas de barro califo
rniano, em 1926.

Numa aliança im
ediata com Nellie

 LaRoy, o mexicano 

Manuel Torres, ao acaso se infiltr
a na meca do cinema. O 

papel re
ndeu uma chance a Diego Calva que, aos 30 anos,  

alcançou a primeira indicação ao Globo de Ouro de me-

lhor ator em comédia. “O film
e me desafiou a um nível to

-

talmente novo (de interpretação), como num videogame”, 

contou o novo astro ao The Guardian. Fora das telas, a ad-

miração pela colega de cena Margot Robbie foi explícita. 

“Ela certamente estará nos livros da história do cinema”, 

arriscou, em meio a rasgados elogios.

Assumidamente depressivo, em alguns momentos 

da vida real, D
iego Calva teve tudo para se entusiasmar, 

se levado em conta o astral do colega de cena, Brad Pitt, 

igualmente indicado ao Globo de Ouro, pela interpreta-

ção no film
e. “Há sempre um tip

o de movimentação nos 

film
es de Damien Chazelle, e que vêm dos primórdios, 

quando ele era um baterista de jazz. Acho que isso dia-

loga muito comigo. M
e alinho à ideia: to

dos deveríamos 

buscar, n
o cotidiano, a música do dia vivido”, c

omentou 

Pitt, 
em entrevista à revista internacional W

.

Inserido no que acredita ser “mais im
portante do 

que a vida” — a lid
a no cinema — Manuel (D

iego Cal-

va) esbarra com o astro Jack Conrad (Pitt)
, ainda no au-

ge, antes da derrocada, concomitante ao desajuste de 

Nellie
, prejudicada pela era do cinema falado, em que 

tem a voz tachada de “esganiçada” e se entrega à joga-

tin
a desenfreada, depois de ser tid

a como um “animal 

degenerado”, e
ntre meio mundo de gente da alta-socie-

dade. Entre testes com fig
urões, a fim

 de reformular a 

carreira, com o advento do som (em cinema), C
onrad 

ostenta um currículo de bebedeiras, m
as, na mesma 

medida, de certa coerência. Numa das melhores ce-

nas, ele defende a “não obstrução ao progresso” e culpa 

dinossauros que “impedem” a renovação de meios de 

expressão como o cinema.

Celebração de mestres

Com uma estrutura à la Nashville
 (fil

me de Robert Alt-

man que condensou o universo da música country, em 

1975), o
 diretor Damien Chazelle pende ainda para um 

painel m
onumental e estridente, avizinhado às marcas 

do colega Baz Luhrmann (de Moulin Rouge e O grande 

Gatsby). B
astante ambicioso, o diretor ainda incorpora ti-

ques do cinema minimalista de Alejando G. Iñ
árritu, que 

virou pelo avesso a vida de um decadente ator de teatro, 

no premiado longa-metragem Birdman (2014).

Na ilu
são de reaver o sucesso, o personagem de Brad 

Pitt é
 dos mais abatidos, no prenúncio de seu fim

 — e ele 

chega a ouvir um sonoro “o seu tempo acabou”, d
ito por 

aquela que ele vê como “reles barata”: a alcoviteira da 

mídia Elinor (Jean Smart, e
m participação espetacular). 

Empilhando até mortes de personagens, em defesa de 

esforços pela sétim
a arte, no film

e que presta homena-

gem ao clássico Cantando na chuva (1952), o
 diretor Da-

mien Chazelle apela para referências de Quentin Taranti-

no. Personagens desbocados, orgias indescritív
eis entre 

uma galeria de tip
os “desclassific

ados” e uma sensualida-

de desmedida atravessam a tela. A valorização (e os des-

tinos) de representantes étnicos como a oriental canto-

ra Fay Zhu (Li Ju
n Li) o

u o trompetista negro Sidney Pal-

mer (Jovan Adepo) demarcam diferenciais no enredo, 

que vêm embalado pela singular música do compo-

sitor Justin Hurwitz (premiado com o Globo de Ou-

ro, e lembrado por La la land). E
ntre tanto alvoro-

ço e descontrole que Babilônia registra, é im
pres-

sionante ver o efeito das im
agens de um set pa-

rado à espera de uma câmera se movimentar.

 » RICARDO DAEHN



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

ANDAR ALTO NASCENTE
106 2 Qtos 90m2 úteis
Vista Livre DCE Bloco
meio de QD R$940 Mil.
Ac. Finac MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado Ac. financ.
Visita MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pav original 4 qtos La-
zer comp. R$2.390.000
Tr: 99970-7721 c5525

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE MESMO!
QI 28 Sul vista total do la-
go, casa em porcelana-
to, salão, 4suites, escritó-
rio banh. DCE copa coz
varandas garag. Ac Tro-
ca 61 99982-2077 c513

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 2.800.000. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

VICENTE PIRES

1 QUARTO

GRAND PARK
R 02 26 Setembro cs
1qto Lt 428m2 condmura-
do bloquete. Tr: 99982-
10813381-4395 c5123

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ESPETACULAR!
SEPS 714/914 Edf. Ta-
lento sala duplex can-
to 2 banh. Ar condicio-
nado. Tr: 99985-2724

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ mobilia-
do 35m2 canto quitado
99970-7721 c5525

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M. Tratar: (62)
98112-0219

LAGO SUL

COND.VILLAGEAlvora-
da I 700m2 esquina. Parti-
cular! Livre pra venda.
Tr: 99970-7721 c5525

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

SUDOESTE

2 QUARTOS

QD 07 Bl A-12 aptº 106.
Excelente! Ótima Oportu-
nidade. Tr: 99962-2985
99818-0641/ 3577-2985

2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ALUGA SE SALA
SCS QD 01 p/ escritó-
rio, toda reformada com
28m2, desocupada Edf
Antônio Venâncio da Sil-
va, sala 408. Whats(61)
99646 1315 ou e-mail:
hami l tondel ima2013
@hotmail.com.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FORD

FUSION 16/17 Titanium
GTDI - AWD, branco, au-
tomático. Todas as revi-
sões na Concessioná-
ria, 81 km rodados, úni-
co dono, em ótimo esta-
do de conservação. Tr:
99190-9494

3.1 RENAULT

RENAULT

KWID19/2054.000Kmla-
ranja completo. Tabela
FIP Tr: 61 3345-6714 /
61 99982-7832 Wilson

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

REDE COLOR Tintas Di-
reto da Fábrica Rede Co-
lor. Compre 12 tintas e
ganhe 1 grátis! Massa
PVA R$47,90; Textura e
Riscado R$72,90. (61)
984457772

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

DETETIVE PARTICU-
LAR Especialista em
adultério 61-995590554

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Atdo ca-
sas e aptos 984831090

DETETIVE PARTICU-
LAR Especialista em
adultério 61-995590554

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

SAX-TENOR Yamaha
YTS id 26 único dono no-
víssimo 61-99077638
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A COOPERATIVA
DE CRÉDITO

DE LIVRE ADMISSÃO
DE ASSOCIADOS SI-
COOB JUDICIÁRIO, es-
gotadososmeiosconven-
cionais, vem pelo presen-
te convocar os Srs. (a):
A comparecer na sede
da instituição localizada
no EQS 102/103 Condo-
mínio São Francisco Lo-
ja 200 Asa Sul - Brasília
- DF, no prazo máximo
de 5 (cinco) dias, a fim
de tratar assunto de seu
interesse, sob pena de
serem tomadas às medi-
das judiciais cabíveis pa-
ra o caso em questão. Al-
banize Araujo; Almira Di-
as da Silva; Elisabete Ai-
res Cardoso da Cunha;
Aluvidros Natal Eireli;
Igor Jesus Silva Bernar-
do;AntonioVieiradeSou-
sa; Asael Andrade de Al-
buquerque; Brenda Patrí-
cia Cavalcante dos San-
tos;CristianoDiasCarnei-
ro dos Santos; Delmina
dos Santos Ferraz Eire-
li; Delmina dos Santos
Ferraz; Idalmo Roberto
Miquet; Erilange Cristia-
ne Araujo de Men-
donþa; Estefane Cristi-
an Lima Chagas; Gilber-
to Favieiro; Israel San-
tos Fernandes Costa; Ja-
ckson Batista de Almei-
da; JanainaToscanoPor-
pino de Lucena; Jeffer-
son da Silva Fernandes;
Jeniffer Maria Custodio
da Mota; Jose Fredson
dos Santos; Julio Cesar
Barbosa Melo;Karla Fon-
seca Loureiro; Marcelo
de Andrade Fernandes
Pereira; Marcelo Miran-
da Pereira; Maria das
Graþas da Silva Duarte
de Abreu; Mauricio Ya-
massaki Teixeira Barbo-
sa; Maria Helena Perei-
ra Machado; Marina Fer-
nandesMota;ReneForta-
leza Rocha; Richelle Be-
zerra da Silva; Rita Vale-
riaRodriguesMalcherLo-
pes; Sandro Custodio
de Oliveira; Sidney Amo-
rim dos Santos; Stepha-
nie Joanka Gomes
Reis; Tayse Claudia Al-
ves de Morais Arruda; Ti-
ok Abigail Shimoda Lei-
te; Wellington Fernan-
des Rodrigues; William
Cordeiro de Brito; Condo-
mínio Residencial Paraí-
so Tropical; Luis Hercula-
no da Silva; Santiago Ne-
gócios Imobiliários LT-
DA; Antonia Suely de
Ara˙jo Santiago. A Presi-
dência.
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5.3 SUPORTE TÉCNICO

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

SUPER MERCADO
MENINUNOPREÇOPla-
naltina-DF - Arapoanga,
300m2, único no Setor
c/ excelentes vendas, c/
22 freezer (câmera fria,
balcão de açougue,
50m de gôndolas no-
vas, 2 caixas). Em mé-
dia200Mil emmercadori-
as sistema de monitora-
mento. R$ 250.000 Ac
proposta. . 99877-0043

PLANO PILOTO

PASSO PONTO
RESTAURANTE Sinhá
Moça. Porteira Fechada-
R$ 135mil CLN 209 Nor-
te 99970-7721 c5525

AVISO DE RECEBIMENTO DEAUTORIZAÇÃO EXPLORAÇÃO – AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO VEGETAL -
ASV. Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental – IBRAM/DF aAutorização de Exploração - Supressão de
Vegetação nº 2053.8.2023.65653 -IBRAM, referente à implantação do remanejamento do Interceptor Melchior –
INT.MLC.001, na travessia do Córrego Cortado, localizado em Taguatinga/DF. Processo SEI/GDF nº
00391-00018497/2021-62. Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
Pousada do Rio Quente
64-992364389
PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 VIAGEM

VIAGEM

CARNAVAL
PORTO SEGURO De
17/02 à 25/02. Incluso
ônibus luxo saindo de
Bsb + 7 diárias no Rama-
da Hotel + café da ma-
nhã + passeios. Duplo
6X 350 Triplo 6X 300
Quadruplo 6X 275 3352-
5252 (61) 99971-6104/
99646-3989 Malibu Tur

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

49 ANOS DE VERDADE
ANA COROA Branqui-
nha na comercial 308
da W3 Asa Sul Lindíssi-
ma. 61 99958-5446 zap

5.7 ACOMPANHANTE

49 ANOS DE VERDADE
ANA COROA Branqui-
nha na comercial 308
da W3 Asa Sul Lindíssi-
ma. 61 99958-5446 zap

CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

5.7 ACOMPANHANTE

BOCA GULOSA
DEISE FAÇO Oral até
o fim em homens ati-
vos! 61 98237-3542

NOVINHA EM VALPARAISO
NINA BRANQUINHA c/
local sozinha extrema-
mente linda 61 98193-
0975 zap

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

BÁRBARA COROA Ga-
ta 1.76m Ativa Mass re-
lax 61 99502-6444 sóz

MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou sem experi-
ência. Ótimos ganhos.
Tr. 61 98323-7100

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou sem experi-
ência. Ótimos ganhos.
Tr. 61 98323-7100
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FOTO

FOTO FOTO

FOTO

OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ
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6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTEECHAPEI-
RO Urgente com exp.
em pizzaria, p/ trabalhar
Sudoeste. 99553-1388

ATENDENTES DE LO-
JA , Auxiliar de Cozinha
eAuxiliar deServiçosGe-
rais ( Limpeza ). Interes-
sados enviar currículo
p/ o e-mail: adm.aux
@marzuk.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA e auxiliar de monta-
gem. Cv p/: aguasclaras
@mrhoppy.com.br
DOMÉSTICA PRECISA-
SE Segunda a sexta p/
Taguatinga. Enviar Currí-
culo p/ 61 99688-0111

JARDINEIRO PAISAGISTA
CONTRATA EMPREI-
TADA 99824-0403zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
TERAPEUTA VAGA p/
clínica de massagem
Asa Sul c/ ou s/ experiên-
cia 61-996498016

NÍVEL MÉDIO

MELO IMOBILIÁRIA
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIOContratacomexpe-
riência para trabalhar
no Gama. Enviar CV:
auxiliarmeloimoveis
@gmail.com

ATENDENTE DE LOTÉ-
RICA Interessados so-
mente entregar currícu-
lo no endereço: |SCS
Qd 05 Bloco B loja 13.
ATENDENTE / CAIXA
cafeteria LagoSul contra-
ta. CV: cafemonetdf
2017@gmail.com
CONSULTOR(A)FINAN-
CEIRO(A)Necessáriaex-
periência com emprésti-
mo consignado. CV: rh.
rapidacred@gmail.com
CONSULTORES(AS)
DE VENDAS p/ negocia-
ção de planos empresari-
ais da Tim celular.Cv p/:
rhspott@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS ou estagiário para
atuar na região de Valpa-
raíso. Cv p/: braga
corretora01@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - Planos de renda fi-
xa na captação de imó-
veis p locação! Mais de
3.000 imóveisprontospa-
ra venda além de oportu-
nidades na planta. Estru-
tura de alto padrão com
treinamentos. Interessa-
dos: 61-983491914
CONSULTOR(A)FINAN-
CEIRO(A)Necessáriaex-
periência com emprésti-
mo consignado. CV: rh.
rapidacred@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SEparaaativida-
de de transformar/digitar
áudio para texto.Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, digitação rápida. Lo-
cal de trabalho: Valparaí-
so, segundaa sexta. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/: rhrdkselecao2020
@gmail.com
ELETRICISTA ENVIAR
Curríc . p/ audisolar.
df@gmail.com
ESTAGIÁRIO(A) VAGA
Currículo para: rwpromo
vendas@gmail.com
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de Veícu-
los.Marcar entrevista no
WhatsApp: 9 9386-5733
MANICURE PRECISA-
SE para salão na Asa
Sul. Maiores informa-
ções: 61-993148300

CONTRATA-SE
OFFICE BOY (GIRL)
com ou sem experiên-
cia. (61) 99177-7715
Whats ou 3379-3605

PROFISSIONAL P/ GE-
RENCIARequipedeven-
das empresa de Grande
Portecontratac/experiên-
cia em gerenciar equi-
pes de vendas, preferen-
cialmente, na área de
consórcio. Deve-se com-
provar exper iência
(carteira de trabalho) e
ter veículopróprio. terran-
cevh@gmail.com
R E C E P C I O N I S T A /
SECRETARIA p/ clínica
dermatológica Asa Sul.
Currículo p/: sabrina
22lima@gmail.com
RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em Clíni-
cas ou hosp. Currículo
p a r a : a t h o s f i s i o
@outlook.com
REPRESENTANTES
VENDEDORES(AS)
MEI para Fábrica de Tin-
tas paraDFeEntorno. In-
teressados enviar CV:
vendedor@redecolor.
com.br
SERRALHEIRO PRECI-
SA-SE p/ Santa Maria.
CV para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com
SUPERVISOR(A) DE
VENDAS Online Contra-
ta-se que preste atendi-
mento ao cliente. Gan-
hos acima de R$5 mil. Li-
berty Mall. CV p/: mvc.
contato20@gmail.com
VENDASINTERNAS/ex-
ternas, administrativo
pref cart motorista. CV:
claudiowork1962@gmail.
com
VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE 8 va-
gas para atuar em Tele-
com. Interessados Envi-
ar CV para: rhspott
@gmail.com
VIDRAÇEIRO COM EX-
PERIÊNCIA em cartei-
ra. Cv para: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com
REPRESENTANTES
VENDEDORES(AS)
MEI para Fábrica de Tin-
tas paraDFeEntorno. In-
teressados enviar CV:
vendedor@redecolor.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

SEJA UM ESPECIALIS-
TA em Prospecção de
Clientes. Trabalho home
office remuneração por
percentual de contratos
fechados. 99572-2396

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
ANALISTA DE RH

VASTA EXPERIÊNCIA
p/ Construtora de gran-
de porte. Enviar CV :
cpcontabilidade2012@
gmail.com

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALexperiente.Sa-
lário + Comissão. CLT.
Enviar currículo para
pedagogia@just4you.
com.br
COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICOParkEduca-
tion Unidade Sudoeste/
Águas Claras contrata ,
CLT, 44h semanais,
com experiência e in-
glês proficiente. Cv p/:
e s s u d o e s t e .
df@parkidiomas.com.br

BOLSA R$ 1.500,00
ESTAGIÁRIOADVOCA-
CIA a partir do 8º sem.
99802-8400 Av. Para-
noá Qd.32 Conj.24 Lt.7
valdetemiranda.adv@
gmail.com

CONTRATA-SE
GERENTE DE COMPRAS

MUITA EXPERIÊNCIA,
formaþÒo Eng. civil, p/
construtora: Enviar CV:
cpcontabilidade2012@
gmail.com

PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br

MASTER EDUCACIONAL
CONTRATAÇÃO IMEDIATA
PROFESSOR(A)MATE-
MÁTICA, Física e Quími-
ca,comexperiência.Envi-
ar CV para: master
educacional@yahoo.
com.br

SUPERVISOR(A) DE
EQUIPE c/ experiência.
Enviar Cv p/: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com
VENDEDOR(A) DE ES-
QUADRIAS em alumi-
nio e pvc. Cv: anuncio.
innoveesquadr ias@
gmail.com

CONTRATA-SE
GERENTE DE COMPRAS

MUITA EXPERIÊNCIA,
formaþÒo Eng. civil, p/
construtora: Enviar CV:
cpcontabilidade2012@
gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA. OFERE-
ÇO meus serviços de co-
zinheira com curso de
gastronomia. Interessa-
dos (61) 99216-0996
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427
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A partir do dia 2 de janeiro de 2023, você

poderá solicitar seu anúncio do Classificados

Correio Braziliense em um dos nossos canais:

on

61 3342-1000 (opção 04)

61 99463-2159

Sig Qd 02, lt. 340 bl. 2

As atividades presenciais das lojas de Taguatinga

Centro e Asa Sul serão encerradas no dia 30/12/2022.

A equipe do Classificados Correio Braziliense

deseja um Ano Novo repleto de boas notícias!


